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Prossegue Firme a Greve
Dos Mineiros de Morro Velho

RoJcHmla it proposto patronal — Trabalha-
dores impediram a prisão do repórter do

«Jornal do Povo»

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO Viu it RIO DE JANEIRO, QUINTA -FEIRA, J9 DE MAIO DK 1955 ,*. N» 1.505

BELO HORIZONTE, 18** (Do correspondente) —
ProRsepuo firmo a Rrcvo dostrabalhadores da Mina do
Morro Velho, na cidade deNova Limo. Côrca do 85%
dos mineiros paralisaramsuas atividades, sendo qua-

«o total o movimento, a so-
monto continuam trahalhon-
do alguns oporárloa da su-
porílcle.

Renllzouso hoje uma gran-de assembléia daqueles tra-biilhndores no Teatro Muni-
(CONCLUI NA 8» PAG.)

SOO 0 OANDEIRA INVENCÍVEL 00 UMIDADE

O gr. Allm Pedro mio cumpro uma lei da Câ-
iiiu ru 11iia ii t o ao Morro du Santa Marta e nao
paga à Indenização do Jacarezlnho — O mais

imediato: Favela da Estrada das Floros
Côrca tl>- in mil favelados

estilo sob nmeaea do despe-
jo. Podem, do um momento
para outro, os moradores duii
Morros de Suma Miiivn e
Jnnirnlnlio o (Ia fuveln (Ia
Estenda dus Piores (Tijuco),
amanhecer com a pollrio à
porta Intlmaiulo-os para i|uu
so rotlrem ,o dorrubando piseus barracos.

Os pretensos donos dor
terrenos em (|uo estão ntua-

;1 i

tt(« * »| , mim liilnli-ln <|n
Imlrrii. O rliigruiiln fui liinm-
•Iu nu IViiImi, iionniln luluvii
im puvti, i|ii« „ npluuillit «In-
llrniiiriiiciitc o canülünlo dn
unIdu de Wliiillmlr Xolrdu

1'líll. ~ttv

dus essas IróB favelas «sino
movendo neflo em Jul?*> pa-ra despojar os sous mota-
dures. , ,

SANTA MARTA
O mais cscundnloso doiiiA-i casos é o Morro do San*

tu Maria que, desdo o ano
passado, deveria tor sido
desapropriado nclu Prefoltu
ra, Uma lei nesse sentido
fui votada pela CAmnrn Mu*
lllclpal. iii.i;. nh- ai;ur,i ,0
prefeito ti imI.i nfio a executai)
o o pretenso dono do terreno
está exigindo quo Hioscjt»
pn|{n a Indenização ou que,em caso contrária sejam cx-
pulpos do morro ns cinco mil
(CONCLUI NA 2» PAG.)

0 POVO PAULISTA AS
VITÓRIA
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Afirma o senador Caiado de Castro:

VÍÍRÍÍÍ1Í1ÍÍSÍ1
A CHÁPÁ LIN0-PIZÁ

A frente única da capital paulista deve ser
feita para todo o Brasil — Possível uma
uova atitude do P.T.B. — Por um candidato

próprio da coalizão popular

i ifin i imnirnnr i m»_n . ,„t~*~r,*„
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bãúuUor Ciiluilo du Custiu

SAO 
PAULO, 1S U.P.) —

Encontra-se nesta capi-
tal desde ontem, aonde veio
a íim de acompanhar o tra-
tamento a que está sendo
submetido, pessoa de sua fa-
mília, o general Caiado de
Castro, senador mais votado
a 3 de outubro no Distrito
Federal.

Sobre suas impressões
acerca do pleito que se íe-
rirá domingo próximo em
São Paulo e também sobre
a sucessão presidencial, as-
sim falou o general Caiado
de Castro:

— Eu era e sou partidário
de o PTB concorrer às elei-
ções presidenciais com can-
didato próprio e dentro do j
que, hoje, nós chamamos de j
Frente Populista. O que se
passa em São Paulo merece I
todo nosso apoio e nossos I

votos para que coisa seme-
lhante também seja feita no
Brasil — afirmou aquele ofi-
ciai de nossas Forças Arma-
das, falando acerca da Fren-
te Ünica entre o PTB, PSP,
PCB, PST e elementos des-
contentes dos demais parti-
dos que se uniram em tôr-
no da chapa Lino-Pizza.

RADICAIS TRANSFOR-
MAÇOES •

Não -sou diretor do P.T.B..
e não tenho voz ativa nessas
deliberações. Vim a São Pau-
Io desta feita pa»-a acompa-
nhar meu irmão, Dr. Caiado
de Castro, que acaba de ser
submetido a melindrosa inter-
venção cirúrgica. Aproveitei
Para observar o ambiente po.
lítico em São Paulo e tive,
como tenho, à'J impressão de
que a candidatura do meus

CONCLUI NA £.' i'AU.

Coroando uma campanha eleitoral sem precedentes,
Lino de Matos e VIadimir Toledo Pizza realizam hoje
um dos maiores comícios da história política de São
Paulo — Desfilarão 700 escolas de samba, dezenas de
organizações esportivas e populares — São Paulo não
só elegerá seu prefeito: mostrará a 22 de maio como
pode o povo levar ao Catetc um candidato patriota

SÃO 
PAULO, 18 (Corres-

pondência especial) —
Engalana-se em festa a

capital do maior núcleo elei-
toral do Brasil às vésperas
da vitória popular, que se
anuncia esmagadora, nas
urnas de üi de maio. O que
se respira nas ruas paulis-
lanas é um clima de vitória
dos candidatos populares,
Lino de M,atos e Wladimir
Toledo Pizza, os escolhidos
do povo para prefeito e vi-
ce-prefeito de São Paulo.

Nas ruas, nos bairros, nas
feiras, nas fábricas, o povo
aclama seus nomes. Os pau-
listas vivem com entusias-
mo e vibração uma campa-
nha política sem precedeu-
tes e que atrai as atenções

de todo o povo brasileiro.
Formou-se cm São Paulo a
primeira grande coalizão
das forças populares de to-
do o país. Ela é o exemplo
vivo da força invencível da
unidade patriótica, é a pro-
va irrecusável da viabilida-
de dessa união em escala
nacional. Em São Paulo não
se está apenas assegurando
a eleição de um prefeito da
confiança do povo, está se¦mostrando como se pode
eleger e como se elegerá
certamente o presidente da
República que o irnvo recla-
ma: um patriota.

A FESTA POLÍTICA DE
HOJE

Depois de uma campanha
eleitoral nunca vista antes

em São Paulo, os candidatos
da coalizão popular faraó és-
ta noite, seu grande comício
de encerramento rio ponto
tradicional das grandes ma-
nifestações populares, o ma-
gostoso Vale do Anhangabaú.

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Sabotagem a Petrobrás!
Petroleiros nacionais transformados em depósitos de gasolina ao lar-
go do porto de Santos — Parado o «Acre», nesta capital, e o «Rio de

Janeiro», em Porto Alegre —• Ação insidiosa da Standard Oil
* RECUSA dos trustes pe-** trolíferos, que ainda mo-
nopolizam a distribuição em
grosso dos derivados do pe-
tróleo, de receber gasolina
produzida no pais, é uma re-
voltante sabotagem à nos-
sa indústria de petróleo. No-

ticlamos ontem o que está
acontecendo com o navio tan-
que da Frota Nacional de
Petroleiros, o -Acre?, há
treze dias ao largo do porto
desta capital, com um car-
Tegamento de 1.800 tonela-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

ilos Trafealhad
íntegra do documento entre-
gne ao Diretório Nacional do
PTB pelo MOVIMENTO NA,
CIONAL POPULAR TRA-
BALHISTA.

Repúdio ás candidaturas já lançadas: elas são
reacionárias, antínacionais, antipopulares, anti-
trabalhistas.
Responsabilidade do PTB: deve ser fiel à Carta-
-Testamento de Vargas.

Por um Candidato da Confiança
ores édo Povo

Na escolha dé mn candidato de unidade será
lançado o peso decisivo da força organizada da
classe operária.
Recurso à decisão da
com Kubitschek.

kmvençao para romper

(TEXTO NA TERCEIRA PÁGINA)
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Confissões do OoSpista |
Juarez Távira |——-<£> )

O sr. Américo r-ucheco du Curva-
lha « um liunicm que, positiva-
muniu, níiii iliirmn iln tniicn. 21
liorns após o aumento do leito,
quer majornr os preços do» in-

grossos do cinemas.

CONCRETIZADA Á VITORIA DÁ
GREVE DOS METALÚRGICOS
Ratificado ontem pelos patrões o acordo de 23% de aumento — Co-
memoraram a conquista em uma vibrante assembléia — Repudio

aos candidatos entreguistas

COM 
a ratificação pelas as-

sembléias de industriais,
do acordo assinado entre os

A 
ARGUMENTAÇÃO de punhos sobre a mesa de que usou g

c abusou o general Juarez Távora para tentar conven- i
cer os jornalistas de sua missão salvadora, vale por uma é
confissão plena de que as fileiras da reação só querem o p
golpe contra o povo, suprimindo a solução democrática das g Sindicatos patronais e o Sin-
eleições e que as combinações golpistas só não foram postas g dicato dos Metalúrgicos, ês-
em prática porque lavra a divisão cada vez mais profunda p tes trabalhadores viram con-
entre os comparsas de 24 de agosto. Juarez confessa em sua g cretizuda a conquista de sua
exaltada laia da ABI que se colocou na vanguarda dos que g reivindicação, obtida com
planejam a violência contra a vida constitucional do país e é dois dias de greve, intercala-
meses a fio veio trabalhando pelo golpe que traz no bojo ^ ,jos poi. pouco mai3 de uma
a instauração de uma ditadura fascista e t-rrorista a que 4 semana, eni que tiveram de
tanto almeja e estimula a Embaixada norte-americana. p enfrentar e derrotar a intran-

Ú sigência patronal e o apare-

MAS, 
a 24 de agosto, os golpistas não conseguiram uma gf lho policial do governo, co-

«componente» — este 6 o eufemismo do general entre- g locado como sempre a ser-
guista — de acomodação das ambições dos diversos aspiran- ú viço' dos monopólios norte-
tes ao assalto do poder. Cada dia se torna maior a dlssenção g -americanos.
entre os grupos e indivíduos empreltados contra o povo e g COMEMORADA A VITÓRIA
os Interesses do Brasil. O próprio general Távora que sem- g 0ntem à uoit malg d(j
pre se'considerou o beneficiário nato e incontestável da vio- g lm métaiúrgicos reunidos
lência contra a Constituição, manobrou o golpe quanto pôde g na Sede do smdica£ lesteja-
no sentido de satisfazer as suas ilimitadas ambições. Uma g fam 

- 
vjtoria alcB„ ad con.luta suja o surda vem-se arrastando nesse choque de am- ^ sidel.anao oue as bases do

bicões desmedidas. Traições, manobras, escusas, gangsteris- g . 'fa a !$§»j&ímo entre eles, é o espetáculo que se torna cada vez mais g n-ente ..ão fôsem das m^o-estarrecedor. Nesse torneio não se consegue saber quem, se J ^ móraimente tinlurTJuarez ou Etclvino, é o mais adestrado no embuste e «« « res- "oralmente tinham
mistificação.

TUDO 
revela que, apresentando-se como opositores das 0negociatas e roubalheiras do sr. Juscelino, tanto o san- g

grande significado. Os pa-
trões recusaram dar 20% e

¦i „ j.„'á acabaram forçados a conce-como opositores das dttf 23%( , c0rnprometendo-se
uscelino, tanto o san- aind.4 a na0 punir os grevis.

Euinário policial que infelicitou Pernambuco, como o amai- tag con, g reconheceram
cioso general entreguista, se revelam vulgares assaltantes u legalidade absoluta da
que tentam conquistar o poder federal com a arma da fe- grevD,lonla e da burla contra o povo. ; . Foram.ainda os industriais

I metalúrgicos forçados a igno-
AS 

REVELAÇÕES de Juarez comprovam que a análise de- rar a determinação' reacionà-
senvolvida sabiamente por Prestes cm sua Plataforma ria da "Federação 

das Jndús-
Eleitoral e na Carta a Convenção do PTB é o, espelho da si- trias ainda recente, de quetuaçüo em que se encontram os grupos reacionários que «og patrões não deviam en-
querem manter em suas mãos o governo da República, para tear ein 

'entendimentos 
nem

Infelicitar ainda mais o nosso povo e vender o país aos trus- tomar conhecimento das rei-
tes norte-americanos. viridicaçõès 'de 

grevistas».
• „„ KKOS8WJ.ÜIR A LUTA

SE 
AS TRAIÇÕES entre esses mesmos grupos e indivíduos N a!J.emblél„ rpa„7.,d„

são assim tão descaradas e confessadas, que pode es- 
^ g»g^

perar o povo de inimigos tão desonrados e vorazes como ,.„„ ™.,..„...LlfeQ-i™I!,US UQe"

vida está subindo assustado-
ramente e os operários pre-
cisam estar preparados para
novas lutas». Aludiram tam-
bém à importância da vitória
obtida para os demais tra-
balhadores, que nela vêem
um estímulo e tiram experiên-
cias também para suas lutas.

POR UM CANDIDATO
PATRIÓTICO'

José Lellis da Costa, um doa
lideres da greve,' ao fazer
uso da palavra na assembléia
de comemoração, depois de
elogiar a atuação corajosa da
Diretoria, Comissão de Sala-
rio, dos piquetes de greve e
dos Conselhos Sindicais, afir-
mou: .

— Enquanto estávamos em
greve, tivemos oportunidade
de .verificar que os cândida-
tos já lançados à Presidên-
cia da República não podem
receber os votos dos ti-aba-
lhadores. Enquanto a poli-
cia prendia os piquetes, vio-

lando a liberdade sindical e
mais do que nunca necessl-
távamos de apoio, nenhum
destes candidatos levantou a
voz em nossa defesa, Ignora-
ram os problemas dos meta-
lúrgicos como irão ignorar,
se chegarem ao governo, to-
dos os problemas do povo,

E acrescentou:
Entretanto a classe ope-

rárla não se conforma com
isso e ainda terá seu candi-
dato, o candidato das forças
democráticas e patrióticas do
país,

Uma prolongada aclamação
da assembléia Seguiu-se ;ãs
palavras do líder metalúrgl-
co, comprovando o repúdio
popular aos candidatos en-
treguistas, aos demagogos e
inimigos da classe operária
que querem chegar' ao po-
der para mais ainda esfo-
meá-la.

(CONCLUI NA V PAQ.)

Aplicação

Imediata do

Plano de

Cinco Anos

Para o

Petróleo

Ê c apelo da Assem-
bléia Legislativa de
Recife' ao presidente
da República e

à Petrobrás

RECIFE, 18 (Do cor-
respondente) — A As-
sembléia Legislativa, por
una 7i imidade, aprovou
um requerimento para
que se faça um apêloao
presidente da República
e à Petrobrás pela apli-
cação imediata do Plano
de Cinco Anos aprova-
do no recente Congresso
do Petróleo.

Retomou a Ordem do Dia
o Aumento Dos Cinemas

A pretexto de maior comodidade aos fre-"~~^"*~""*"~"^-^nrrMiii— ¦¦¦ na—* m i —— ihbm—i

quentadores, a COFAP vai majorar os in-

gressos dos cinemas

-nnr —:rr

WwÊÈmmí

Juarez, Juscelino e .Elelvino?

MUiHõES 
de brasileiros estSo alertas contra esses agentes

do embuste e da felonia, todos êlcs parceiros no escuso
Jogo de competições fascistas e entreguistas, incentivadas
pela Embaixada norte-americana. As massas populares nao
se deixarão enganar e estão dispostas a provar quanto sao
capazes de fazer nos dias de hoje para salvar a sua própria
vida e a -integridade de nossa Pátria. A ttnifl-
cação de forças e ação que está em andamento
e de que a cidade de São Paulo é o mais em-
polgante exemplo, aumenta a confiança do povo
em sua própria capacidade de marchar pára a
vitória, ciiin o seu candidato independente, saído
da tíoalizão de todas as forças democráticas '"•
patrióticas do Brasil. ' :.' " c ' ' '

res metalúrgicos fizeram uso
da. palavra, entro êlcs oa ara.
Eurípedes Ayrès de Castro,
Benedito Cérqueira e José
LelliB da Costa, conclamando
os metalúrgicos a se mante-
rem unidos, «pois o custo de

'4 unidade que reinou du-
rante toda à campanha rei-
vindicatória dos metalúrgi-
cos, entre a Diretoria e a
Comissão de Salários (ao
lado) foi um fator decisi-
vq .para a conquista dos
ss% de aumento. in»ii{-

mwlwmÊÈBmi 
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INESPERADAMENTE a¦ presidência da COFAP
fêz retornar à ordem-do-dia
o processo de aumento dos
preços dos ingressos de cine-
mas que desde a antiga ad-
ministração do general Pan-
taleão Pessoa encontrava-se
arquivado no Departamento
de Planejamento e. Preços.
Na época, princípios de ja-neiro de 1955, o processo dos
cinemas foi retirado da or-
dem-do-dia graças aos pro-testos dos estudantes que cul-
minaram com uma grandeconcentração de dirigentes
estudantis na COFAP e a en-
trega de uni memorial com
milhares de- assinaturas. Ago-
ra, o sr. Américo Pacheco de
Carvalho, desenterrou o pro-cesso para votá-lo e aprova-•Io a toque de caixa, á exem-
pio do que fêz com a gaso-lina e o leite.

UM PLANO VELHACO
Para justificar o retorno

à ordem-do-dia do processo
dos cinemas a COFAP apoia--se na pretensão do chefe de
Policia de estabelecer um re-
gime semelhante ao dos tea-
tros para os cinemas. Assim
os freqüentadores dos cine-
mas teriam ao comprar o in-
gresso o direito a uma cadei-
ra numerada, que lhes asse-
guraria lugar marcado. Este
plano, que a COFAP apoiou
plenamente, forneceu o pre-texto para a majoração dos
ingressos. Em troca de um
conforto que será anulado
pelo excessivo crescimento
das filas pensa o sr. Américo
Pacheco impingir o aumento
aos cariocas.
CONFIRMAÇÃO OFICIAL

Ontem, em nota oficial o
Departamento de Planeja-
inento e Preços da COFAP
informa que «está concluln-
do os estudos em tôrn» dos
preços dos cinemas, cinemas-
cope e 3.' dimensão». Embo-
ra se afirme na nota que os
estudos concluíram que não
podem os exibldores serem
atendidos em 100 por cento
de suas pretensões o diretor
do D.P.P., sr. Edgard Gon-
çalves da Rocha, falando pos-teriormente ao? jornalistas
declarava que sos asso-
ciados do Sindicato dus Em-
presas Exibidoras seriam
atendidos em parte». Esse

:a»s^-'SteiAU» a-siiaj. i

vação de um aumento sup»
rior a 3 cruzeiros por ingres-
so inteiro e Cr$ 1,50 pormeias-entradas, segundo se
comentava na COFAP. De
resto, para completar os
grandes benefícios que serão
dados aos exibidores pensa
a COFAP, num autêntico de-
safio aos estudantes, levan-
tar sênas restrições para a
aquisição do meias-estradas.

POSSIVELMENTE HOJE

NO PLENÁRIO

O estudo do Departamen-
to de Planejamento e Pre-
çós, feito à moda da casa,
deverá ser debatido na ses-
são plei-ária de logo mais à
noite mi COFAP. Caso os es-
tudantes não se mobilizem
para reiterar seu protesto
contra o assalto a COFAP
hoje mesmo poderá apro-
vá-lo.

5 a renda
normal da
Petrobrás1
dá para
cobrir a
despesa
da indus-
trialização
do nosso

petn

NA 5» pãcina
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CT60VÈRN AjmmaíckLãié
0 brifladojro Ktlimnln GoihM «M, de fnto, ite-

mlatilonítrio tio MlnWlério tlu Aer«nAntlwt. O pedido.
«odênAdo no m (Mi «ate» da viagem do golplitiv
•elvll ii PortagfJi í«l reltendo unteoi.iem, «>m termo*
une, ditem. deoWvoj, Qntora, depois do ataque de im-
liwllldmlo que acometeu .Jimrer, ò nltlino dou dezoito
comunicou u varies .amigos quo ficara no Kovêrno de
ncflsto fomente ato íi próxima tCrça-fclra. Kntremcn-
t«t, elementos de «Vfttatjiic da «ala oorvlnai o adjaoen*
rins, Inlclnrnm cerrado tmlmlho vlsnndo a linnedlr
quo a iiilmlnlstracilo do i«w l><>rca a elevada eolnbo-
roçAo tio sr. Eduardo Comes. Este, todavia, parece
disposto, mesmo, n 6U ontTCBar definitivamente ao
««porto do ciclismo o a propugantla do lenços brancos
de locldof» cambraia.

Despedidas
Nfi|Hili*An Ilengala ?»¦

i.a,- ontem i"i" in.inii.i
uri CátÕtOt I'" •• »'• despe-
itlr ith Café, Napoleoo «o
f A •¦ ii.-i.im|i.inli.tr d o ¦

• iii>uhíi.i:í de mia comltl'
va, cem o» quulH vhdtarn
o .i.ip !¦> i- o* Khtii.ini Uni-
dos,

r.ifi- na ocasião, eu-
trelnva umi« fatlotH, Es-
tava elegante: traje pre-
Io com listra* hraneni,•.ii>..h. de camurça eu-
cura, gravata azul com
bolinha» cin/as.

19.5.1955
¦ --v* i -

A ENTREVISTA DE JUAREZ,

0 magnânimo
O ar. Cnfó Filho, cada voz

mais magnAnlmo com o que
ndo lhe pertence, assinou

p. ato, ontem, na Pasta do com-
<| podre Munhoz, autorizando o

velho amigo Pedro Nóbrego
Araújo a pesquisar monozl-
ta no município dê Tlorftnln,
no Rio Grande do Norto.

Mais afilhados
O sr. José Maria Whlta-

ker, pouco antes de emhnr-
car para Sflo Paulo, ontem,
esteve no Cntete e, a Quatro
mflos com o.sr. Café Fllílo,
tratou da noriieaçio (Io mais
cinqüenta afilhados para o
Ministério da Fazenda. An-
teontem, como noticiamos,
entraram pela peita dòáluft-
dos da Pasta do hbuvò ij;>
República coroa de ecnvno-
vos servidores retirado»' -n
dedo das fileiras do Clube da
Lanterna.

Rotina; ..ri.
Despacharam com' o ,sr.

Café, ontem, .no Catete...os
srs. Prado Kelly, Aramls

Atnlde, CAndldo Mota Filho
o Josó Maria Whltakcr, ml-
nlstros da Justiça, Saúde,
Educação o Fazenda, rea-
pecllvnmente.

Aos despachos esteve pie-
sento o sr. Silvio Podrosa,
governador (Io Rio Grande
do Norto c sócio pollllcn <<ti
sr. Coíe.

Outro mister
Mister Wllllam MUlcr, rt>-

cém-cnegado de Nova Ior-
quo, estévo ontem a tarde

Exibição de Frenesi Fascista
Tentando justificar seu papel nos manejos dos quais saiu candidato, esmurra uma das mesas
da ABI, como Benlto Mustolinl no Palácio Veneza — Dez anos depois de arrazada a chancela,

ria do Relch, brinda-nos a reação com um pequeno Hltler semicolonial ..

em demorada conversa com
O sr. Cnfô Filho, Os dois pa-
trlotaa Ianques dlstralram-so
palestrando assuntos de na-
tureza comercial.

Mister Mlller 6 vlce-presl-
dente da «Slnger Scwlng Mu-
chino Co,»,

Preparativos
O gracioso elenco de mo-

çoi-consulei que dirige o Ce-
íimonlol do Catete, JA Inl-
ciou preparativos para a re-
Copçüo quo o sr. Caio Filho
oferecera amanha, As dez hn.
r«s, no Catete, ao novo em-
liulxador de Honduras no
itlo de .lainlro, ar. José |
Castro,

O\NTEM o o»nprni Juarea Tdvoru concedeu entrevUlu oo>
letiva. Nessa primeiro enconíro do candidato do PDU
com a Imprensa houve 181 murros desfrridos na sôlldu

musa que lhe servia de tribuna. A contagem /oi /«-«'»» u titulo
de curiosidade, nfravi« da uma gravação,

VERDADES ETERNAS

Porla-estandarte
O deputado udcnlsta Josó Bonifácio, agitado por-

ta-estandarto do Clube da Lanterna, compareceu de |
boa pinta à posso do sr. Prudente Morais Neto, on- g
tem, na dlrccao-executlva da SUMOO. Dando provas
do sua previdência, Zó postou-se ao Indo do sr. Vidigal,
presidente do Banco do Brasil. Lá pelas tantas se-
gredou alguma coisa, obteve a resposta e seu rosto
iluminou-se, Ouvi, ninda, quando Zé Bonifácio dizia
para Vidigal:

— Então fico muito agradecido, muito agradeci-
do, doutor Vidigal.

3*0M^QP4M*M&<A.
mmstm

PROSSEGUE FIRME A GREVE
DOS MINEIROS DE MORRO VELHO

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
clpal de Nova fcima, tendo
comparecido cerca" 88* 2:500
mineiros. A "esta "nssérn-
bléla compareceu o sr. Crp-
ckat de Sá, diretor do De-
partamento Nacional do Tra-
balho, o qual fez uma pro-
posta, em nome da Compa-
nhia, aos grevistas, propôs-
ta esta que íoi rechaçada.
Pretendia o sr.' Cráclsat con-
vencer aos trabalhadores pa-
ra voltarem ao trabalho,-dan-
do o prazo de dez dias-A Com-
panhia porá qúc fffsse pago

o salAriolnsalubridade. Sc
dentro desse prazo aquela
relvindicaçiíp não fosse .sa-
tisfeíta, voltariam à greve.
Os mineiros, reunidos na as-
sembléla, repudiaram por
unAnimidade a proposta pa-
tronai.

IMPEDIDA A PRISÃO DO
REPÓRTER

Houve ainda naquela reu-
n!5o uma vigorosa manlíes-
tação de solidariedade à im-
prensa popular e democrátl-
ca. Estando presente o repor-

ter do «Jornal do Povo> An-
tonio Carlos de Carvalho,
que fazia a cobertura da as-
sembléla para aquele jornal,
pretenderam os tiras prendo-¦Io, c ficaram na porta do
Teatro com a ordem de prl-
sAo. Levada essa ameaça ao
conhecimento da assembléia
por um dos trabalhadores,
íoi prestada solidariedade
àquele Jornalista, ficando re-
«olvido que o presidente do
Sindicato o levaria até o
ponto do ônibus, o que im-
pediu o mesmo fosse preso.

Entrando nn Sala do Con-
selho da ABI Jtl minutos de-
pois da hora marcada, o ge-
ni-riil Távoro «firmou, pe-
icmptórlo, quo suas declara-
ções tinham um cunho dccl-
slvo e nao "polêmico"..

— Como fiança do quo
passo u declarar, disse o ae-
ucral TAvora, num primei
ro acesso de ira, ai estAo os
meus trinta anos dedicados
ao serviço da pAtrla,

Foi a essa altura que a
mesa começou a sofrer, aos
olhos do próprio presidente
Ilcrliert Moscs. tá o zeloso
pelo material aa casa. Por
nada o general ficava cole-
rico o a mesa sofria, oa
murros.

O primeiro murro do bra-
vo general, atuando como
fiiínr surpresa, despertou a
atenção dos jornnllstas. Uns,
ficaram espantados; outros,
compreenderam que a coisa
de certo modo cru para rir."1'clxlnhos" do antigo chefe
da Casa Militar, q,ue ali se
encontravam A pulsana,
aplaudiram os i;olpcs dados
dados na madeira, entre 4>x-
elamações, a principio dis-
cretas.

HISTÓRICO
Começa minucioso lustó-

rico dos íuxicos que se segui-
ram, nas antecàmaras da
política e do golplsmo, ao 24
de agosto.

O candidato Juarez cucar-
rtga-se de fazer berrante
eloaio do herói Juarez. No
quadra d» "trágica situação
do Brasil", o "hisitoriador"
Távora apresenta o "herói"
Távorn "tolhido por clrcuns-
tàncias morais", mas sempre
cortando nós góiilios com o
fio terrível de sua espada.

Caindo, mais uma vez, de
súbito, no patético, tirando
sons çuturais de apreciável
estridencia proclama que,
para salvar a pátria em pe-
rlgo, tomou "atitudes viris".
(Murros na mesa,'aplausos

dos amigos à paisana. O en-
trevlstado volta A colma, co-
mo na instrução física o
prossegue).

DEMOLIDOR
Laudatório ouando se tra-

ta de si mesmo, Juarez tor-
na-se implacável quando des-

A INVENCÍVEL DA UNIDADE
STA AS PORTAS DA VITÓRIA

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
A grandiosa festa política

anuncia-se como a maior
concentração popular járea-
lizada na capital bandeiran-
te. Medidas especiais para
evitar o congestionamento

do tráfego e para facilitar o
acesso ao Vale do Povo fo-
ram meticulosamente plani-
ficadas. Cerca de 700 esco-
Ias de samba, numerosos clu-
bes esportivos,» dezenas de
associações de bairro desfi-
larão rumo ao cofhicib da vi-
tória de Lino e Pizza. E isso
sem falar nas dezenas de co-
mitês de unidade que portti-
lhom os bairros paulistanos
e que marcharão empunhan-
do archotes e desfraldando
faixas. Na realidade toda S.
Paulo trepidará num'". só
grande comício, todas as
grandes artérias da imensa
metrópole acolherão o es-
coar das multidões em. dirè-
ç5o do Anhangabaú. O local
do comício será íeòricamcn-
te iluminado. Dezenas 'de
trabalhadores estão mobiliza-
dos na montagem do impn-

So tablado de 45 metros na
Instalação de 400 -lâmpadas
de alta voltagem, na prepa-
ração dos logos de artificio
com que será festejada uma
vitória já consumada pràti-
camente.

SETORES PROFISSIONAIS
E PORTA A PORTA

A unidade de ação desem-
boca naturalmente na unida-
de orgânica. Os comi-
tês de unidade, nos quais
atuam fraternalmente pete-
bistas, comunistas, pessepls-
tas, pessetistas, janistas, ho-
mens e mulheres de todçs os
partidos, arregimentam ope-
rários de uma mesma em-
presa, como a CMTC, mora-
dores do mesmo bairro, co-
mo a Lapa, setores profissio-
nais inteiros, como os ban-
cárlos, os funcionários públi-
cos, os desportistas, os inte-
lectuals. .

Ao mesmo tempo, o traba-
lho entusiástico dos coman-
dos de porta em porta asse-
gura uma cobertura total da
cidade. Em São Paulo não

$:;.'^Á#

As barracas de distribuição de cédulas e material de pro-
pagunda, dís«eWMiffiía's" por toda São Paulo, estão sem:

• . jpre cercadas de povo---.-

se fala noutra coisa a não
ser nos candidatos Llno e
Piza. Eles são majoritários
nos comidos, na distribui-
ção de cédulas, nas faixas,
cartazes e inscrições murais
porque são os representai!-
tes já indiscutíveis da maio-
ria esmagadora da po-

pulação.
RESPOSTA MERECIDA

A QUEIROZ FILHO

Em São Paulo a forca In-
contrastável da unidade po-
pular é algo palpável, con-
creio, que se toca com a
mão. Os outros candidatos
estão simplesmente sobran-
do. Um deles, o juarezista
Queiroz Filho, do PDC, já
retirou sua candidatura. Ao
íazô-lo, atacou a coalizão po-
pular e declarou que se «sa-
criíicava> para reforçar os
adversários da unidade de
trabalhistas, pessepistas e
trabalhistas.

O sr. Lino de Matos deu-
-lhe a resposta merecida: «O
prof. Queiroz Filho perdeu
boa oportunidade para de-
monstrar que é, de fato, um
democrata. Seria mais ele-
gante e digno confessar que
está derrotado e, por isso, se
retira do pleito de 22 de
maio. É melhor confessar a
derrota. O povo gosta de po-
líticos sinceros.

A COALIZÃO ESTA NO
CORAÇÃO DO POVO

As eleições simbólicas quo
se vêm realizando em São
Paulo, nas feiras, nas {nas,
nas fábricas, dão absoluta
vitória, aos candidatos popu-
lares. Esta campanha está
inteiramente nas mãos do
povo, peiíence-lhe de fato e
de direito. A coalizão, a união
de forças esta no coração do
povo. .

Por quê? Porque essa uni-
dade arrancou das fábricas
e dos bairros e se conçreti-
zou no lançamento dos no-
mes de dois patriotas. O po-
vo conhece Lino e Piza, de
velhas lutas, das ações de
rua, dos choques com a po-' Jfoia anos antes de serem
candidatos. Porque a Un-
guagem dos candidatos é a
linguagem do povo. O seu
programa foi elaborado com
a- participação direta do po-
vo. Nos seus comícios se
discute a mesma coisa que
se debate nas fábricas, noa
Jares, onde quer que o po-
vo levante a sua voz,

Por isso, a unidade çmtorno das urnas de Sa de
maiq não é um episódio. Èlp
continuas como um faro

permanente, pois
vez do povo-

chegou a

UM SONHO GORADO
DA REAÇÃO

Confissão prévia de derro-
ta da reação é a campanha
de certos jornais e certos po-líticos, pregando a absten-
ção. Aggra, querem dissua-
dir o povo de votar. E' um
sonho gorado dos inimigos
do pnvn. Abstenção só exis-
te quando o povo não vè pos-slbilidade de eleger seus ore-
feridos.

Isso é cousa que não exis-
te em São Paulo. Prova: o
intensivo alistamento e a de-
claraçâo do presidente do
T.R.E. — os títulos estão
sendo retirados, não ficará
um só título nas gavetas do
Tribunal Regional Eleitoral.
Outra prova: os voluntários
para o trabalho eleitoral sur-
gem ás centenas. Mais uma:
as barracas para distribui-
ção de cédulas, em plena rua,
não tém mãos a medir. E
ainda outra: a reação sente
necessidade de íazer propa-
ganda abstencionista.

Os inquéritos pre-eleitorais,feitos diariamente, oferecem
um número decrescente de in-
decisos. A candidatura Lino--Piza avança de roldão, já con-
ta com mais de C0% do elei-
torado.

AS PORTAS DA VITORIA

A convocação do comido
de Anhangabaú é, ela mes-
ma, um hino de vitória. To-
dos os partidos da coalizão
conclamam o povo com pala-vras ardentes. Divulga-se,
ao mesmo tempo, a declara-
ção do gen. Porfírlo da Paz,
vice-gov.ernador do Estado:

—¦ O P.T.B. resolveu, porunAnimidade, apoiar os no-
mes dignos e respeitáveis de
Lino de Matos e Wladimir To-
ledo Piza.

A festa política do Vale do
Povo, culminará uma cam-
panha que é um exemplo pa-ra todo o Brasil. O exemplo
de como so entrega ao povoa solução dos seus proble-mas, de como se vence quan-do se respeita, interpreta e
aplica a vontade das massas,
de como a unidade popularé Invencível,

Na campanha presiden-dal pode repetlr-se esse
grande exemplo, vitoriosa-
fnente, com um candidato In-
dependente.

creve seus amigos de ontem
i- alguns iiinthi do hoje. Fo-
co do npélo dos chefes ralli"
In em "desfecho mclancóll-
tnrea A grcl dos partidos po-
Utlcos",

Depois de colocur assim os
partidos na categoria dos re-
banhos do gado mludo. jo-
rb carapuças no nr, aludindo
nos que ambicionam posições
através do golpes de Estadu...

Um funcionário da A.B.I.,
com extraordinário senso de
oportunidade, oferece-lhe um
copo dágua, que o general
bebe, para logo a seguir,
mais colmo, considerar quesua exposlçjo 6 «rigorosa-
mente real».

DRAMA
Segundo a cxposlçflo real,

n situação era tensa. Como
salvar o Brasil? O general
Juarez confessa que depois
de um drama moral chegou
A conclusão de que o pais só
poderia ser salvo por um lio-
mem. Quem? filo mesmo.
Êle próprio. O próprio TA-
vora. Êle, que nunca <desls-
tlu definitivamente» de sua
candidatura, éle que tinha
<30 arios de serviço ao
Brasil».

Esta alusão .'¦ de novo aco-
Ihlda por murros do orador-
•entrevistado c por exclama-
ç6es desta vez mais rumo-
rosas dos mesmos admirado-
res A paisana do antigo che-
íe da Casa Militar.

EXPLICAÇÃO
Por que o sr. Juarez TAvo.

ra resolveu entornar o caldo
da panelinha da «união na-
cionnls. candidatando-se, an-
tes de tudo, contra seu digno
parceiro Etelvlnò?

Segundo o explicação do
sr. Távora, porque só éle, e
n5o o antigo Investigador de
policia pernambucana, é dig-
no dos votos do eleitorado
udcnlsta...

Novo acesso. Novos tons
guturals. Novos murros na
mesa, a ílm de que ficasse
apoiada, com o máximo de
Ênfase, a declaração de que
«tomou uma decisão de ho-
mem que veste calças».
(Aplausos delirantes do gru-
po de amigos do herói que
veste calças).

MODO DE' ANDAR
Agora éle explica: quando

SOLIDARIEDADE AOS
PATRIOTAS PRESOS

Esteve em nossa redação
o sr. Nelson de Andrade Ca-

.mlzão, residente a Rua CAn-
dido Lima, 212, em Austln,
que nos velo íazer a entre-
ga de Cr$ 20,00 como con-
tribuição e ajuda aos pátrio-
tas presos.

anda, não olha paru ns im
racnii, tondo as vistaa volta-
das para o alto • para a
frente.

Pcrlgo.su maneira de an-
dnr...

PERGUNTAS
Inlclam*o as perguntas.

Quase tAdas confusas. Paru-
ei- que so vão prolongar aló
no Infinito. Querem suber
multa coisa, Inclusive bo o
candidato vnl ganhar nu per-
der, mos o ar. TAvora res-
ponde que quem subo é
Deus, So perder, «pelo prl-
mclm vez haverá no Brasil
uma oposição construtiva .
(Murros).

Sobre o petróleo, ns Idéias
JA conhecidas de cntrcguls-

. ta enrustldo, que é «obriga-' 
do» a respeitar a lei do mo-
nopóllo estatal ^enquanto

, íor lei». Mas quo tnrA a co-
rngem de mudar, se achar
que deve mudar.

O HOMEM
Em resumo, a exibição de

um fascista. Até as exalta-
ções, o frenesi calculado,
que íuzla Hltlor dchlaterar
na cervejaria do Munique ou
Mussolini esbordoar não a
mesa da A151, mas o balcão
do PalAcio Veneza. O gol-
pista de 24 de agosto, que
se faz ermitão o aparece ria
fantasia de antlgolpc, O
grande vaidoso, Julgando-se
melhor que os cúmplices de
transações feitas ainda on-
tem, no toma lá, da cA dos

General JUAREZ

postos do mando, tramados
A revelia do povo. O disprô-
zo pela «grcl» dos partidos
das próprias forças retido-
nárias que representa. O jm-
ritanismo exibido como um
palco, entre jorros fortes
das lâmpadas dos clnegra-
listas. O palavreado uutoelo-
gloso solto aos quatro ven-
tos, pelas agências de rádio
que fazem a política disso
que esses próprios senhores
agora chamam o podereconômico .

Eis o «salvador lançado
em campo na vft tentativa
de reeditar Hltler dez anos
depois de reduzida a cacos
a Chancelaria do Relch...
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Sabotagem a Peírobrás
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

dus de gasolina, provenlen-
te da Iteflnaria Prcr.idcnte
Bernardes, em Cubatão.

A Standard e a Shell, pro-
prietárias dos depósitos si-
tuados em ilhas da Guanaba-
ra recusam-se a consentir no
descarregamento do barco,
ocasionando assim graves
prejuízos à PetrobrAs. Aos
danos provenientes da imo-
biliznção do navio por todo
esse tempo, e com 01c o ca-
pitai que representa sua
carga, acrescente-se a despe-
sa de 20 mil cruzeiros dia-
rios, da folha de pagamento
e alimentação de sua tripu-
Ia ção.

TABD3ÊM O TANQUE
«EIO DK JANEIRO»

A esse fato vem de se so-
mar mais outro da mesma
espécie e gravidade.

O navio tanque cRio de
Janeiro», como estamos segu-
ramente informados, chegou
na última sexta-feira a Pôr-
to Alegre. Transporta para o
Estado sulino também 1.S0O
toneladas de gasolina de
Cubatão. E lá está, sem po-
der descarregar, ameaçado
de ter de retornar a Santos
com a carga.

Concentração Estudantil
no Ministério da Educação
OS 

ESTUDANTES secun-
dãrios, sob a direção de

suas entidades nacional e
metropolitana, UNES e
AMES, realizarão amanhã,
dia 20, As 11 horas, uma con-
centração no Ministério da
Educação. Reclamam os es-
tudantes que seja regula-
mentada a lei 2.342 que ins-
titul o Fundo Nacional do
Ensino Médio, já com dispo-
nibilidade de 300 milhões de
cruzeiros, destinados no Or-
çamento da República para
subvencionar os estabeleci-
mentos particulares de en-
sino.

O GOVERNO NAO
CUMPRIU

A lei que criou o Fundo
Nacional do Ensino Médio é
o resultado de uma intensa
campanha dos estudantes se-
cundArios feita durante o

Vitoriosa em
S. Paulo
a Chapa

(CONCLUSÃO DA 1» PAG)
particulares amigos, Lino de
Matos e Wladimir Piza está
praticamente vitoriosa.

Interrogado a respeito das
possibilidades da Frente Úni.
ca forjada eir, São Paulo,
respondeu:

— Acho o panorama poh-
tico nacional multo confuso o
acredito que, conforme sejq
a atitude do P.S.P., nós pode-
remos ter mudanças radicais]
lias candidaturas já kw*;n-
das. A mim, não me parece
fera de propósito uma nova
composição de forças políti-
oa» — concluiu o senadors
mais votado no Distrito Fe-
deraU
reintegraçãG de posse, o que

40 MIL FAVELADOS SOB AMEAÇA DE
DESPEJO POR CULPA DO PREFEITO

i tn..< 1

(CONCLUSÃO DA V PAG,)
pessoas que aü residem há
vários anos-

JACABEZINHO
O Jacarezinho é a maior

fareja do Distrito Federal,
Tem uma população major
do oue a de muitas cidades
do interior. Era seus bar*
rações residem cerca de 35
mil pessoas. Pois, tôõa essa
riopulaçao está ameaçada de
despeja. A Justiça caridenQu
a Prefeitura a pagar a In-*aenúação pele terreno a seu
proprietário * o gôvérno'mu-nicina] não o fez até agora,
embora a sentença já data

de ha mais de üm ano. Aso-

ra, o dono dos terrenos está
reclamando em Juízo nãu
mais a- indenização, mas a
reintegração de posse o quo,em outras palavras, signifi-
ca o despejo dos 35 mil mo»
ji-sdoras da Jacarezinho.

ESTRADA ©AS fWm&
Çgm ameaça, de despejo

para mais curto prazo estâ,
a faVelA (ia Estrada das Flq-
res. na Tijuea, Gem cerca de
mil barracos- Moram ali
quase 5 mil pessoas. Pédincia
à Prefeitura para fazer o des-
pejo, já se apresentou à Co-
missão de Favelas um cidadão
qua se dir. draio fios t*wenqí

onde moram os favelados, e
se estes não se organizarem
rapidamente, poderão ter ps
barracões destruídos-

PRQPACANPA
PQUTiGÂ

Gravação de discos.
íjuiioiier quantidade.
Detalhes pelo telefone:

23-5688, com
MáBISB O

ano passado . contra a alta
do custo do ensino. Dela par-
ticiparam estudantes de to-
do o Brasil e foram realiza-'
das greves em ü de abril, 20
de maio, 16 e 17 de setembro.

Conseguida a lei e sua
sanção pelo presidente da
República, já se passaram
cinco meses e ainda não íoi
regulamentada.*" 

REPRESENTANTE DOS
ESTUDANTES

Na atual fase de campa-
nha as entidades estudantis
estão se dirigindo a todos os
estudantes no pais inteiro,
aos pais de alunos, proíes-
sores e diretores de colégios,
para reforçar a unidade con-
seguida já nos movimentos
anteriores, reclamando do
governo que regulamente a
Lei 2.342 o mais rápido possí-
ei. Querem que da regula-
mentacão conste expressa-
mente o congelamento das
anuidades escolares ao nível
de 1953.

Reclamam também que se-
jam ouvidas todas as orga-
nizações estudantis, do pio-
féssôres e pais de alunos nos
debates sobre a regulamenta-
ção e, principalmente que
seja incluído um represen-
tante dos estudantes na co-
missão encarregada da re-
gulamentação e da sua fis-
ealização.

Enquanto isso, ainda cm
Santos, há grandes navios da
Frota de Petroleiros imobi-
lizados, servindo de <1< jiósi-
to de gasolina, a espera das
ordens dos trustes distribui-
dores.

A Standard visa. com es-
sas medidas, a forçar a pa-
rada da refinaria de Cuba-
tão. São Conhecidos, os enor-
mes prejuízos que acarreta
a parada de uma refinaria
de petróleo.

MANGUÍNUOS
OBRIGADA A PARAR

O método de sabotagem
usado contra a refinaria de
Manguinhos teve idênticas
características.' Esta refina-
ria interrompeu suas opera-
ções por se terem esgotado,
na manhã do ontem, os seus
estoques cie óleo cru.

A pretexto de um ridículo
prazo para pagamento, os
trustes negaram-se a retirar
os produtos daquela refina-
ria. O seu acúmulo 1105 tan-
quês obrigou a diretoria des-
ta a retardar os embarques
de petróleo na Venezuela,
pois, nas condições forçadas
pelos americanos, haveria o
risco de os grandes petrolél-ros terem do voltar com sua
carga, por falia de cápaclda-
de do armazenamento. Ficou
coagida assim a companhia
brasileira a cessar suas ati-
vldades por alguns dias, no
mesmo tempo em que cedia
As imposições dos trustes,
entregnndo-lhes seus refina-
dos sem nenhum pagamento
A vista.

Embora pretenda reiniciar
seus trabalhos no próximo
dia 2G, com a chegada de
novo carregamento do óleo,
continuarão a pesar sobre a
refinaria de Manguinhos as
mesmas ameaças.

QUE A PETROBRAS
DISTRIBUA

OS REFINADOS
A sabotagem da Standard

Oil, desde a forma deseara-
da e insoléntè que agora as-
sumiu, até às manobras sub-
terrâneas do desmoralização,
persistirão até que se extir-
oe definitivamente qualquer
influência do fruste norte-
•americano, da nossa indús-
Iria do petróleo.

Os fatos apontados mos-
tràm que é mais do que ne-
cessárlo expulsar o iiiterriie-
diário que, além de se
locupletar com os lucros da
distribuição de um produto
brasileiro aos consumidores
brasileiros, ainda utiliza es-
sa posição usurpada para
causar danos à nossa indús-
tria petrolífera.

Torna-se agora exlrnordi-
nAriamente clara, a justeza
da proposta apresentada à
Nação pelei Congresso Na-
cional de Defesa do PetrcV
leo: que a PetrobrAs organi-
ze ela própria, a distribui-
ção em grosso dos refinados
produzidos no país.

Concretizada a Vitória
da Greve Dos

NASCIMENTO
KstA cm [esta o lar do mi-

ritlmo Severlriâ Silv» c sm:i
esposa peto nnsclfnento da
r-f;u i.rimogo.ilto- • (•éfí'",
oeorricVj no «Uu lT-.Un nu-
rente.-O rasai .c' soéio da
A.C.A.l.D.

FALECIMENTO
faleceu ontem, ás 3 da

manha, o ajtulista e arnipi
di. IMPRENSA POPULAR
Alberto Santiago Torres, re-
sldejite a Rua Dldlmo, 11.
vitima de uin.i antiga mo-
léstla.

O íéretro saIrA hoje, ;i«
Iti horas, para o .Ccinitéítq
d-) Caju.

.'AULIISO
TEKEIRA
SOAKES

Acha-se de %&&$.
sapa r e c 1 d o,
desde sexta
-feira última
o sr. 1'auiin"
Pereira Soa
res. de ".'
anos. Sua fa
milia i>ri.-
curo il-o p ò
todas as pai
tes, sem iv
sultado. Q sr.
xou o trabalho, na Rua Dis-
psls nv 5, para tomar uma
condução com destino à.re-'
sidôricia, na Travessa dus
Canlosos, 53 — apto. 302, em
Cascadura. Data desse mo-
mento o seu dmapared-
mento.

Muito apreensiva, a íarrl'
lia apela, para quem possa
informar do seu paradeiro,
telefonar para 29-9251.

W/L, '
' 

J£Ma\*my.Z*'i '<

mkm
. alllinu U:.-

REUNIÃO, HOJE, DOS
CONSELHOS DE PAZ

Hoje, As dezoito horas, na
sede do Movimento Carioca
lios Partidários da Paz, reu-
nir-se-ão os representantes
dos Conselhos de Paz da*
empresas c bairros a fim
de debater problemas rela-
tivos à campanha e à pia-
nlflcação dos comandos d»
assinaturas do Apelo d«j
Viena-

A Comissão encarregada
encarece a presença cie tode?
os representantes, boje, no
Edifício Municipal, Rua 13
de Maio, 13, sala 1215.

JUNTO À PRAÇA DA
REPÚBLICA

Se fica mais perto pará-vo-cè compre na filial de AMAU;
RY. Rua ViriTe de Abril, f
— loja. Atendemos r*!r>
Reembolso.

PROBLEMA H, 623

(Para médios)

e tcos
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

O TEXTO DO ACORDO
E' o seguinte o texto do

acordo firmado entre os me-
tãlúrgicos e seus patrões e
que entrou em vigor ontem:

«Primeira — aumento de
vinte e três por cento sobre
os salArios resultantes da
decisão ou acordo anteriores
do Tribunal Regional do Tra-
lüalho da Primeira Região,
compensados os aumentos
expontâneos ou não, poste-riores àquela decisão ou
acordo;
Segunda — os empregados

que, por força da compensa-
ção de aumentos compulsó-
rios não forem beneficiados
pela cláusula primeira dêsie
acordo terão um aumento de
10% sobre os salários resui-
tantes da mencionada' deci-
são ou acôrdõ, cjue será adi-
clònado ao salário'atual;
Terceira —' os empregados

que, por força da compensa-
ção dos aumentos expontá-
nèos, não forem beneficia-
dos pela cláusula primeirodeste acordo, terão uni au-
mento correspondente a 207*
sobre o valor dos aumentos
referidos adicionados ao s.i-
tárlo jituah

Quarta — os aumentos re-
sultantes dêsté acordo terão
o teto de cinco cruzeiros porhora, quarenta cruzeiros pordia'e mil e duzentos cruzei-
ros por mês;
Quinta — para os empre-

gados admitidos depois da
última decisão ou acordo,
até o período de um ano de-
pois, o aumento será de tan-
tos um doze avós de vinte
e três por cento sobre o sa-
lário da. admissão, quantosforem os meses que estive-
rém a serviço do emprega-
dor, não podendo, entretan-
to, o salário resultante, jàaumentado, ser superior ao
daqueles empregados, da
mesma categoria, que já se
achavam trabalhando ng da-
ta da última decisão eacordo.
Sc.v:a — nenhum empre-

gado será punido pelo sim-
pies fato de participação na
greve;
Sétima — o presente acOrdonao abrangerá os empregados

da Cumpanhia Sidürúvden
Nacional qíje prestam servi-
ços no Distrito Federai:

Oitava — o presente açordo,' terá a duração de umano.».

Iií—^mJ^- , hsMwsm * 
. - ' wy

*JàK-.S)
HORIZONTAIS

— Cordão, de requi/e ou
do metal, que ynarnf"Cri e abotoa a frente de
um vestuário. -

6 — Fome, penúria. :' ¦
^ sa Pedra de moinho.9 -r^ órg^o seemor í»

urina. ..:-;..
10 -bj. ijigr de Morificio^'.12 -nr, Perversa.
13 — Carta ás jogar - - -
13 — Atentamente.

VERTICAIS

I; — Cilada, armadilha....
— Paralisia. '
— Grande qualidade.-— Parente pne afinidade.
4- Latada.

8 - Verbal.
H - E^-õHia.
14 — Atmosfere.

gOLUÇAO DO PROBLEMA
PT.' 63Í

HOf.IZONTAIS - I Tratna:
Sln.r: $ Or':i: 9 Mo: II &"<
12 Ar%- U Reses.

VE.RT3CAIS' - i R'i;..Ufi):
4 Mara; 5 Araras: ?.A«^ri
10 A»; 13 Oi."
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POR UM CANDIDATO DA CONFIANÇA DOS TRABALHADORES E DO
EM SAO PAULO:

. DESENVOLVE-SE RAPIDAMENTE
À CAMPANHA DO APELO DE VIENA
Assinou o Apõlo o côncgo do Capivari — Grêmios estudantis o As-
sociaçõcs esportivas apoiam a grande campanha pacifista — Mais

de 80 mil assinaturas
' S. PAULO — (Do corres-
píiidonte) — A campanha
rotiini a preparação da fluer-
ru atômica esta ganhando
melhor apoio do povo, do to-
da» as camadas sociais nesta
capital e no Interior do Es-
tado. Acabam do u^lnur,
por exemplo, o Apelo do Vle-
na. o çonejo dc Capivari,
padre Aloclo Oroml o o ve-
reador Lula Ferracierl, Em
i.u.iiuilni:, assinou o presi-dente da Câmara Municipal,
vereador Antônio Pratos, que
fêz s seeulnfc declaração:

— A meu ver, a energia
atômica deverá servir para

ensrandoclmcrrto do povoa '.;•.. para a sua destruição.
ADESÃO DE GRÊMIOS

ESTUDANTIS

Aderiram à campanha do•is.vnaturaíi os Grêmios da
Escola Politécnica, da Esco-
!í de Soc'oloRla e Política e
da Faculdade de Arqultetu-
ra e Urbanismo.

/? 6RFA0 DE
MUSSOUNI

A 
TRAVES de um golpe regi-

mental, foi mbotada, na CA-
inaru, uma homenagem no pro-fr>sor Joauô de Ca Atro, quo re*
icbru <¦ V t 6 m 1 o üo Conuelho
Mni.illil d» Fax,

t m Inlcgrallklu, o nrgoclunte
dc lii.lio- I.hIj. Comiiagnonl,

• Míd-HÍM pelo mítico huu-efuch-
•en Padllhil o prlo pnivucudurf arlos I.ii.-.-r.lH, liu.--.llu contra
.- Iniciativa. Ciimpngnoiii .!>¦•..•»-
hrlti tcrrivriK perigo» no movi-
mento d» ptw.

f,»*e representunte rio-grun-
dt-nie dn Mil foi cüucudo numa
tlagueln* tiimo.sus KhCulitH Dan-
'•• Allghlerl, cotu na qual» o lua-
rlomo Itnllniio rnxorulhuva a
memória dn «t-nlul criador d»
••Divina Comédia», l.in pequepo,
li.mpncni.nl ern «Imitiu», ves-
ti» n ramiso preta e **rguiu o
braço, gritando «cia! ein! ulala!»
Depois kurglu n versão pllnlana -
•ia mesma palhaçada o Coinpa*
inonl trocou a camisa- prcla da
- b » 111 »• * pela dos «gnllnhns-
•verde».

Durante h guerra, parceiros
de Compagnonl davam Informo-
e6es, «través de emissora» clon-
destinas, aos submarinos fnscl»-
Ias, alemães e Italianos, que
torpedeavam nossos navios. A]-
jun* foram condenados como
traidores da pátria.

Hoje Compagnonl grita' cnntr»
o Movimento da Faz e delta
¦abilns-, sobro «... perigo dn puz»,
em companhia do rndllhn o La-
cerda.

& POLÍCIA DE
CRIMINOSOS

/-) EX-DELEGADO da Ordem
\J Política e Social ílumlnense,
I.úclo Marcai, está acusando, cm
queixa-crlméj o secretário de Se-
^.-ii-ancíi do Estado do itlo, o
. «aillftrlo Paulo Maurlty, de-
:....i.;iai.j p.jr Inutilizar nutiu
i . .us uu li Ilaüiaiilea dc prisão. . bicheiros", para depuis acusar
i, queixoso dc «apropriação do
ti.itilèlcOV.

,\uu Interessa s.iticr quem tem
r.i.áo nessa lavagem do roupa
s,..,i du pullda. Os escândalos
b .• repuleiii entre os «delenso-
ivs* u& oruem, dessa urdem quei.juos cuuheuenius: prlsau delno-
. cnliiS, espancamentos, tortura,
i.uüathauores perseguidos o no
..áiceie, cassetete quando o po-
vo reclama, ele. Paulo Maurlty
não è apenas culpado de se
Nproveftar do negócio do Jogo do
Incho, mancomunado com bato-
litros. Há muros crimes cm sua
(Olha de «serviços». E este mes-
mo austero policial que manda
prender patriotas, assaltar ban-
•-•as de ]ornais. perseguir os par-
tidários da paz, os democratas
llumlntnses.

Km todo o .aparelho policial•io pais pululam homens como
Paulo Maurlty. Eles agora estão
sendo acusados, acusam-se uns
aos outros. Questão de mais ou
.le menos dois cruzeiros. Mas
chegará o dia náo apenas da
acusação, mas do Julgamento
desses criminosos.

O sr. Luiz Guimarães, pre-
sidente do Sindicato dos

Jornalistas

MAIS DE OITENTA MIL,
ASSINATURAS

Iniciado há poucas soma-
nas, o movimento do Apelo
contra a preparação da miei -
ra atômica começa u esteu-
dor-so rapidamente, peloInterior do Estado, ja min-
cindo a soma de 82,785 as-
sluaturas.

A Comissão Paulista du
Campanha organizou um
curso de colai ores com cs-
clnrcclmcntos sobre o trn-
balho da coleta de assina-
turas para o Apelo de Vle-
na. Todos os dias, rcnls-
tram-se reuniões dos Consc-
Ihos dc Paz da capital c
dos municípios quo trocam
experiências sobre o tr.ilKi-
lliu executado.

VIVA ANIMAÇÃO
PELA CAMPANHA

EM SOROCABA
- Em Sorocaba, foi eleita
uma Comissão Provisória do

Movimento Pacifista local,
coutando com u participaçãodo destacadas pcrsonallüu-
dos. Será rcullzado um arun-
do ato público para u ciei-
cSo da diretoria do Mbvi-
mento 1'aclflii u do Sorocnbu

UMA FESTA E O ÊXITO• DO APELO
No Pacacmbu, n Associa-

çao Desportiva dos Negros
realizou urna grande testa,
á qual compareceu um um
po dc partidários da paz-
O acolhimento foi caloroso,
EntTo as numerosns pessoa;nue assinaram o Apelo, des-
tucomos: Oriundo Venánclo
Mnrtlns, presidente dn Asso-
olnçúo Desportiva dos No
gros, Dayso de Castro, cam-
poã pan-americana dc salto
feminino cm altura, Edgar
Freire, 2." colocado na últl-
ma Corrida dc Suo Silvestre,
Billy Moorc Júnior, mem-
bro do conjunto musical
norte-nmericono — Ftfer's
Slsters.

íntegra do documento entregue ao Diretório Nacional do P.T.B. pelo
Movimento Nacional Popular Trabalhista

- REPÚDIO ÀS CANDIDATURAS JA LANÇADAS: ELES SAO REACIONÁRIOS, ANTINACIO-
MAIS, ANTIPOPULARES E ANTITRABALHISTAS

- RESPONSABILIDADE DO P.T.B.: DEVE SER FIEL A CARTA-TESTAMENTO DE VARGAS
;í - NA ESCOLHA DE UM CANDIDATO DE UNIDADE SERÁ LANÇADO O PESO DECISIVO DA

FôRQA ORGANIZADA DA CLASSE OPERARIA
4 - RECURSO A DECISÃO DA CONVENÇÃO PARA ROMPER COM KUBITSCHEK

Desde n homologação pela Convenção Nacional do PTB
do nonio do Nr. .IiimtIIho Hulillacheli como candidato a Pre-
xldêncla dn República, lideres <• dirigente* almlIcalH, repre-
xentand» na nmla niimerosiiM o expressivas corporaçoc» deInibullliulores, ili-scontciites com n liiíill/. IndlcnciVi ilai|lieln
eiitreiiiilMlii, vOein ao rcuiiliiilo para debater u mnnu idosa
queatao d» siiccssfto preNldraiclal.

Em últlniii reunia», rcccnteincnlo realizada, tendo aldo
eslubflcridas bases du linldado de pcnsaincnto a do iiçüo, foi
deliberada a coordenação do cMovImento Nacional Popular
Trabalhista», do ftmlillo nacional, com unitário o amplo pro-
grania de acuo. Klella Imediatamente a uu lonirssiío Kxe-
«iitlva, o MNPT Iniciou us miiis utlvldiulcs com a redação do
documento quo nbiilxo Iruiiscrcvcinos, distribuído ontem, A
Imprensa, apóx a sua entrega no Diretório Nacional d» l'Tll.

APELO DA ESPERANÇA
Esta a integra do Importante documento:

«Ao Diretório Nacional do , discutirem questões relacliv

Á Cidade Desamparada
Por Culpa do Prefeito

Pagamento às professoras que vinham tra-
balhando de graça

Câmara do Distrito
Continuou, ontem, em dis-

cussão única o projeto de lei
número 76, que autoriza a
abertura de crédito suple-
montar dc 16 milhões de cru-

zeiros para pagamento do pessoal extranumerárlo mensa-
lista lotado na Secretaria dc Educação e Cultura.

Nu prorrogação do horário
regimental, foi apresentada
uma emenda úo projeto, asse-
gurando Utm claramente o
pagamento, mediante a ver-
La cima, às 12U professoras
primárias que vinham traba.
lhando sem receber os venci-
mentos desde junelro. Tal
emenda foi apresentada para
quo a verba autorizada não
suja utilizada pura outros
fins, como freqüentemente
vem fazendo o chefe do exe-
cutivo municipal.

Para debata- o projeto,ocuparam a tribuna o sr. Levi
Neves e o Br. Manoel Blns-
quez.

DESCALABRO
Enquanto falava u respeito

do projeto em pauta o sr.
Levi Neves várias criticas fo-' ram tecidas, em aparte, pelosvereadores à administração do
prefeito. O sr. Levi Neves
decla-.-ou que a cidade está uo
desamparo, porque o prefeitonão entende de administra-
ção, nem de política. O ora-
dor lembrou as declarações
do sr. Alini Pedro à imprensa,
nas quais dizia quo não ne-
cessitava de lider na cã-
maru. Instado, acrescentou
que tinha vários empvegos na.
Prefeitura, insinuando que,se quisesse, conseguiria apoio
da maioria dos vereadores em
troca de empregos na Pre.
feitura para os protegidos
dos vereadores, Declaiou a
verèádcvà Sagrair.òr Scuve.
ro que o sr. Alini Pedro podeser tudo, menos prefeito da
cidade. Deu sua opinião o
sr. Paes Leme, dizendo que o
prefeito não tem lider porquefoi indicado pelo sr. Carlos
Lacerda, mas a bancada ude-
nista não tem coragem paradefendê-lo, sustentá-lo. Ou-
trás críticas tessahando a si-
tuação de descalabro foram
feitas, em meio ao silêncio da
bancada Udenista,

Nos corredores, comentava--se que o sr, Alini Pedro está
para ser demitido. Afinal, our. Blasquez ocupou a Iribu-
na a fim de defender o s*.
Alim Pedro, razão porque íoi,
entre chacotas dos vereado.
res, cognominado o líder do
prefeito. Em segunda pròrro.
fração do horário normal, vol-
tou o sr. Paes Leme para fa-

zcc novas críticas e pedir a
demissão de todos os secre-
tárlos da Prefeitura.
ANIMAIS SOLTOS NA RUAl

Teceram considerações só-
bre a reabertura da chama-
da bolsa de figurinhas os srs-
Magalhães Júnior e Dulce
Magalhães, ambos rCssaltan-
do os danos que tal medida
causará à mocldade. O sr.
Índio do Bvasil reclamou com
vistas ao Secretário de Agri-
cultura e ao Diretor do De-
partair.cnto dc. Veterinária
pelo fato de em ruas de Jaca -
repaguá (Ruas Paula Telles

e Ana Telles) animais anda.
rem soltos. Vacas e carnei.
ros destroem as cercas e pre-
judicam os lavradores.

O sr. Fontes Homero pediu
transcrição nos anais da sen-
tença do juizo da Quarta Va-
ra da Fazenda Pública pelanão prestação de concurso por
parte das professoras interi-
nas da Municipalidade, quedeverão ficar sujeitas apenas
a provas de titulo.

Partido Trabalhista Brasi-
leito.

Exmos. senhores membros
do Diretório Nacional.

A comissão abaixo assina-
da, constituída cm virtude do
deliberações da ampla rcu-
nifio, da qual participaram
legítimos representantes sln-
dlcais c lideres dc grande
número dc trabalhadores do
Distrito Federal, inclusive
servidores federais c munlcl-
pais, unidos todos por nn-
seios comuns, Independente-
mente de sua corrente parti-
daria ou filosófica, cumpre
a honrosa incumbência dc
dirigir-se a VV. Exclas., no
preciso momento cm que se
congregam as mais cmlnen-
tes figuras do FfB, para

Sebastião dos Reis

nadas com a sucessão presi-dcnclnl, sqlicitando-lhcs a
atenção para o que passa-mos a expor:

Referida reunião de diri-
gentes sindicais tratou, fun-
dnmentnlmente, do problemadu sucessão presidencial pn-ra a qual se voltam os tra-
balhadores, insatisfeitos ante
os rumos que lhes foram tra-
çados, IntranqUllos quantoàs ameaças quo pairam sô-
bre nossa pátria c sobre as
suas instituições, democráti-
cas, firmemente decididos
poróm a participarem da
campanha sucessória, nela
jogando toda a pujança de
sua força eleitoral, organiza-
da e decisiva. '

Com ôsse pensamento ge-ral, chegou a reunião, em
principio, às seguintes con-
clusões:

— Repelem os trabalha-
dores todas as candidaturas
até hoje apresentadas â Pre-
sldência da República, porserem elas reacionárias, anti-
nacionais, antlpopularcs e
antltrnbalhlstas:

II — Os trabalhadores, e
principalmente a grande
massa eleitoral petebista,
não receberam com bons
olhos, e nãn aceitaram como
fato consumado, a homolo-
gaçüo, pelo PTB, da ca'ndida-
tura do sr. Juscelino Kubi-
tschek, porque salda de ura

HOMENAGEM AO PROF. JOSUÉ DE CASTRO

¦ O deputado Josué de Castro, presidente da Organiza-
ção de Alimentação e Agricultura das Nações Unidas, será
homenadeado, por intelectuais, cientistas, amigos e admi-

.radares, por lhe ter sido conferido o Prêmio Internacia-
nal da Paz, do Conselho Mundial da Paz, de 135!I% A ho-
menagem consta de um banquete no dia 23 do corrente, às
13 horas, no Automóvel Clube. As listas de adesão encon-
tram-se na Chapelariuda Câmara Federal, na Portaria
do "Jornal do Comércio" no Movimento Brasileiro da Paz
e no Diretório Nacional do Partido Trabalhista Brasileiro,
à Av. Rio Branco 277, ou pelos telefones 52-7892 e -4249J9.

Josó Jaime Gomes

partido que congrega em sua
maioria elementos ultra-rea-
cionárlos, divorciados do po-vo brasileiro, c integra-
do pelas forças antlnacio-
nals, que alijaram do Mlnls-
tério do Trabalho, o então
ministro João Goulart, ilus-
tre e digno presidente do
PTB, c denunciadas, pelo
próprio presidente Vargas,
na hora mesma em que «dei-
xnva a vida para entrar na
história >, como responsáveis
pelo traiçoeiro e nefasto gol-
pe de 24 de agosto;

III — Os trabalhadores,
olhos voltados para a grande
experiência que, neste mo-
mento, se desenvolve em São
Paulo, com a coligação Lino-
-Piza, refletindo a unidade
das forças nacionalistas, po-
pulares e trabalhistas, acre-
ditam, firme e inabalável-
mente, na possibilidade da

, apresentação de um cândida-
mmmg

Silvério Manoel da Silva

SÃO PAULO INDICA AO BRASIL i

A UNIÃO DO POVO É INVENCÍVEL E
AGORA PLENAMENTE REALIZÁVEL
As lutas e o espírito de unidade dos trabalhadores contribuíram decisivamente para a grande

coalizão eleitoral que disputará vitoriosamente o pleito do próximo dia 22
S. PAULO, 18 (De nosso

enviado especial João Batis-
ta de Lima e Silva) — «Es-
tas eleições não são apenas
importantes para a solução
dos problemas locais. Tra-
ta-se de aproveitá-las, tam-
bém, para a defesa da legis-
lação trabalhista, dos direi-
tos democráticos, do petró-
leo e das riquezas nacionais»,
declarou ontem, falando pa-
ra os operários da fundição
Sofunge, o sr. Toledo Piza,
candidato a vice-prefeito da
chapa de unidade popular,
encabeçada pelo senador Li-
no de Matos.

Acrescentou o conhecido
prócer trabalhista:

«Unidos seremos invenci-
veis. Por isto fizemos esta
união, E para -formarmos es-
ta união é gue nós, do P.T.B.,
nos aliamos ao P.S.P. e ao
Partido Comunista».

Melhores Diretivas a
>rensa Universitária

Protestam contra a
decisão arbitrária
SINGAPURA; 18 (AFP)— Três mil estudantes, ocu-

param as escolas secunda-
rias, nas quais fazem uma
greve de braços cruzados.
Protestam esses estudantes £contía o fato de ter o go-vêrno estabelecido para a preabertura dos liceus, fecha- 0
eÉM^S^^^Í1' I tas não eViste ação gr atui-ementes da semana passada, # . -. , •• *„, , ,
a condição de serem expul- É ta' E verdade, ludo obe-
sos certos estudantes. ^ dece a uma razão, não

_0 acontece ao acaso. Por
Ú exemplo, quando o sr. La-
|f cerda, como na sessão da
$ Câmara de terça-feira, pe-

A UNIDADE DOS
TRABALHADORES

Esta consciência do pro-
gresso da idéia de unidade
das forças populares, unida-
de que alcança, neste pleito
municipal em São Paulo, a
sua expressão mais ampla,
infunde tranqüilo sentimen-
to de força às massas, mui-
to particularmente, à classe
operária.

O proletariado de São Pau-
Io tem plena consciência do
importante papel que repre-
sentou, com suas lutas e sua
ação unitária, para a consti-
tuição da poderosa coalizão
eleitoral popular que dispu-
tara as eleições do próximo
dia 22, nesta Capital.

Eis como se pronunciam,
a respeito, os mais conheci-
dos líderes sindicais de São
Paulo:

«A união dos trabalhado-

res e do povo, nascida na
grande greve de 2 de setem-
bro do ano passado, possibi-
lltou a formação dessa pode-
rosa frente-única que vai ele-
ger Linc e Piza. Vitoriosa em
São Paulo, ela concorrerá pa-
ra a unificação, em escala
nacional, das forças popula-
res». Esta é a opinião de Eu-
gênio Chemp, lider metalúr-
gico e presidente da U.G.T.
paulista.

Nestor da Silva, diretor do
Sindicato dos Aeroviários,
destaca também a importân-
cia (Ia unidade dos traba-
lhadores como base da uni-
dade das forças populares
paulistas: "Os" trabalhadores
e o povo que se reuniram a
2 de setembro na grandiosa
greve por melhores salários
e congelamento de preços,
também se unirão a 22 da
maio nara eleger Lino e
Piza".

DIZ 
o sr. Carlos Lacerda

que, pura os comunis-

| de a palavra, juntamente com Raimun-
Imprensa universitária i «*<> muim e luíz camPagnom, para¦*¦•-¦•;.; -.o-j. Ê investir contra o Movimento da Paz, co-

Pronunciamento do presidente do Sindicato | locando-se na mesma posição daqueles
dos eTornalistas Profissionais sobre a I Con- i integralistas — isto não se dá por aca-

ferência da Imprensa Universitária I so, evidentemente, não é um gesto ara-
j . ú tuito do sr. Lacerda.proposto em bases modestas, pdvemos que ampliá-lo do- »

tando o Curso de uma série
de conferências de especia-
listas na matéria. !g __, .... ,_ ,, .... '-

i f 1Â muito eles estão identificados na
ORIENTAÇÃO DOUTRI- | O

A propósito da 1 Confe-
rència Nacional de Impren-

¦ • $a Un-veráitária. apoiada pe-•' Los 250 diretórios acadèrm-
cos que integram a União
Nacional dos Estudantes, ou-
vimos, ontem, o sr. Luiz
Guimarães, presidente do
Sind.cato de Jornalistas Pro-
fissionais do Rio dc Janei-
ro, que nos af-rmou:AI Conferência é um
certame que o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais, co-
mo representante da classe,
Mmma e aplaude. Em nossa<niiiade temos promovidovárias Iniciativas no sentido
Mk uxiptrar puno píogre*-''. n il.itusã'0 da Imprenià «a-
uidniitií miiversltária.'»»»-i.imiidòj a seguir:Ho uno passado mantl-v emos um Curso de Fériasnata os alunos secundários,'.'ncíirregMíloi; em seus esta-'oeleeimènt.os de ensino dacorífa-ção de jornais próprios.
pse empreendimento logroupf!to inesperado, vista

ik

mesma trincheira contra as aspira-nária E técnica | çges ^ag maggag) na resistência e des-
Prosseguindo, o sr. Luiz f prezo a tudo o que brota do coração do

Guimarães frisou: ^ povo. Estariam juntos, assim, contra
— Agora, essa oportuna i o Movimento da Paz. Bem fêz o sr. La-

Conferência virá por certo g cerda em frjsar no seu discurso, que ao
^«tft*ffi&ft se pronunciar contra a mosão congratu-

latória ao professor Josué de Castro,
não estava se manifestando e o n t r a

técnica da imprensa unlver-
«itàrla. Tivtt ,s honra da i«r
convidado para mtfmbro da
Comissão Julgadora da Sx-
poilcao qu« m realizará, do*
jornal» universitário», du-
rante a Conferência. Praze
rosamente, em nome de nos-
so Sindicato, acompanharei
os trabalhos com o mais vi- pvo interesse que devemos de- pmonstrar para com todas as ^ curso,
realizações benéfic?* de nos- í'

aquele parlamentar. X evidente. Apo-
sigão dele, como a dos integralistas Pa-
dilha e Campagnoni, é deteombate ao
anseio dos povos pela paz.

Só esta confissão valeria o. seu dis-

O 
DESESPERADO dire- ftor da «.Tribuna da |Imprensa», sem aduzir um 0argumento sequet para Ú

ilustrar a afirmativa de que Ú
o movimento dos povos em Ú
defesa da paz é inspirado i.
por Moscou (e que. inspira- p
ção mais nobre e digna ha- fveria do que esta?), ficou na tribuna Ú

contorcendo-se sobre esta tecla enferru- 0
jada, tão gasta pelos Dulles, Bao Dai e ^
Mac Cartíiy. Que a União Soviética, ^como outros governos, apoia calorosa- |mente o movimento da paz, isto não i
tem dúvida, pelas mesmas razões que ®
Washington e seus acólitos, como o sr.
Lacerda, o condenam. Para estes a paz
é um perigo. Para a União Soviética, |é o fundamento de sua política, uma á
concepção de vida. ú

Mas não será a inspiração da Em- ú
baixada dos Estados Unidos, fazendo i
pressão sobre o Itamarati, levando à |tribuna do parlamento os seus bonecos, %
que há de tirar a glória e a honra para
o nosso povo que i ver mais um dos
sem filho» galardoados com o Prêmio
Internacional da Paz, já conferido tam-
bém. ao grande Carlitos, e, agora, ao
sr. Èdouard Herriot, presidente de hon-
ra da Assembléia Nacional Francesa.'

Esta glória, também esta, a Embtd-
xada norte-americana não nos pode ar-
rebotar. Está perdendo o seu latim e pos seus dólares. *

Para o presidente do Sln-
dicato 'dos empregados em
hotéis, restaurantes e simi-
lares, sr. José Antônio Ri
be.ro, a chapa Lino e Piza"representa a ampliação da
unidade da população". E
acrescenta: "Só com está
união das forças popularesserá possível a satisfação
das necessidades e dos di-
reitos dos trabalhadores".

OS COMITÊS DE
UNIDADE

O fato de o senador Lino
de Matos e o sr. Toledo Pi-
za terem ficado ao ladd dos
trabalhadores na grande gre-
ve un-tária de setembro, pe-Io salário-mínimo e o con-
gelamento dos preços infun-
de nas massas a confiança
de que, apoiando-se no povo
unido e organizado, serão
eles capazes de executar o
programa que defendem. Ês-
te programa, mesmo, já é
decorrência da própria uni
dade popular, aprovado que
foi em memorável convenção
no Teatro Colombo e da
qual . participaram delega-
dos dos bairros, fábricas e
associações diversas.

União de forças que se
expressa através da coalizão
eleitoral de que resultou a
chapa Lino-Çlza reveste-se
aqui, também, de um cará-
ter prático e orgânico, cóm
a criação dos comitês elei-
torais de unidade. Ontem
foi lançado, em manifesto, o
Comitê dos Intelectuais, que
reúne nomes expressivos da
cultura paulista, pertencen-
tes a diversas correntes par-
it.idárias. Também foi criado,
desde logo, com mais de uma
centena de adesões, o Comi-
tê dos Bancários. Os dois
vêm juntar-se aos 60 comi-
tês já em funcionamento por
toda a cidade, nos bairros e
nas fábricas.

Um exemplo da força irre-
sistivel da idéia de unidade
no seio dss massas, especial-
mente Ja classe operaria, é
o Comitê da CMTC, de
apoio à candidatura de Lino
e Piza. O Comitê conta com
o apoio ativb da maioria dos
trabalhadores daquela em-
presa, inclusive daqueles que
têm seguido, eleitoralmente,
o sr. Jânio Quadros e o
PSB (que ainda mantém um
candidato próprio).

Diante desta crescente
unifto do povo paulista, nBo
é nenhuma surpresa o qutrevelaram "as prévias deito-
rals" mandadas proceder on-
tem nas filas d* ônibus,
através de consultas a mais
de SOO pessoas: 84 por cento
dos votos foram para Uno e
Piza.

Na realidade, S5o Paulo
dá uma demonstração de
que a união do povo é In-
yeacival «taiiib&a. aontaaL

to à Presidência da Rcpúblt-
ca capaz do unificar tais
forcas, colunando os mais
legítimos e reais Interesses
do pais, e a sua libertação
econômica, a garantia das 11-
herdades constitucionais e
democráticas o das conquls-
tas da classe trabalhadora;

IV — Cabo ao Partido
Trabalhista Brasileiro, o únl-
co partido legal que tem
profundas raízes na massa
trabalhadora, e o partido
que detém em suas mãos,
como legado sagrado, a Car-
ta-Tcstamonto de Vargas, a
maior soma de-responsablll-
dade na formação da íren-
te única nacional, popular e
trabalhista e na eleição de
um candidato nacionalista. ,

Em conseqüência dessas
conclusões, ficou deliberado:

. I — Imediata organização '
de um amplo e poderoso MO-
VDMENTO NACIONAL PO-
PULAR TRABALHISTA
(M.N.P.T.), com o objetivo
de, debatendo e esclarecen-
do o problema sucessório en-
tre os trabalhadores e cor-
rentes populares que lhes
são próximas, conduzi-las à
participação do próximo piei-
to eleitoral com o peso de-
clslvo da sua força organl-
zada;

H — Entregar a uma Co-
missão de 7 membros (sig-
natária do presente) o en-
cargo de:

a) coordenar o Movimen-
to no Distrito Federal e nos
Estados;

b) estabelecer estreito con-
tacto com correntes do nos-
so pensamento dos diversos
partidos e organizações exls-
tentes, de classe, populares
e patrióticas;

c) estudar uma lista dos
possíveis candidatos à Pre-
sidèncla da República, que
possam merecer a confiança
dos trabalhadores e do povo
em geral e unificar as íõr-
ças populares;

dltomar as necessárias pro-
vidêncías para a realização,
,o mais breve possível, de
uma CONVENÇÃO NACIO-
NAL POPULAR E TRABA-
LHISTA, destinada a homo-
logar os nomes dos cândida-
tos dos trabalhadores e das
correntes populares e nacic-
nalistas;
III — Manifestar nesta oca-
dos à posição que venha a
balhadores aqUi representa-
dos a posição que venha a
tomar, face ao problema su-
cessórlo, o sr. João Goulart,
depositário do Legado de
Vargas, desde que essa posl-
ção coincida com os anseios
e as aspirações dos trabalha-
dores brasileiros.

IV — Finalmente, apoiar,
com veemência, para o Di-
retório Nacional do PTB, no
sentido de tornar possível
um recurso da decisão da
sua Convenjão Nacional, no
que diz respeito ao apoio do
sr. Juscelino Kubitscheck.

Exmos. senhores: i
A Comisão abaixo assina-

da, ao dirigir-se a W. Exas.
o faz alimentando a convic-
ção de que as portas desse
Egrégio Diretório não estão
cerradas às vozes e aos an-
selos dos trabalhadores do
Brasil, do eleitorado opera-
rio do PTB, que clamam por
um candidato de unificação
de todas as forças popula-
res e progressistas do nos-
so povo, e de que W. Exas.
não permitirão que tal de-
cisão venha a ser motivo de

-<
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TELEFONE: 22-8518

ífiioo Contos da Costa ,»'

divisão e de d/sagrcgação do
PTB, cm beneficio exclusivo-
das forças reacionárias a'
golpistas, depositam neste
apelo multas das suas cepo
ranças. £

Rio de Janeiro, IV de Maio '¦<
de 1955. — A COMISSÃO — t
Ary Campisia, Gemido Le-'
mos, Maria da Graça, Hugo''-
Gomes da Costn, úosu Jaime:.'
Gomes, Silvério Manoel 1U1
Silvo, SebastiSo doa Reis. "

0 B»L E2A -C9HFE-,
Mm\h SüBfíE A |

APLÍGA^ãO PAOilFÍOA •
DA immh ATô^füGA"

V-Seguiu para a Euro-«
pa o professor Costa %

Ribeiro 5
A fim de participar da 2,*^

Reunião do Comitê Cônsul-^
tlvo da O.N.U. que sereali-"
zará em Paris, para a eon-í-'
clusão dos trabalhos prepa---
ratórios à próxima Confe-'
rêncla Internacional sobre as"
Aplicações Pacíficas da Ener*
gia Atômica que terá lugar*
em Genebra, em agosto pró-í
xlmo, seguiu ontem, por via--'
aérea, para a caplte.l france-^
sa, na qualidade de delegado *
brasileiro, o professor Joa-".;
quim da Costa Ribsiro, Ca-^
tedrático de Fisica da Facul-.r
dade Nacional de Filosofia ¦¦
e membro do Conselho Na-..^
clonal de Pesquisas.

Congresso
Nacional

i.' jra
.'!T!

0
Reuniu-se ontem, o Con.°

gresso Nacional, aprovando.-
mais um veto do presidente:
da República, desta vez ao
projeto que concede isenção,
de imposto da consumo pa-.
ra casas preíabricadas, des-.
tinadas à habitação popular..,'

Estando o sr. CaXè Filho
de passeio em Portugal, o sr.^
Carlos Luz, que ocupava in-r
terinamenle a Chefia do goí
vêrno, íoi o autor do veto
examinado e aprovado on-
tem pelo Congresso.

Aberta a discussão da ma-
teria, somente ocupou a tri-
buna o sr. Antônio Horácio,
autor do projeto, que pediu.
a rejeição do veto. Submeti-.
do a votos, o veto foi mantl*
do com o seguinte resulta-!
do: 144 a favor do veto, 84
a favor do projeto e 10 em
branco. ¦ '-:

VOCÊ SABE GOMO FOI A mm
DESSE HOMEM QUE MU&GU

A FACE DA HISTüiM?

LENIN
™%^á8ÈkèámÊMMà,

Os mais emocionantes lances da vida do gran»de líder do proletariado: t -2

tír A volta à Rússia em plena guerra
<& O esconderijo perto de Petrogrado

"fc Empolgando a massa com seus discur-
sos inflaníados

TÜr A tomada do poder
it Sua grande eontribniglo téíkisís, m

Taarxiflmo
EM BREVE

UMA NOVA EDIÇÃO DA

EDlTOKlAl VITÔEIA
m
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NA NOVA CinNA:

I Ipiiá Camponês Presta Conta aos Eleitores
Lllu Jon-üin era camponês pobre antei da libertação — Exemplo edificante de um pais onde

o povo governa
FEQIIIM (Corrcupon-

lêiiciit (•Hiwclnl da Agfln-
íaNovuChln»)—Qunn-

6 
terminaram o» hohsõcs
Aasemblílu Fopulnr,

os camponeses da- coroar-
ca do VencliuntiK, provln-
ela do Slii.nti.i», espora-
vam Impacientes pola vol-

ta do Mui .lon-lilii, «eu
deputado i\ refurlila An-
Honibtóla.

Mui Jon-hlii é diretor
da cooperativa ii|;rirtilit
do produção da uldda de
Algno. Antes da liberta-
çno, era um camponOs
pobre. Depois, entregou-
•so com entusiasmo á lu-

CINELANDIA
CANTOI.IO — «se»-

»Ges iui»iiutcmiiu»
iMi-i uni — «Maria

M.iiI.iIi-iiii»
BKTIIO — «7 not-

vas paru »cto Ir-
maus>

oiii.nN — «O tro-~i du» vlnsudore»»
fXLAVlQ — «UcjI-

ree. o amor do Nu-
poleno»PATlir: — «Prazo-
res de Paris..n.AZA — «Amar-to
e meu destinos ¦ -•

itivou — «.Múnlca
c o desejo»

V1T0U1A — «A OU-
tra luee do hunicm»

0AIII0CA — «A OU-
tra face do homem»

M.MHCII» — «Deil-
ríe, o amor de Na-
pulcnot

Mi:tatuo — «nicht-
mui do cstliniiiuii.

oijnda — «Amur-
-tu ií meu destino»

SANTO AFONSO —
«Violetas Imperial»

TUIXA — «Fogo do
emoções»

CENTRO

ccnsAO rniANov -
«Sessões passalem-
po»

COI.OX1AI, - «Antur-
-te e nuu destino»

rLOKlA.SU — - «AS
aventuras de Pim-
plnola Escurluto»

llil.M. — «fouo de
cniuiúos»

IIUS - <0 salto du
morte»

Mi;.u in; sa — «o
tropcl dus vinga-
dores»

pRESIDENTE -
«Prazeres di* Purls»

1'illMult — «Amar-
-te i- roeu destino»

IUO B1UYNC0 - «O
homem de t';rno
branco»

BAO .'OSIÍ — «Tra-
Kiido pela Ama-
zAnla»

ZONA SUL
alvuiíada - «i-ra-

zerci dc Purls»
AK'r-1'AI.At.lU —
«Inüullsteilu»

ASTOliiA — «Amnr-
-te e meu iu.iII.-ui»

AI.ASKA — «Maria
Mudalcitu»

AZilXA — .«Praze-
res de Paris»

BOTAtfüUO — «O .
tropcl dos vinga-
dores»

CAItLSO — «Praze-
res de Paris»

COPACABANA - «A
outra íace do ho-
menu

C li A N A U A 11A - .
«Companheiras da
noite»

IPANEMA - «O tro-
pcl dua vingadores»

XEULON — «Maria
Madalena»

jnoiiio - «Bichinho
de estimação»

S1IRAMAK - «A ou-
tra luee do homem»

NACIONAL — a3ra-
zeres de Purls» .

PAX — «Violetas
Imperiais»

TIUAJA — «O salto
da murte»

POLITEAMA — «O
Ídolo de uuro»

RIAN — «O tropel
dos vingadures»

EOXY — «Ueslrée,
o amor de Nupo-
leãos

lioVAi. — «o mun-
do se diverte»

WTZ — «,\mar-te é
meu destino»

6AO LUÍS — «A ou-
tra Iate do homem»

TIJUCA
«UIÊKICA — «O tro-

pel dus vingadores»

BAIRROS
AVENIDA — «A»
aventura» do Pim-ptnelu Escarlate» -

H:\MlhlKA — «O
.. vale do medo»

C.V1TMUI — «Ouro
o vingança»

CA.WUUI — «DU-
pia redenção»

ESTAGIO DE SA —
«Eco do pecado»

FLUMINENSE •
«Nuueu íomo» co-
vurdes»

IIADDüCK LOBO —
. .«Anmr-tc o meu

destino»
MAilACANA — «FO-

so <i.' emoções»
NATAL — «Exp«-

.:....-ia diabólica»
ItEAL — «O on]o

do urrabuldc»
S. JEB0NIM0 — «O

forte da coragem»
SANTA AI.Hi; —

«Maria Madalena»
TUiNDADE — «Ho-
inlddlo sem crime»

VILA ISAUEL — «O
Ídolo dc ouro»

CENTRAL
ALFA — «Tambor»»

selvugens»
AUULic.vo — «Ma-

ria Madalena»
BENTO lilUEIltO —

«o poder da mu-
llier»

BANDEIRANTES —
«Itoma as 11 horas»

BARONESA — «Pra-
zeres de Paris»

ULl.MAU — «Expe-
rlencla diabólica»

COLISEU — «Praze-
res di Paris»

UrPEUATOR - «Pra-
zeres de Paris»

IP.a.ia — «A vln-
nançu do gangster»

MAUUIMSiUA — «O
tropcl dos vinga-
dores»

MARAll.l — «Mu-
lher du rua»

MARAJÁ — «Siroco»
MASCOTE - «Amar-

-te 6 meu destino»
MEIEll — «Parlas

do vicio»
MODEltNO-BANatJ -
«Tudo por um»
mulher»

21. UOMTA - Shan-
gal, cidade maldita»

MONTE CASTELO -
«A outra lace do
homem»

NOVO HORIZONTE
— «A venenosa»

pilar — «o canto
do umor»

PADRE NÔBREOA -
«Família lero-lero»

PARA-T0D0S - «Es-
crava de uma lem-
branca»

REALENGO — «A
roleta íatal»

RIDAK — «Angu de
caroço»

JBOUl.tEN — «Ho-
mens marcados»

VAZ LOUO — «O
latirão de Bagdad»

LEOPOLDINA
BJiAZ DE PLNA —

«Shangal, cidade
mulilltii»

iiunm;cES80 • «Fo-
Ko do emoçoci»

LEOPOLDINA — «O
tropel do» vinga-
doie»

ORIENTE — «Cor-
««riu chlnc»»

PARAÍSO — «No
llmlur do crime»

PINHA — «Itebu-
lido do bravo»

ramos — «Alma
cm pânico»

Husaiuo — «Pra-
zeres do Pari»»

SANTA CECÍLIA —
«Dlus som ílm»

SANTA HELENA —
«Cavalgada do rui-
xOot»

SAO PEDRO — «O
destino mo perue-
gue»

CAXIAS

ta para aumentar ti pro-
duçilo o resolver os pro-
blemas do sua aldeia. Anl-
inoii os deinitls coropa-
nhelros a quo so Incor-
porassem ao movimento
do ajuda mútua o do co-
operação. Desde quo so
fundou sua cooperativa,
om 1051, o número do
famHIns, quo fazem par-
to dela, aumentou do »
para 125. Foram colhi-
dos, por media, 3.877,5
quilos do cereal, em lu-
gar dos 2.107,5 que eram
recolhidos tintes. For ser
um trabalhador Infatlga-
vel e pela ajuda quo pres-
tou a localidade, foi ciei-
to pelos camponeses, em
1054, deputado & Assem-
bléia Nacional.

A volta do LIul Jon-

•bln a sun nldeln provo-
cou grande animação.
Homens, mulheres e
crianças foram recebe-lo
carinhosamente. Esta-
vam Impacientes pornoticias da Assembléia e
saber como Mui exerceu
os seus poderes em nomo
da aldeia e do como
so encontrava a saúdo
do presidente Mao Tsé-
-Tung. LIu Si-en, um an-
chio do 75 anos, no ver
a fotografia do presiden-
to Mao, trazida por LIul
Jon-bin, falou com emo-
ção: «É uma felicidade
para nós saber quo o pre-
sidento Mao esteja bem
do saúde. Êlo nos conduz
ií sociedade socialista on-
do viveremos melhor
ainda.»

~—e«art*!T '^3T9^''Sv»WHHtÉÉV ^•»iww>«^a^'3«^í)é|»«»im»»»>*-- -

Do volta a aldeia, depois das sessões da Assem-
bléia Popular Mui Jon-bin, conversa com seus clcl-
torcB. 0 velho camponês da fotografia ao alto pe-
dlu-llio noticias do Mao-Tsó-Tung. Em baixo ura
aspecto da reunião cm quo o deputado camponês
presta conta aos seus eleitores,
«H^lVWWWW
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PAX — «Fogo
emoções»

POPULAR — «O sul-
to da morte»

GOVERNADOR
GUAIIABU — «A ei-

pada de Damasco»
JARDIM — «Na vc-
lha senda»

NITERÓI

CENTRAL — «lar-
zan e a montanha
secreta»

ICARAI — «A OU-
tra face do homem»

IMPERIAL — «O
salto da morte»

ODEON — «Maria
Madalena»

PA LA CE — «Shan-
gal, cidade maldita»

PETROPOLIS

BOGABI — «VIU-
mas da sorte»

CAPITÓLIO — «O
tropcl dos vingado-
res»

D. PEDRO — «Ca-
beca de pano»

PETROPOLIS -
«Adorável ten-
tação»

SANTA TERESA —
«Na voragem do
vicio»
NOVA IGUAÇU

IGUAÇU — «Shun-
gol, cidade maldita»

TRÊS RIOS
REX — «Shangal,

cidade maldita».

NILOFOLIS
IMPERIAL - «Shan-

gal, cidade maldita»

SAO GONCALO
MUTUA — «Notur-

no para Trleste»

VOLTA REDONDA
AVENIDA — «O ca-

clque branco»
SANTA CECÍLIA —

«Veneração»

BARRA MANSA
PALÁCIO — «24 ho-

ras na vida de um
homem»

SAUDADE — «Aca-
pulco»
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ROTEIRO l»OS ESPECTADORES
TEATRO 0ABL08 GOMES - «Uma Noite Pelin

do VI**nto Celestino, Dlroçoo do Gildn do Abreu. Peça mu
«lenda, no gênero do ntitor. Sem luxo. nem preioii-iôei., s»
elenco: Mnra Abníniei, Vicente CVIeMlnn, Carlos Mel», lu»
nato Decarva», Dlnornh Msrxulo o outros

TEATRO JOAO CAETANO - 'Nfto Vou no Golpe», dc )
Maln. Mnx Nunes o Humberto Cunha. Revista cujo Mire-,
repousa no trabalho de Charles Mour/io, na coreografia. Mui
tos quadros rotineiros. Dentro os Intérpretes encontramos o
cxcclcnto Saill Cabral.

é

TEATRO GINÁSTICO — «Uma Certa Caberia». »*
Andró Roussln. Dlrlulda Intellgontomonto por Adulto Cel,
Elenco nflnodlsslmo: Tônla Carreio, Paulo Antrnn, GIntiter
Lago c Maurício Barroso. ProdUÇflo comorelal: multo niall
ciosa. •

TEATRO GLÓRIA — «O Golpo, de Mftrlo Loro e J
Wondorley. Uma das comédias mnls desinteressantes que
o Rio tem no palco. Defendida por Myrlan Tereza, Adriano
Reys, Oscarlto, Violeta Ferraz e outros.

TEATRO SERRADOR — "fisse Casal é rle Morte», dç
Insuportablllsslmo André Roussln. Tolice atríts dc tollc
Dircçlto de Henrlette Morlnoau. Elenco: Evn, Manuel Per».
Jorge Dórla, Elza Gomes e outros. Sem Interesse.

TEATRO DULCINA — «Vestido de Noiva», de Nclsoi
Rodrigues. Dircçüo de Léo Jüsl. Peça cujo sucesso repou
sa cm truques cênicos. A falta de conteúdo sao é um trlsu
fato. No elenco: Beatriz Veiga, Dulce Rodrigues, Ilenrlet.te,
Morlneou, Paulo Goulart e outros.

TEATRO FOLLIES — «Gente Bem & Chnmpanhota^, n.
J. Ruy, Humberto Cunha e Cole. Texto limpo. Movimenta
da. A revista nada tem do excepcional, mas agrada. Silu-
nha Teles e Helena Amaral lít cstüo.

TEATRO RIVAL — «Mulher de Brlpa*. de Pedro Bloeh
Direção de Delorges Caminha. Glauco Rocha, Marilena a:
ves, Arnaldo Montei c Clatidiano Filho süo os da nova gera-
çüo que ao lado de Alda Garrido movimentam no espetáculo.

TEATRO COPACABANA — 'Diálogo das Carmelita?
de Gcorges Bernanos. Peça onde o modo e a morte dominam
a atmosfera. Direção de Flamlnío Bollinl Cerri. Intérpre
tes, entre outros: Maria Clara Machado, Ana Edler. Carmem
Sylvia, Latira Suarez, Paulo Monte e outros. Cenários de
Giannl Ratto. »

TEATRO RECREIO — <Eu Quero è me Badalar», apre-
sentaçao de Walter Pinto. Luxo e pornografia.

PATRONATO DA GÁVEA — cBaile dos LadrOes», de
Jean Anouilh. Apresentação de «O Tablado». Direção de
Geraldo Queiroz. Excelente espetáculo. Situa-se dentre os
melhores que o Rio viu nos últimos tempos. Palmas e mui-
tas palmas merecem os jovens de «O Tablado». Estão dandt.
verdadeira lição às nossas companhias profissionais. Pens
que estas não demonstram estar interessadas em aprender
que o teatro que proporcionam já está multo atrasado.

MILTON DE MORAES EMER?

CASIMIRO
fiLETfclISiSTA RÁDIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 67-6460.
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APELO

emas
REVISTA ME^A^Qfe.CUl.TURA PCN »T«CA

,OifCtoiXOIõGEN5S.ARRÜÜA

CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso cias armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este Apelo juntamente com amigos o pessoal
de sua família e o remeta à sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. 13 de Maio. 13 — 13' andar— sala 1.305 — Edifício Municipal.

ASSINATURAS

Coluna Dos Estados
n«iM»v»%mw<«»v»M* +*^A0t0mnm

Paraná:

Apodrecem os Motores
da Usina de Apucarana

 I
I

í¦
TV CONGRESSO

DO

PARTIDO COMUNISIA DO BRASIL

7 A 11 DE NOVEMBRO DE 1954

Dezembro de

Fevereiro- de

1954

1955 14 PREÇO
CR$ 10,00

G0NÇALES & GARCIA LTDA.
TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes. Freire, 196 - 7" andar
Telefone: 42-3159

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que são verdadeiras maluqui-
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfande-
ga 318 — 1» andar. Rua Vln-
te de Abril, 7 —¦ loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

Octilon com lentes
verdes pura ho-
mens por ape-
nas CrS

100.00$ 1ÜU'00 jdS^m^^^^^^íSÊ^k.

. li

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Consertos em maqutnss fotográficas, Mnocnloa, mloroseopta
teodollto, etc, — Filme», revelações, lâmpada» • flashe»

" Recorte este anúncio, que dará direito a um desconto
SEUS OLHOS SAO SEU HAIOB TESOURO...

— ...EA BOA LENTE A VIDA DE SEUS OLHUSI

Proteja-os com oa óculos da

tfiHK^lS. Oonlos Glorlnha do
^H^^aX CrS 225.00 porJflBAN. Cr« 1*6,00

Ali
:s^H::,::„. -.'.;-

m
wÈ m rm áflm ¦¦ ii K^

ÍÁRCOS FRANCISCO. 25 - fim

R01IPAS
CRÉDrro

CAMIS^RIA — ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS — CON-
FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze <1e Maio, 23
Sala 9A'Z — Edifício
DARK - Ttsl 32-6583

QUEIMADOS VIVOS
Os preços altos foram

queimados vivos na Loja do
«VERA». BlusSes de iinho a
Cr? 220,00:' blusôcs de seda
a Cr$ 60,00; blusSea de «Fro-
5«>la» a Cr9 130,00. V. S. po-
dera adquirir com pouco di-
nhclro na Loja do «FERA».
Rua da Alfândega, 284, 1*
andar, on pelo Reembolso
Postai.

LONDRINA, (Do corres-
pondente) — Há pouco n-.ais
de três meses, unies mesmo
que .o sr. Bento Munhoz da
Rocha se afastasse do govêr-
no do Estado para a disputa
frustrada da Vice-Presidência
da República, chegaram a
Apucarana três motores pára
o teforçamento da sua usi-
na diesel-dOtrica. E ainda lá
estão, tal como chegaram.

Enquanto isso continua so-
brecarregado o único motor
que fornece energia à cidade,
ameaçado portanto de uma
avaria irreparável, visto que,
há muito tempo, não é subme-
tido às vistorias e reparos in-
dispensáveis.

Comenta-se que dois são os
motivos determinantes de
tal estado de coisas: manobra
política e uma grande nego-
ciata. Ambos 03 motivos
transpareceram quando o en-
genheiro Pollati, que dirigia
os trabalhos técnicos da usi-
na, foi transferido para Curi-
tiba.

A GRANDE NEGOCIATA
O referido engenheiro cal-

culara o prazo de GO dias,
para que os motccoB fossem
postos em funcionamento. E
além disso, as obras to-
tais de Instalações, inclusive a
readaptação da rede de dis-
tribuição, poderiam ser rea-
llzadas com um dlspendio de
cerca de 40 mil cruzeiros.

Ora, o que os politiqueiros
queriam era a inauguração
dos mesmos nas vésperas das
eleições, com pwpaganda pa-
ra o sr. Munhoz ou seus cor-

•
Bahia:

HÃ 4 MESES
SEM RECEBER
OS SALÁRIOS
SALVADOR _ (Inter

Press) — Os trabalhadores
da Viação Baiana do São
Francisco encontram-se nu-
ma situação insustentável.
Há quatro meses que não
recebem os seus venclmen.
tos enquanto há três anos
o Estado não lhes paga o
salârlo-íamilia.

Em conseqüência, os flu-
viários do São Francisco vi-
vem endividados, já sem rir*»-
dito nos armazéns, n5o
podendo sequer atender aos
encargos diários com a com-
pra de gêneros alimentícios.

Nao mais podendo supor-
tar essa situação os trabalha-
dores do Rio Sâo Francisco
exigem do atual governo o
pronto atendimento de suas
reivindicações, dos ordena-
dos e salário-familla atra-
sados.

religionários. Dois meses era
um prazo muito curto.

Quanto ao custo da instala-
ção, foi agora contratada uma
firma de Curitiba que orçou
as obras Ue instalação em 1
milhão e 80 mil cruzeiros.

Como se vê, a demora na
reforma da usina diesel.elé-
trica de Apucaiana tem como
motivo apenas 03 interesses
eleitorais do governo e finan-
ceiros de alguns de seus
amigos. ^

São Paulo:

RAINHA
DOS TRABA-
LHADORES

SAO PAULO — (Inter
Press) — A União Geral dos
Trabalhadores de São Pau-
Io lançou o «Concurso da
Rainha dos Trabalhadores
do Estado de SSo Paulo»,
já se havendo inscrito nessa
competição mais de 50 can-
dldatas.

A primeira colocada será
conferido um distintivo de
ouro, uma faixa da Federa-
ção Sindical Mundial e uma
viagem à Roma, com W dias
de estadia na capital Itália-
na e direito a um acompa-
nhante de sua livre escolha.

Haverá outros valiosos
prêmios para as jovens co-
locadas até o 7' lugar. O lm-
portanto concurso conta com
o apoio de 40 sindicatos, de
vereadores, deputados, e per-
sonalidades dos mai3 diver-
sos setores de atividade do
Estado de São Paulo.

*
Ceará:

IMPORTANTE
REUNIÃO DE
MULHERES

FORTALEZA — (Inter-Press)— Com a presença decentenas de mulheres, reali-zou-se em Macuripe, nesteBafado, importante assem-Meia para discutir numero-sos problemas que dizemrespeito aos Interesses dasdonas de casa.
Usaram da palavra diver-«as oradoras que se referi-ram à necessidade de põrum paradeiro a carestta devida e lutar conh-a a amea-

ça de uma nova guerra.Ao fim da reunião, quedespertou entusiasmo na
enorme assistência, inscreve-
ram-se como sócias da União
Feminina local, o^arenta e
uma senhoras.

«A

JVÍaria Clara Machado, diretora de "O Tablado" que apre-
senta no Patronato Gávea (Av. Lineu de Paula Machado,
795J a comédia-balet "Baile dos Ladrões", de Jean Ânouilh

NO TEATRO GINÁSTICO
av. Graça Aranha, 137 — Tel: 42-4090

Ar condicionado perfeito

BUMA 

CERTA CABANA
HORÁRIO:

TGrçns, quartas e sextns: 21,00 Irir»
Quintas p domlnRos: 10 e 21 hora*

Sábados: 10, 20 o 22,30 horas

ÚLTIMAS SEMANAS
Com Tônia Carrero, Glauter Lagc,
Maurício Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo Celi.
_J——»»—»WMM»1»MI»»1HI ¦WMWWHM—————MIJ»1—nf I II Wl liM' I llF

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: CrS 30,00
Tratamento pela bormonioterapla e alta freqüência espcrlflc3
d» velhice precoce da funcao sexual do homem e na mui!»--

Irritabllidade, fudisa e insiinla dos casos Indicado*.
Gnlermaeem a cargo do técnico t profissional .IIdIuks'-'

CURÍCA SR. SANTOS DIAS
UÕB 8A0 JOSE,' 60 • 8» salaj — OonJuitC 00S — TKL SS^ÍSO

Uorarlo: —• dlàriu.tuunt«. das 1» às 18 bora*

Você deseja um bom penteado?
USE 0 MELHOR PETRÓLEO DO MUNDO

MAURICÉA
A BASE DE «ARGIROPH1LA-V1TA*

UM PRODUTO NACIONAL
A VENDA NO CAMISEIEO, PERFTOIARIAS LOPES
DROGARIA PACHECO E NAS BOAS CASAS DO BAMO



Nâo Existem Dificuldades
Que Não Possam Ser Superadas

VIENA, 1H (AFP) -• "Os pal*e» neutros podem ser»
vir «V iluiiK' entre l^ite e Oeste", afirmou hoje o sr. Em-
manual Datlior De Im Vigerie, membro do Conselho Mon-
,(i„l du /'<i«, em enfreiMii a imprensa, realizada <io ter-
iiijiiur «1 roímiáVi dn oommão encmregada de preparar
„ AttombUÍa das Força» Pacifica; que será ikiIiíui/ii
mi jM-.nn/iii' da 23 a 29 de Junho.

i 'umv/i-i-iiiiiíii que, "às véspera» de uma conferência
dos quatro orundei, um diálogo e um confronto sáo ne-
rvmlrio, mtre os ropreitenfnntei tnuU dluerto» du opinirto
iiiiMi™". o sr. Dastior acrescentou i "Os litial* do acordo
não evlilbntes, mas ainda pesam gravei riscos sobre o

Por outro lado, em declaração publicada ao Itlrmlno
,/c seu» trabalhos, a coml«sflo prepuraídria frisa desta-
ladnmente; "Ao passo que o recurso arbUrdno à política
dv força o 'i (liuiado do mundo em blocos opostos aumenta
o porlflo de guerra, ao pano que a romilitaritação dá
Alemanha o os preparativos de guerra atômica agravam
a n asm' iiidiniadonui', a conclusão do tratado do Estado
austríaco inscreve-se no quadro dos atos que trazem o
íintondimento entre os povos, demonstrando quo nem nu
Europa, nom na Asla, existem dificuldades quo ndo pos-
sam ser sobrepujadas por negociações honestas empre-
endldas pelos governos interessados no espirito da mútua
compreensão".

III CONGRESSO DOS SINDICATOS
DA TCHECOSLOVAQUIA

19-5-1955 IMPRENSA POIMIMR PA(Í. 5

Um lies de fiçi em Honra da Assembléia liiiial da Paz
É o qut te celebra, na Indla, m campanha do Apâlo de Viana — Vigor
o entuilismo no movimento dai forças pacificas em Iodas as regiões do
país — Na Alemanha Ocidental é enorme o movimento das mulheres em
apoio à Assembléia Mundial das Forças Pacificas a realizar-se em Hei-

ilnque, Finlândia

r%ARTS, 18 (A. P. P.) —
¦ Anuncia a Rádio de Pra-
gn que «ccá aberto nmnnliú
na capital da Tchccoslová-
quia o 111 Congresso Nuclo-
nal dos Sindicatos Tchecos-
!"\íu-os. o Congresso discuti-
iA iioliidamenlo as modnlida-
de» do tlcsenvolvlircnto da
participação do movimento
sindical no esforço cconôml-

co nacional c cm <rm novo
aumento do nível da vida do
povo tcheooslovaco. Delegados
iugoslavos assistirão aos tra-
ballios do Congresso ao lado
do numerosos delegados vin-
doi do União Soviética c das
democracius populares, beir.
como da frança, Itália, Indo-
nésia, Indin, África Oeidon-
tnl Francesa e Argélia

IRÃO A GREVE OS ESTUDANTES CHILENOS
CANTIAGO, 18 (AFP) — Centenas do estudantes percor-
^ rcram as ruas centrais da capital, empunhando cartazes
i: bandeirolas, e reclamando a demissão do sr. Carlos Fer-
rer, Bubsecretúrlo do Interior, considerado como responsa-
vel pela ordem de expulsar os estudantes peruanos, som
aguardar que os ministros do Interior e das Relações Exte-
riores tivessem conhecimento do pedido de asilo, A Asso-
ciação dos Estudantes de Direito convidou a Federação dos
Estudantes a desencadear uma greve até obter o afastamen-
to de Carlos Ferrer.

COMISSÃO DE DESARMAMENTO

LONDRES, 
18 (A. F. P.) —

A conferência do desar-
mamento, quo vinha se reu-
nlndo nesta capital desde 2G
de fevereiro passado, lnter-
rompeu seus trabalhos até 1»
do junho próximo a fim do
permitir aos cinco governos
participantes examinar a si.
tuação a que essas con-
versações chegaram e os
progresos realizados até o
presente, anuncia-se oficial-
mente.

A decisão de serem sus-
pensos os trabalhos da Kub-
comissão de desarmamento,
das Nações Unidas, o, fim de
permitir um estudo aprofun-
dudo das propostas soviéticas
foi tomada Pdos Brs. Molo-
tov, Plnay, Mac Milan e Dul-
les, quando de sua recente
reunião em Viena, informa-se
de fonte competente brita-
nica.

REUNIÃO DA COMISSÃO CONSULTIVA DA ONU
NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 18 (AFP) — O sr.

Dag Hammarskjold, secretário-geral da ONU, estará, na se-
mana próxima, em Paris, onde presidirá a reunião da co-
missão consultiva, criada para preparar a conferência sobre
as utilizações pacificas da energia atômica, que será reall-
zada em agosto, em Genebra.

A comissão consultiva é composta do Brasil, Canadá,
França, índia, URSS, Reino-Unido e Estados Unidos.

CAMBODGE TRANSFORMA-SE EM
BASE MILITAR IANQUE

PNOM PENH, 18 (AFP)
Foi publicada hoje nes-

ta Capital a noticia da assi-
natura de um acordo militar
entro o Cambodge e os Es-
tados Unidos. As cláusulas
desse ocôrdo prevêem essen-
cialmente a entrega direta
ao exército cambojano do
«auxilio norte-americano»,
até agora dado por Intermé-
dio da França. Instalar-se-á

brevemente em Pnom Penh
um grupo consultivo norte-
•americano de assistência mi-
litar. Êsse grupo abrangerá
umas trinta pessoas e será
dirigido por um general. Se-
gundo fontes auforizadas, o
«auxilio norte-americano» ao
Cambodge, dentro do qua-
dro daquele acordo, atingiria
45 milhões de dólares.

ia mi ta ria
iBi> _. 4

VIENA, 
18 (Do corre»pon-

dento) — Nn lndlu, foi
levniiluili, im .i iniciativa dlg-
na ii.< .'.-i Imlliid» por 16-
das "¦< forças pacificas do
mumlo inteiro, Cuiitumlo com
o apoio popular >• estimulado
pelo deiejo do respondi*' aos
anseios (|c pai do povo, o
Conselho Pan-lndu da l'as
lançou um apelo, pedindo seja
ccMuado de 1& de mulo a lu
de Junho um müs cm. honru
da Atsomblolii Mundial das
Forças Pacificai a ser reall-
zada em llolslnque.

líKA.NÜK BNTUBIA8M0
A preparação o realização

de duas grandes conferências,
a de lluldoi-ng o du Nova Do-
!hl, criurnm em todas as re-
glOes da Indla ampla corcen-
to tl« opinião u favor dos prln-
clplos da coexistência pacifl-
ca o da cessação da tensão
internacional. A unidade rca-
lizada, graças a essa prepa-
ração, em diferentes cama-
das da população, o grando
entusiasmo despertado em tô-
das as regiões do pais, devido
aos Importantes resultados
daquelas conferências, cousti-
tucm valiosa ajuda para as
íflrças pacificas na prepara-

ção da Assembléia Mundial.
De 15 de maio a 15 do ju-

nlio, serão celebrados nume-
rosos atos c reuniões a fim
do obter uma participação
mais representativa da Indla
na Assembléia Mundial o
impulsionar u campanha de
firmas contru a preparação
da gueica atômica. Ao mes-
mo tempo, está sendo orga-
nizada uma coleta de fundos
para. custear o envio de de-
legados h grande reunião de
Helsinque.
O APOIO DE ORGANIZA-

COES SINDICAIS
Importantes organizações

de massa participam da pre-

pnmclao da ABsemblóIn ,. de.
slgniim seus delegados. O
Conselho Pan-lndu resolveu
enviar 20 rcprouenlnntes, en-
tro o» quuls os «rs. 8. A.
Dange. sccretArlo-gernl, S, S.
Mlrojknr, vlcopresldente, Ru-
mense, vice-presidente, mem-
bro da Assembléia Legisla-
tlva (Bongala)i A. K. Gopa-
lan, deputado do Pnrlamen-
to llldll.

A VOZ DAS MULHERES
ALEMÃS EM FAVOR

PAZ
VIENA, 18 (Do correspon-

dente) — Nn República Fe-
dcrul Aloma, o movimento
das Forças Pacificas tomou
um extraordinário Impulso.
O Movimento Feminino Ale-
mão Pftln Paz enviou uma

carta »o Conselho Mundlnl
de Paz, declarando:

«Milhões ile homens e mu-
llierea dirigirão o seu olhar
paru Helsinque. Com Imon-
sa nlegrin vemos cm vossos
Holetlm como avança a pro-'
paraçao da AsKcmbléln Mim-
dlal das Forças Pacificas do
Helsinque. Ess» Assembléia
terá, com tôdn a segurança,
n nosso apoio c colaboração,
Ela dará n todos os povos a
possibilidade do fazer ouvir
a sua voz. Nestes dias, ml-
lhões do homens o mulheres
olham a Assembléia de Hei-
slnque com absoluta conflnn-
çii, certos do que a Assem-
blôla representará um novo
passo para um mundo pa-
clflco».
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Serão Aplicados os
Acordos de Genebra

HONG 
KONG, 18 (AFP)

— A rádio da Rcpúbll-
ca Democrática do Vlet-Nam
divulgou hoje umu declara-

__i *____! E. *1t ^^_______> __8

¦ ^__4^__i ___B__v_^fó ¦ t '¦ •

ção em quo o general Vo
Nguycn Glap, comandante
supremo das Forças Arma-
das, mnnlfcsta a convicção
de que os Acordos de Gene-
bra serüo escrupulosamcn-
te aplicados c felicita os sig-
nntários, bem como a comls-
são internacional de contrô-
le pelos esforços que reall-
zaram. O general Glap fêz
essa declaração na recepção
oferecida ontem em Hanol
pelo alto comando do Viet-
•Nam Popular para comemo-
rar o fim do reagrupamento
das forças militares. De seu
lodo o presidente da comls-
são de controle, sr. J. Desal,
delegado da Índia, agradeceu
aos países signatários os

CONSTRUÇÃO DA FABRICA DE AUTOMÓVEIS DA CHINA
FOI 

conoluldo a construção do Inverno da primeiro fábrica do automôvoís da China.
Mais do dois terços do todos os edifícios já foram concluídos, desdo quo os trabalhos

tiveram inicio cm julho do iOSí. o emprego de partos pró-fabricadas o a mecanização em
grando escala aceleraram o término da giga ntesca obra. No clichê, um aspecto do levanta-
monto do 100* pavilhão da grandiosa empresa automobilística do Nordeslo da China. —
(Foto SIN NUA, distribuída pela 1NTER PRESS).

General GIAP

IMPRENSA POPULAR) -
O caffalre» da vacina con-
tra a poliomielite está prestes
a se tornar um escândalo na-
cional. Tem provocado um

•»«•-> <•••¦•"- .-,.—•¦;"-¦ sentimento de desgosto n de
seus esforços destinados a c5icra Como não conhecemos
assegurar a aplicação dos h& mult0 tempo nos EE.
acordos de armistício na In- Unidos. Faz apenas poucas
do-China. semanas que o mundo Intel-

Q Escândalo do Mercado-Negro
na Distribuição da Vacina Salk

Conhecidos 29 casos do comércio clandestino — 6 firmas esperam ain-
da neste ano realizar um lucro de 20 milhões de dólares

NOVA 
YORK, 18 (De Jo- ro admirou a descoberta do r especuladores e possuidores

seph Starobln, para a '" """" " '" """' "

A SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA DO PETRÓLEO — (ffl>

SóTHTÍiffi DA PllíílSlá
PARA COBRIR AS DESPESAS DO PLANO
CEITA NORMAL DA EMPRISA ESTATAL PERMITE CUSTEAR A REALIZAÇÃO DO PLANO

dr. Jonas Salk e de seus co
legas, que deram o exemplo
de um esforço modesto e
obstinado, bem conduzido e
sem idéia de lucro.

Hoje, todos se dão conta
da maneira como a distribui-
ção da vacina está sendo sa-
botada. Poderosas firmas íar-
macêuticas realizam lucros
enormes em detrimento e
muitas-vezes com o sacrlfl-
cio de nossas crianças. Ra-
ramente milhões e milhões
de norte-americanos podem
constatar, como hoje, os ma-,
leflcios da «livre Iniciativa:».

HB não deixe WÊ
¦HB para amanhã ^H
^HH o que pode H|
HH fazer hoje! H

V—J 1
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Comlfnoçtfo de WM, ***<» w MU
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_' evidente que o programa
apresentado pelo «Plano pa-
ra a solução em cinco anos
do problema do penico»,
para a perfurução de 550 po-
ç03 na Amazônia, construção
de seis novas refinarias-com
capacidade de 170.000 barris
diários e a duplicação de nos-
sa frota de petroleiros (mais
220.000 toneladas), importa
em gi-iidcs despesas, quer
em moeda nacional, quer en:.
moeda estrangeira. O plano
apresenta tais despesas, cal-
culadas em dados oficiais. To.
ma como base para seu cál-
culo, declarações do coronel
Artur Levy, o plano apresen-
tado pelo ministro Mário Bit-
tencourt Sampaio, e o conhe-
cido plano do engenheiro Pe-
dro Moura.

Essas despesas estão usBim
distribuídos: paca a realiza-
ção das pesquisas e perfuro.

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,0U Cam-

bvala a Cr$ 280,00. Nylord a
Cr$ 350,00. Nylord de algo-
dão a Cr$ 220,00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 — 1* andar. Rua Vinte
de Abril, 7 — loja.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-

cubana. Asseio e respeito.

Rua Ronald de
Carvalho, 180

CAIU DO TREM
Quando viajava para I*»Ja

do «PEttA» o preço alto caiu
do trem e morreu. Reinam
os preços baixos. Camisa
de mescla para motorista a
Cr* 85,00; camisa de meia a
Cr$ 20,00; lenços a Cr$ 18,00.
Ver par» crer na Loja «o
«FERA». Bua da Alfândega,
284, _? andar ou pelo Bcenv
bolso Postal.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guardas-
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, cánilSàs, blüsoes, ar-
tlgos para o frio em geral
e capas pára todas as
Idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81

ções de poços, 3.200 milhões
de cruzeiros e 100 milhões de
dólares; para a construção
das refinarias, 2.200 milhões
de cruzeiros e 85 milhões de
dólares; para a aquisição de
navios petroleiros, 25 milhões
de dólares. E' preciso notar
que na parte referente a dó-
lares, deve ser entendido
qualquer moeda estrangeira
em quantidade equivalente.
DESPESAS COM PERFU-

RAÇÃO E LAVRAS
O cálculo das despesas re-

lativas à perfuração de po-
ços foi baseado nos seguintes
dados;

O preço médio de cada sonda
varia em tomo de 700 mil dó-
lares. Assim, as 125 sondas
propostas ficariam por pou-
co menos de 90 milhões.
Dando-se uma margem de 10
milhões, para outros gastos,
teríamos ai 100 milhões de
dólares. E' preciso acrescen.
tar que êsse material pode
ser comprado livremente, tan-
to nos Estados Unidos co-
mo em vários outros países
como Alemanha, França, Tche-
coslováqula e União Sovié-
tiça.

Os trabalhos de perfura-
ção saem por aproximada-
mente 2.000 cruzeiros o me-
tro. Na Amazônia, cada poço
terá umà profundidade ir.é-
dia de 2.700 metros e na Ba-
hia, 800 metros, de acordo
com os fesullados já obtidos.
Os 550 poços da Amazônia
(1.486.000 metros) ficariam
portanto em 2.970 milhões de
cruzeiros. Heservando-se cêr-
ca de 20 milhões para a con.
tinuação das pesquisas e per-
furacões na Bahia (1G5 novos
poçoB), teríamos um gasto to-
tal de 3-200 milhões de cru-
zeiros, em moeda nacional,

O CUSTO DAS REFINA.
RIAS E PETROLEIROS
Para o custo das refinarias

o plano tomou per base oa
números apresentados no Bo-
letim Especial n' 1, 'da Liga
da Emancipação Nacional,
que por sua vez se baseou no
custo da Refinaria Presidente
Bemardes, da Petrobráâ.

Por ésSes números cOnclul-

Dr. Joelson Amado
MÉDICO DE CRIANÇAS

Consultaria em Copacabana.
Rtia Miguel Lemos, 44, sa-
Ia S02. Dlftrlamento das 15
as 11 boras. Tnl.: 27-0DS8 —

lies.) S7-0B1S.

-se que, para a aquisição e
montagem de refinarias com
uma capacidade total de 170
mil barris dldfios são neces-
sários 2-200 ir.ilhõcs de cru-
zeiros e uma quantia em moe.
da estrangeira equivalente a
85 milhões do dólares.

No que se refere à amplia-
ção da Frota Nacional de Pe-
troleiros, o custo das 220.000
toneladas, a lhe serem acres-
centadas, importava em 23
milhões de dólares, em moeda
estrangeira, de acordo com o
referido Boletim, que se
apoiou no plano do ministro
Bittencourt Sampaio, (para
cada tonelada de capacidade
são necessários aproximada-
mente 110 dólares),

O total das despesas com
estes empreendimentos é,
portanto, 5.400 milhões de
cruzeiros, (moeda nacional),
e 210 milhões de dólares,
(moeda estrangeira). Adrr.i-
tindo-se que a Petrobrás
se veja obrigada a adquirir
óstes 210 milhões de dólares
à taxa de 37,00 cruzeiros por
dól&i- (preço do dólar-café),
teremos 7-800 milhões de cru-
zeiros correspondentes. Esta
quantia, somada à parte que

Estado do Rio:
COMÍCIO EM

CAXIAS
Em Duque de Caxias, no

próximo dia 21, sábado, às
19 horas, na Avenida Plinio
Casado 185, em frente à es-
tação, será levado a efeito
grande ato público, com a
inauguração do escritório
eleitoral Duque de Caxias
pró-candidato da unidade
das forças populares à pre-
sldência da República. Estão
sendo convidados os parti-
dos políticos e todas as as-
sociações civis e o povo em
geral.

BONS TERRENOS
Vendo, «em entrada e sem

Juros, lotes desde 250
cruielroa por mês, preços
desde 15 mil cruzeiros. Co.
mérclo o condução a porta,
ja povoado, distante 25 ml-
ntitos das Uarcas de Niterói,
otlmo empreso de capital.
Tratar diariamente com o sr.
J. Siqueira, à Av. Mnn.chal
tlorlano, II, 1» andar (ant
B„n _arf> - lei, as-ssie.

|ggMjiBi^T_MM.__MM^

PROÍREflO
fo^^|^AfT_3___--.2-4

NERVOSOS
Desanimo. An-
gústxa. Fobias. In-

_ sdnta. /rrttablítdo'
ix NèWOsUmot «#ntimé*tfo« ã$ <Ff"*&^£*}W
ronco. Idéias de fnoasso. ^»0otof^^. 

Dif^uldada
•_¦_«_ no tomem 0 na mulher. TRATAMENTO EB-
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R. ÁLVARO ALVIM. 21 -

13* AND, — XEL.3 5__0S_

ICUNSOA PSIOOLOGIO* [^ g QnholB
Membro da "Bocietv
for the Psychologir.
eal Btuáv 0/ Booiai
Issuesf — O.S.A.

Nem telefone nem
material escolar

NITERÓI — Moradores da
Rua Boa Vista, no Bairro do
Caramujo procuraram a nos-
sa sucursal para protestar
contra a protelação da C. B.
E. E. om proceder a ligação
da rede de energia elétrica
para a citada rua. Há mais
de 1 ano que os moradores
fizeram a petição e até hoje
não foram atendidos.

NAO FORNECE MATERIAL
AOS ALUNOS

Protestaram também aqufi-
les moradores contra as irre-
gularldadcs verificadas no
Grvpo Escolar <Luciano Pes-
tre», naquele mesmo bairro.
Apesar do almoxirlfado da
escola se encontrar abarro-
tado de material escolar, nem
«m lápis ou caderno sequer
é fornecido aos alunos. As-
sim, cerca de 200 crianças,
na maioria filhos de traba-
dores, ficam privados, mui-
tas vezes, de freqüentarem
às aulas, por nâo poderem
seus país comprar o ma-
terlal escolar necessário.

(Da Sucursal)

deve ser gasta em moeda na-
cional, mostra que o finan-
ciamento total do plano exl-
glrá para o período de cin-
co anos, a quantia total de
13.200 milhões de cruzeiros.

Poderá a empresa estatal
arcoc sozinha com este en-
cargo? Be onde poderá tirar
os recursos suficientes para
fazer face ao empreendi-
mento?

A RENBA NORMAL BA
PETROBKÁS

•nrt_i

Sem neniium exagero, po-
de-se avaliar a renda líquida
da Petrobrás, nos próximos
cinco anos, em 15.000 milhões
de ecuzeiros, quantia portan-
to superior às despesas pre-
vistas.

Sua principal fonte de ron-
da em cruzeiros è o imposto
único sobre os derivados de
petróleo, do qual lhe tocam
25 por cento, e que no ano pas-
sado lhe proporcionou mais
de 1.000 milhões de cruzei-
ros. Admitindo-se um crês-
cimento de consumo de 10%
ao ano teremos mais de 8.0U0
milhões, totalizados no pci.ío-
do em questão. Admitamos
no entanto que sejam apu-
rados, por razões diversas,
apenas 7.000 milhões.

A contribuição compulsória
dos proprietários de veículos
e os impostos sobre sua im-
portação concorrem com côr-
ca de 1.000 milhões de cru-
zeh-os anuais, isto é, 5.000
milhões nos cinco anos.

Como pelo menos 3.000 mi-
lhões que representarão os lu-
cr03 das suas refinarias, dos
seus petroleiros e dos campos
de petróleo, ai estão os 15.000
milhões de cruzeiros.

Somente com essa renda
normal a Petrokás poderá
enfrentar com sucesso a rea-
Hzação do plano apresentado
pelo Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo. E lhe
restará ainda um saldo de
1.800 milhões de cruzeiros
ique poderá ser empregado
em investimentos no setor
da disk-ibuição em grosso
dos derivados produzidos no
país, do conformidade ainda
com o citado plano.

O GOVERNO RECUSA
CONTROLAR A "

DISTRIBUIÇÃO
O escândalo tem diversos

aspectos. Para começar, po-
de-se prever que a vacina
será muito rara durante seis
meses pelo menos. Nessas
condições, o único meio ra-
zoàvel o cientifico para uti-
lizá-la seria estabelecer um
sistema de controle e de
prioridades pelo governo le-
deral. Ora, até o presente,
a administração Eisenhower
tem-se oposto a esse método.
Os dirigentes do governo,
que se vangloriam de haver
ganho a confiança do homem
de negócios, preferem deixar
agir a iniciativa privada.

Por outro lado, o merca-
do-negro da vacina se desen-
volve rapidamente. A vacl-
na produzida pelos labora-
tórlos Cutter foi retirada do
mercado porque se a supOe
com defeitos de fabricação.
Descobriu-se que numerosos
médicos, entre os quais nove
em Nova York, têm vacina-
do pessoas adultas, quando
o produto deve, em principio,
ser reservado no Inicio às
crianças.

São conhecidos 29 casos de
mercado-negro, pelo menos,
mas as poderosas sociedades
que produzem a vacina Impe-
ciem que esses traficantes se-
jam levados à justiça.

Ao mesmo tempo, uma fir-
ma de Wall Street, especiall-
zada na publicidade junto a

de importantes capitais dis
ponlvels, Í62 circular uma
carta semiconfidenclal iníor-
mando-os que as seis soclc-
dades farmacêuticas que
produzem a vacina esperam
realizar um lucro do 20 ml-
Ihõss de dólares, apenas pa-
ra o ano de 1955! Isto slgnl-
fica um lucro do 33%,, dedu-
zldos todos os impostos. Um
bom emprego de capital! Já
hoje, o valor das ações da
Companhia «Os laboratórios
reunidos» subiu de 3,25 para
5.50 dólares por ação. Além
da firma Cutter, outras pro-
dutoras da vacina são a
Merk Inc., Parke Davis, Ely
Lilly Home Products.

A VACINA SALK
NAO Ê EFICAZ 100%

O terceiro elemento escan*
daloso do «affaire» da vacl-
na diz respeito a certos as-
peetos científicos do produto
Salk. Admite-se agora que a
grande publicidade que sau-
dou o trabalho do dr. Salk
teve por objetivo fazer pene-
trar no espírito do america-
no médio uma Idéia inexata
dessa descoberta, para não
despertar falsas esperanças.
Os médicos que ajudaram o
dr. Salk declaram franca

íí'

mente que a eficácia do pro-1
duto não é superior a 80 ou>
90% dos casos. Isto significa -
que a poliomielite não estãl
ainda suficientemente ven-l
cida.

Por outro lado, a duração
da imunidade conferida pela
vacina ô ainda desconhecida/
como o próprio dr. Salk de>4
clarou na Associação doí
Médicos Americanos. Há
opiniões diferentes a propó-
sito da preparação da vacina
e certos tipos de vacina
poderiam se revelar mais efl-
cazes do que aquelas que
têm sido produzidas até
agora.

Em lugar de esperar os re-
sultados das experiências
com mais longa duração, a
de organizar uma produ*
ção rigorosamente controla»
da, algumas sociedades sa|
apressaram em fabricar a va-,
cina, unicamente para obteü
lucros, com risco da vida da
seres humanos.

77 CASOS

REPÓRTERfpifflt
TELEFONE- 22*18

COAÇÃO NO
ESTALEIRO

§. DOMINGOS
Os mais absurdos fatos

estão sr verificando no Es-
talelro São Domingos, em
Niterói, Dezenas de opera-
rios daquele estaleiro, nâs-
ses últimos dias, vivem sob
ameaças e espionagem po-
llclal.

Declararam os trabalhado-
res à reportagem da IM-
PRENSA POPULAR: «Sá-
bado último quando deixa-
mos o trabalho, tudo se en-
contrava em ordem. Segun-
da-feira, quando ao serviço
retornamos, tomamos conhe-
cimento de que várias chapas
de valor, haviam desapare-
cido, Logo foi a culpa lan-
cada eir. diversos operários».

Segundo ainda declarações
dos trabalhadores, os denun-
dantes do fato, deram a en-
tender que o roubo fora efe-
tuado pelos próprios patrões.
Os trabalhadores denuncia-
ram a espionagem policial
que era mantida pelos pa-
tróes, nas oficinas de tra-
balho.

(Ba Sucursal de NlteráU

WASHINGTON, 18 (AFP)
— O Sarviço Federal de Saú-
de anunciou que 77 casos de
poliomielite foram declara-
dos, aié hoje, entre as crian-
ças que receberam injeções
da vacina Salk, isto é, mais
três do que ontem.

Dois desses novos casos
ocorreram em crianças que
tinham sido inoculadas com
vacina procedente dos labo-
ratórlos Wyeth, de Marietta
(Pensilvânia), e o terceiro
em uma criança que tinha
sido tntada com uma vacl-
na dos laboratórios Eli Tilly
Co., de Indianapolls.

No atual momento, os ca-
sos de poliomielite em crian-
ças inoculadas com o produ-
to dos laboratórios Cutter

atingem à cifra de 59, ao pa9?
so que, para os produtos TiW
ly e Wyeth, há, respectiva*
mente, 13 e 5 casos.

Finalmente, dos 77 casosy
5 foram mortais e 69 acar»
retaram paralisia. \

A QUESTÃO DA

Morreu o soldado
israelense

TEL ÀVTV, 18 (AFP) —
Morreu no hospital um sol-
dado israelense ferido on-
tem quando um veículo de
patrulha foi atingido por
uma mina nas proximidades
de Gaza, — anuncia um por-
ta-voz do exército. Eleva-sê à
três o número de mortos em
conseqüência desse inciden-
te. Israel decidiu não par-
ticipar hoje da reunião da
comissão mista de armisti-
cio com os representantes
egípcios, na qual deveriam.,
ser examinados os meios de.
impedir a repetição de incj-
dentes fronteiriços. ..l"

NOVA DELHI, 18 (AFPSJ
— «Não chegaram a resul-
tado a3 conversações sobre.
Cachemira e os encontros se>!
rao reiniciados mais tarde»,
declara um comunicado pu«
blicado hoje nesta Capital
após as conversações reall-
zadas durante vários dias en«
tre os senhores Jawaharlal
Nehru e Mohammed Ali, res-
pectivamente primeiros-ml-
nistros da índia e do Paquls-
tão. Os dois primeiros-minis-
tros haviam mantido hoje de
manhã o último encontro,

.ao qual assistiram ós minls-
tros do Interior da índia ei
do Paquistão e o ministro 1
Indiano da Educação. j

MARCA.A A GREVE <
LIMA, 18 — (AFP) - Oa

trabalhadores da Estrada de
Ferro Central do Peru fixa»
ram para amanhã à mela»
•noite o prazo de entrar em
greve, em apoio de seus per
didos de aumento de sala*
rios. Os operários negociarão
ainda uma última vez cortt
as empresas, para chegarem
a Uma solução.

Retirada Das Tropas de
Ocupação da Áustria

VIENA, 18 (AFP) — A
qttestáo da evacuação do_ ter-_
ritórlo austríaco pelas íór-
ças armadas, foi o principal
motivo do discurso que o
chanceler Julius Raab pro-
nunclou, hoje, perante os de-
legados do Congresso Extra-
ordinário do Partido Popu-
lista, que se inaugurou ho-
je de manhã nesta Capital.

A êsse respeito, o chance-
ler exarimiu a convicção de

que o Tratado de Estado
Austríaco entrará em vigor"daqui até o principio do ve-

-ráo, o que teria por efeito ^
situa em meados de julho.oÉ
começo da retirada das.tre-:i'
pas de ocupação. Com efel-
to, segundo o tratado, essaí'
forças deverão deixar a Aus« ;:|j.
trla no prazo de 90 dias «i
óontar da entrada em vigwJS
do tratado.

r< 1
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Criados Conselhos Sindicais em Mais Duas Fábricas Têxteis
AniRUTORIA 

do Blndkato doi Têxteis, como oWÉKlW
li. rV/óirnr fli usWmto I'» orflflnlíoçflo cfoi (rata Mario.

í! lí?&__«íí'< wimmna por aumento da salários,
tM&VSft ^ •«*&««'• 0 toldado, «
rosiilflei por /tlbrica

AS IlEUNIÕES PnOGIUMADAS

Jd ettão programada» para os próximos dias as seguln-
/,< reunidos de fábricas, no Sindicato doa Tôxteisi dia 21,
.Vin'i/iíc/ii»ii/lm; dia 39, Bao Lula Durão; dia 28, Crt.irt.ro*
dia 31, Moinho 71.0.14*7 <•¦«¦ 3 do ínnno, Confiança; dia 7.

dia 10, Deodoro, na sucursalji . ja .. „„„imm tia Meda do sindicato Corcovado; dia H, Esperança;
Neste» WtaWimMMj *> "t™"'r"n« rf0 CofóiTl/l'"" „ do flanou; dia 14, £ant/(oio .-tf.o da floa VMfa e flom raror;

„ operário» da Fábrica MM a* do 
£»™V«gMra ,,,„ „;„;,,„, „ Bordados o ÍFsMlOffOm Carioca; i.,a 21. Mo

Dronro. .Utfalorom OI-JE_tK__7_% tfStStZ hiu J**rnnd»co .Vaulor; dia 28, üofon./.c.o Mim»; dia 4 do julho,
lula POlO aumento « elegeram também o» integrante
Conselho» Bindkalt,

Nova América; dia 7 da julho, Fábrica Bangu.

A» fábrica» que náo ooMliOM áa relação acima ram*
Mm Mr4o convocada», de acordo eotn OKlro ''raonimaçílo
que está sendo ptaniflcada via diretoria do rinámito,

PREPARAÇÃO «AS REUNIÕES
Para a»»oaurnr a êxito du» referida» rmiiitóe*, a úlro>

forla do »indfcato destacará, com alguns dia» de antecedeu-
ola, algum de seUs Integrante» itara ir uo» portar» da» fá*
brica» o «rnlictir aos trabalhadores os niofino» o a liiijwr»
ránciu das reuniôe», Oo/uborardo, no«ir« trabalho o» delega,
do», cobradores e ativistas «indicai» das ímitirítm* têxteis.

WM^iidicd

íseus Direitos
NO MOINHO FLUMINENSE

DR. MILTON DE MORAIS ENOY
L.P.M. — Deseja saber como o empreendo adquire cs»

*M 
rSi-OSTA - O nrt. 492, da Consolidação das Leis do'

^^emlfrlSSüo contar mais de dez anos do serviço na
„«mí, nmnrôsn nAo poderá ser despedido senão por motivo
\\^\\^o^Jaú^»«tín\ do força maior, devidamente
WmÍn°rSaíô único - Considera-se como de serviço todo
o terrmf cm que o empregado esteja'à disposição do em*
prCBTEMPO DE SERVIÇO EFETIVO é aquele em que p cm»
pregado 

"ca 
à disposição do empregador, aguardando ou

""fifdc serviço efetivo n5o quer dizer continuo. Mes-
mo ou" TtxabnlhY seja realizado cm períodos Intermitentes
TesiaWlWade será conquista*!» no décimo ano do trabalho
eíeüi£rnos irm exemplo: Fulano trabalhou na firma X durar,»
te trefSnw Volta, mais tarde, à mesma firma e trabalha
nato 7 anos. Completou os dez anos. Conquistou a catabl*
Uda<Para 

aue tal se d6, no entanto, é necessário atentar no
secuinte: nílo haver sido despedido, o empregado, por falta
grave; nao ter recebido Indenização legal.

Plrlja suas consultas a LMriUBNSA rOMJI.AH, secflo

«Conheça sons direitos», Htm Gustavo Iflrerda, J9 -. Hlo do

""o 
redator desU" scçno «tender» pesioalmento os leitores

à Av. Krnsmo Brasa, 311», 3» andar, sul» 303 — Kdlflelo l!ro- •

tlsslonal — Ksplsnsdr. do Castelo. Sftmento dn» tO As 18 horas,

Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indús-
Irias do Trigo, Milho,
Mandioca e' Massas
Alimentícias e Biscoi-
tos do Rio de Janeiro

Bode —¦ Bua Crsmcrlno 74
— Fone 13-Í.90O

Edital de
Convocação

Pelo presente edital de con-
vocaç5o convidamos os se-
nhores sócios quites de acôr-
do com o nosso Estatuto, no
grupo de empregados cm
Moinhos a se reunirem em
assembléia geral extraordi-
riária a realizar-se no dia 20
de maio de 1955 sexta-feira,
em primeira e única convo-
caçSo as 17,30 horas, com a
seguinte.

ORDEM-DO-DIA

a) Leitura discussão e
aprovacüc da ata da assem-
blêia anterior.

b) Decidir sobre o ajjimen-
tu de salários.

C) Assuntos gorais.
Blo do Janeiro, 17-5-55
Wnldnmlro Luiz da Silva
•— Presidente.

CONCURSO RAINHA
DOS TRABALHADO
RES DE NITERÓI E

SÃO GONÇALO
Solicitam-nos a publi»

cação do seguinte:"A Comissão Organiza-
dora do grande certame,
convida a todos que de-
ram seu apoio ao mes-
mo para uma reunião a
realizar • se na próxima
sexta-feira, às 19 horas,
em sua sede provisória à
Travessa do Cunha nume-
ro 30, em Niterói, para:

I —- Aprovar as bases
do Concurso;

n — Eleger a Comis-
são Diretora".

Recusaram Trabalho Insalubre
Sem Acréscimo nos Salários
E por isto foram suspensos — Em comissão foram ar Sindicato protestar — Desumanas con*

dlçõM do trabalho na seção de produção para ração animal
No Moinho Fluminense

(S/A) funciona a chamada
seção ae «Ração Balancca»
ii.i., ou produto para ração
animal, onde trabalham deze»
nas dc operários, sujeitos as
mais duras condições. Os
produtos dessa seção, depois
do prontos ficam ainda quen»
tes cm depósitos c são trans»
portados cm socos. Os ope»
rários que transportam tais
sacos, geralmente, são aco»
metidos do pneumonia ou ata»
cados de fortes sinusites, do
cnças que os obrigam a dei»
xar o emprego, mediante
acordos desvantajosos com
os patrões. Ultimamente, tem
sido grande o número de ope»
rários levados por essas docn-
ças a recorrer aos acordos,
quando não perdem por com»
pleto todo o «tempo de ca»
sa», o ainda se vêem inutill»
zados para qualquer serviço,
pela tuberculose.

A TAPIAÇAO DOS
«SERVIÇOS GERAIS»

Ao admitir um operário a
direção do Moinho Flumi»
nense costuma anotar vaga»
mente quo o trabalhador íoi
contratado para «Serviços
Gerais» embora vá desem»
penhar tarefas especificas
dentro da fábrica. Baseada
naquela anotação na Cariei-
ra Profissional do trabalha»
dor, a direção da empresa,
vem agora procurando «eco»'
nomizar>, evitando admitir
novos empregados em subs-
tituição aos que se estão
afastando por doença. Assim,
vem tentando obrigar os tra-
balhadores das demais seções
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ASSEMBLÉIAS
HOTomirrAH r. xnoOAOOKM mb oNrnt»

O SlnílcMe do* ceniiutorei de Veteulni Kodovlsrloi e Aruiüm
dn Ilto rio J»n*lro, com sede A RUI Camerlno, e«, est* ronvocund»

todas os «Hocliiilos díne sliidlnitu » comimrermem e« ««»en\l)l*u.

que tr»t»r*o do sumento de lelArlos, Km»» eisemtilflss ntllur»
¦ m-h.i dn ««ulnt» m»neirii: lurma vmportln» em primolr» .«iiviim.

ç»o -tiD hnrnsj em segundii convoMÇlO) s« 10 huru», Turnm mu»
lutlnt em primeira convon.c»n, »s 1H liomn em seaunri» oonvocstlq,
Ai 10 hor«». A essm «siemlilílim dnvriftn compurerer Iodos oi moto.
n.-.t..s, de«pirh«nt*i • «roendores. lt(?iill»iir*»e»8o a 31 dn forrrnt».

TIIAIIAMIAIIIIKIS NO TIIIOO
Dia 30, ks U hom, será efetuada nsiembl«lA extraordlnirlit ns

lede desse sindicato, onde *«ra debatida pelo» opcrnrto» a questão
presa ao* aumentei lalartali,

iioniHTAH da rruírTilTUnA

Devertlo comparecer, todos, a uma ai>emtil«la que se rsalUer*
úta 30, A* 17 horas na sedo du Unido dos uperArlos da Prefeitura,
k Rua Afonso Cavalcanti, 13-t. Traturk eua assemoieia dita medt-
dai a serem tomadai no lenlldo de que sejum reuularltodos oi atra.
•oi do salário* • atraiu no punamento du abono a quo lem direito.

COSlKllClAillOB

A numerosa corporacAo dos comerclarlos reunlr»se-a, dia "10, n*
•ede de seu ilndlcato, onde devera ser uprecludo o aumento lalariat.
Km. asit-mbictn marca o Inicio dn luta cm que io empentiurA mala
uma vei a corporação doi comcrcianoi. •

onciAis de BAiuir.inu r. «Aiir.i •-.ini-.iim

Reunlr»se»ko dta 30, éüsci prollsnlonals, na sede do Sindicato <Jm
Oficiais de Barbeiro e Cabeleireiro, pura uísenturem as bHiet dett»
nlttvas do aumento de seus solarlos u serem uprAcenUCui aoi pa»
troai atiavrs de memorial.

ELEIÇÕES

Operários do Moinho Fluminense quando faziam a reclamação no Sindicato

da fábrica, a prestar serviço
no setor da «Ração Balan»
ceada», sem arcar com os
ônus de 209'c dc acréscimo
sobre o salário por trabalho
insalubre. ,
13 SUSPEÇíSOS POR NAO

SE CONFORMAREM
A noísa reportagem encon»

trou ontem na sede do Sin»
dlcato do Trigo 12 trabalha-
dores injustamente suspen-
sos por 5 dias, pela direção
do Moinho Fluminense, por
haverem se negado a pres-

Suspensão do Trabalho Extra,
Decidiram os Operários em Açúcar

.Repúdio às pretensões patronais de condicionar o aumento desa-
lário ao dos produtos — Disp ostos a ir a greve se necessário '

tar o trabalho insalubre sem
a compensação corrospon-
dente r.o salário. Trata-se de
operários que prestam ser-
viço na seção dc produtos
alimentícios c que por co-
nhecerem os riscos da iRa-
ção Balanceada», onde se
aquece até marmita e con-*
serva, café quente, jamais
se conformarão com a ab-

rRABAXnADOBKS
EM MOINHO*.

As eleições a reallzarom-sc na
sede de seu sindicato, destlnum-
—i" •'. renovacko da diretoria,
conselho fiscal e representontos
Junto n, KodcracSo. neall/nm-í«

jg a 13 do Junho. As chapas Ja
% foram rcRlstradns.

TBAHAI.HAnORES
í| EM TANIFlCACAO,
H CONfEII AlIlAíj E UAI.AS

g Nesse sindicato, Praça Onze,
% 438, serio realizadas ••l.-n.
gj para escolha da nova illrctorlu
g o membros do conselho fiscal,
g KcalIzar-se-Bo essas clelcõc» no
g dia 15 dc Junho. Durunc » pia-
g to de inscrição, a secretaria doy- sindicato cstar& funclunundo

das 9 as 10 horas.

TUAIIAI.I1AIIOHI.-.
EM TB.VNSPOllTES

TEIUtESTKES

Ô Conselho dc Representantes'
dessa Federac&o está convoca»
üo paia so reunir nus >li„, :•),
21 e '23 do corrente, as 11 uu-
ras da munha na -pdi> do s.'u
sindicato pura o processamento

surda exigência da gerência
do Moinho. Por intermédio
do Sindicato os operários cs»
tão recorrendo à Justiça do i í?s eleições para'membros üã
Trabalho contra a absurda j giSStw^'mSSSnuK 

'" ° rCS'
suspensão imposta pelos pa- f.
trCes o que visa abrir um g . orEBABioii navais
sério precedente para todos 1 n0 sindicato dos operário*.
os trabalhadores do ramo ou § Navais (Niterói), a eieicao da
flp oiitruç indústrias om nup % diretoria, Conselho Fiscal e re-ne ouirus inausrxjas em que g preScntacao ao Conselho da Ce-
haja trabalho insalubre. g ucracao uus Marítimos sv red-

llzará no dia S6 do eorrenta
Esta registrada uma chaM
encubecuda peio operário Jutc-
Fernandes, que conta com e
apuio do líder da lorporacao *
utuul nrcsiacnto do slndicat«.
deputado Irineu Josá do Sous«-

¦MtMI.M.IIADOltrs
EM MOVEIS DE .JUNCO

Na sedo do Sindicato dos Tra»
bulhudures cm Móveis de Junco,
Vlme, Vusauuras, Cortinas e £•-
totós do Rto dc Janeiro, serfio
realizadas eleições para escolha
üo diretoria no dia 1« do mei
do lulho.

METAI.ORG1CUS

Em plena campanha pela rcn>
qulstu do sua reivindicação sa-
lanai, us metHiurgiL-us ao Dn»
trlto Federal prcp'iram-se pa»
ru o pleito em seu sindicato,
m.iiv.iui. puru os dias 1», 2 e i
do Junho vinduuro. O cândida-
tu á prcsiüínuu du >:ii:J;i-.'¦:.
cm torno du quul su unem os
ussucludus, . u sr. Ücncotto Cer*
queiru, secrotanu du atual OI-
retorla, que encubtçura um»
chupa.

SINDICATO DE FIACAO
K TECELAGEM

Nesse sindicato, à RuadaCorr»
celçãu, 13, l» andar, ser$o rea-
llziiüiis, a 27 e '.':-, eleições pa'ru u diretoria, membios do Con-
selho Fiscal e Representantes da
entidade nu Cunselhu da Federa-
çao a quo esta filiada.

<S\«>V.> }V.:*\i>,»v>:^*«Ss«((

C que vaipeUiá\ EMPRESAS
Os trabalhadores em açú-

car, numa movimentada as-
sembléia realizada na sede
do Sindicato, anteontem,

Os Sapateiros Marcham Para a
Luta Por Aumento de Salários
Realizarão unia assembléia no próximo dia
25 — Fala à IMPRENSA POPULAR o pre-
sidente do Sindicato dos Sapateiros, sr, Ge-

raldo Lemos
Os sapateiros, a exemplo das putras categorias de traba-

lhadores do Distrito Federal, estão marchando para encetarem
sua campanha por aumento de salários. Na última reunião,
realizada pela comissão de salários na segunda-feira passada,
foi acertada a convocação de uma assembléia preparatória

por aumento de salários, para
o próximo dia 25, quarta-feira.

OPINIÃO OOS OPERAMOS

A propósito desta reunião
preparatória, ouvimos o presi-
dente do sindicato dos opera-
rios, sr. Geraldo Lemos, que
nos prestou os seguintes escla-
recimentos:

«Na assembléia do dia 25 ire-
mos esclarecer a corporação só-
bre a necessidade de reivindi-
carmos uma melhoria salarial.
E também ouvir a opinião dos
companheiros das fábricas,
quanto à tabela do aumento pc-
Ia qual iremos lutar.»

AQUÉM DO CUSTO DE VIDASr. Geraldo Lemos

Sobre a relação entre a constante elevação do custn de
vida quo vem sufocando os trabalhadores e os salários atuais
dos sapateiros, disse esse dirigente sindical:

«Atualmente, os salários dos sapateiros estão muito
aquém do .custo de vida. Observando as guias de recolhi-
monto do imposto sindical constatamos qu eos salários oscilam
entre 80 a 100 cruzeiros diários, predominando mais o salário-
•mínimo». Por esta razão, concluiu:

«Estamos marchando para a luta, a fim de conseguir-
mos uma melhoria nos nossos salários que venha fazer frente
à crescente elevação do custo de vida verificada nestes últi-
mos meses.> . — .

.{«¦¦¦¦
Mecânico de Máquina de Costura |

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura asadas. Refor-
ma em geral — Ven*

dem-se máquinas no-
vaa à prestação • Tel.:

49-8310

SSSJSSR.»;~.... .;»U;S»\v\w;«<,<

Dr„ ARMANDO

0'Mnte» KAífoa — -tf»
oiulidaaes: tuberculosa *
do-sMC*» pulmonar** ¦»-

Pneumatoram mrtittotH
ConaulUclo • residência:
Travessa Manoel Coelho
ri» 200 — Telefone: 5703
SAO GONÇALO

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dlre-
lamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
oarlnga, camisas esportes,
c&mlsat brancas, malhas,
cobertoBe», llnhos. gabar-
dlhe, girarda-chuvaí, som»
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços que
só a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

aprovaram por unanimidade
a suspensão dos trabalhos
extraordinários até que seja
resolvido o aumento de sa-
lários pleiteado pelo Sindi-
cato desta categoria. A
opinião da assembléia era
dc que a suspensão fosse ex-
lensiva aos serviços de trans-
porte. Entretanto, ficou de-
liberado que uma comiS.ião
de operários irá exam-nar a
conveniência dessa medida.

DESMASCARADOS OS
PATRÕES

Em longo relatório apre»
sentado na assembléia o
presidente do Sindicato, sr.
Hugo Cosia, desmascarou as
protelações e a manobra pa-
tronai üe transformar as ius-
fas reivindicações dos tra-
balhadores num pretexto pa-
ra justificar novo assalto à
bolsa do povo, que seria o
projetado aumento no preço
do açúcar.

Contra essa tentativa, o
presidente cio SincTicato, re-
fleündo o repúdio de toda a
corporação, já se manifesta-
ra publicamente.

PODEM PAGAR
Refutando as capeiosas ar-

gumentarões dos industriais,
acrescenta:

— Até hoje nada aprova-
ram no sentido de não po-
der atender aos anseios
dos seus empregados. Pelo
contrário: os balanços anuais,
publicados no "Diário Ofi-
ciai" dessas empresas ate:s-
tam, clara c textualmente, a
ótana situação financeira das
mesmas. Haja visto que,
somente uma delas, em seu
balanço relativo ao exerci-

cio de 19:i4, apresentou u*m
lucro de 30 milhões de cru-
zeiros.

IRÃO A GREVE
Finalmente, os operários,

cm face das ponderações
apYesemadas no relatório da
diretoria, concordaram em
iamais permitirem que suas
reivindicações sejam expio-
radas para satisfazer ao
apetite de seus gananciosos
patrões.

Reafirmou a assembléia a
disposição de lutar, por to-
dos os meios, na defesa dc
suas reivindicações. Inclusi-
vê ir à greve, se fôr neces-
sário, mas nunca participar
drsta manobra vil e ganan-
ciosa dos industriais.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-
de novidade desde Cr$ 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso.

Companhias Listas
Telefônicas Brasileiras

n
Publicamos em nossa, edição de 13 do corrente peque-

na reportagem sóbre irregularidades existentes nessa com-
¦panhia americana. Voltamos a receber cartas de funciona-
rios dessa empresa pedindo-publicação na íntegra, de suas
cartas e da carla-tíeniincia quo enviaram no ministro do
Trabalho. Não sendo possível o publicação integral dc tais
documentos por falta de espaço, transcreveremos c faremos
referências dos principais trechos.

Da cópia remetida a nós da carta endereçada ao Wtinis»
tro do Trabalho, os funcionários das seções situadas à Rua
Luís Câmara, revisores, datilógrafos, escrituràrios c demais
funções de trabalho intelectual, denunciam que a companhia
Listas Telefônicas descontando suas aposentadorias para o
IAPI, conforme cia lhes diz, tira dos seus funcionários ho-
rários escravkadores de mais de -1S /toras «emanais. Para
esse tipo de exploração relatam nu carta remetida ao mi-
nistro do Trabalho que somente o trabalho executado aos
sábados é pago como extraordinário c que quando os ame-
ricanos utilizam esses funcionários para trabalhar aos do-

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do luvidor, 169 • S. 917 — Te!.: 43-6473

DENTISTA
Quebrou ¦na dentadura? Caíram oa dentes, nllo t em ¦eguranvu? Ketolvo o teu cn«n em poucos ml-

autos — Não querendo sair de casa, mando opanbar o levar pronta. — especialista em dentadu-
ras, pontes móveis (IIOACII) o cirurgia dos maxilares. *.

Rua do Carmo. 0, sala SI01, telefone 52-0225. Somente 3as., Sas. c sábados, das 8 ás 19 lis.

DR, JOSÉ PREÇOS POPULARES

mingos ou feriados não deixam que eles batam cartão rov-
bundo-lhes assim expedientes de um dia inteiro. O regimn
dc. trabalho adotado nessa firma americana, segundo a car-
ta, alem dc conter t.ôáas essas manobras dolorosas inclui
ainda métodos intensivos desumanos dc produção, o qnavem impedindo o funcionário de levantar para alimentar-se
ou outra qualquer eoisa no espaço dc 4 horas ininterruptas.

As dependências da Listas Telefônicas Brasileiras, ins-taladas em Olaria, onde estão empregados 500 funcionários,
foram construídas em. local impróprio, cercado por valas
pútridas. O serviço médico mantido pela firma é deficiente
na pessoa dos funcionários que ali empregaram, pois pas^sam dias sem comparecer ao ambulatório e muitas vezesimpedindo que os funcionários saiam para se tratar fora,não lhes certificando moléstia.

PORTO DO RIO DE JANEIRO
Escrcvc-nos o correspondente do porto desta Cap'<ai;«Característica do nrnal governo é a administração do sr.Benjamim Galoti, superintendente da Administração do Pôr-io do Rio de Janeiro. Desde sua nomeação paraêsso carço.

que. o sr. Galoti Inaugurou uni desenfreado regime de empi-e
giiismo. Eleva-se a 387 o número de funcionários admitidosdesdo outubro, epoeu dc sua admissão. Distribuem-se peloscargos da seguinte maneira: 22 escrituràrios; 24 guardas; 53trabalhadores; 98 conferentes c 190 dc diversas profissõs*sendo que entre os últimos incluem-se mais do 130 -niindas
teiros. "

A despesa mensal com esses 387 funcionários é de CrS1.559.350,00, e a anual ó de Cr$ 18.712.200,00. Esse acres,cimo de despesa caminha paralelo à diminuição da receita doPorto do Rio dc Janeiro, uma vez que diminui cada dia omovimento marítimo especialmente no setor de carga estran-
geira. Em sua carta, diz o correspondente que estão por reco-ber ainda os extraordinários n que tem direito todos os por-tuarios.

Adiante, afirma uma outra irregularidade não menossória para os cofres da Administração. «Se o sr. BenjamimGaloti afirmou á imprensa que os 300 mil cruzeiros, roubadoshá pouco tempo, foram repostos nas caixas da Administração,era porque havia veracidade no caso do dessviò de dinheiros
por falsificação de notas de pagamento da Resistências. Entre-tanto — continua o correspondente — até agora nenhuma me-dida de saneamento funcional foi tomada. Outro dia foi sus-
penso por trinta dias uni trabalhador que se rebelara contr»um inspetor, será que essa. energia êle não conhece pari-esses ladrões? Perguntando assim, termina: não basta queèle esbanje o dinheiro, da APRJ, ele protege também osladrões.

¦fOJ
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OFERECE-SE
BUMBEIKO HIDRÁULICO —

Uxecutu-se serviços a dumlcUlu
Keuadus: Av. Manoel Duarte,
(i-!ü. Nllo UIUS. (P>

vbUMUu 1'h'KKUNo — coro ei*
metros quadrados oa b°otruda
Soledude, a, em üuque de Ca»
Mas. 1'ratar Delo tel. SU-4111.
iioin Murilo (P)

VKNUE-Sfc um ourracu me-
dlndo 0 x a ms, na Praia da
ltosu lima du (Jovernadoi'.
Tratar com Waldemar branco»
Uno Sanlus Condução: Ônibus
Praça Muua-Freguezla, saltar
nu tiua Domingos MunrUnno, •
seguir at$ o íim. '

A BOBINADORA. Especialista
em concertos de bombas para
águas, liqüidificadores, encera-
dores, enceradeiras e outros
aparelhos domésticos. Rua Gon-
zaga Bastos. 294. Tel.: 28-9582.

CAMPU VANUU (Cumpo Gran-
de) — Kiin. 40 du Estrada Rto»
-SAo Puulo. lerrenu medindo B'<!3
metros quadrados. Tratar em
Caluniai, & Rua Miguel Itesen-
de. 59. cum o Sr. Tomás,

GUILHOTINA - Vende-se pa-
ra desucupur espaço. Tipo Krau-
se Manual cum Slcms. de boca,
duas lamlnus novas. Preço: Cr|
15.UOU.00 & vista. Tratar a Rua
SUva Vale, 95. Cavalcant*.

VfiME31ANÃ9 • perslanas «^
Consertam-íe e rerormaOt-w. _>
Da-se referendai da armas
construtoras. Recados p»i-< _a>
noe) Castanho. Tel.: 42-3608.

VENDE-SE — BOlítBÀ HI-
DRAULICA com moto? 1/4 ca-
vàlò-íôrca; monofáslco, marca
ARNO e bomba marca F. B. Tu-
bulacào 3/4". CrS 2.800,00. Ver
na Rua Gustavo Sampaio, 59S,
aot. 603 — LEME.

' A BOBINADORA esta apare-
U*ada para qualquer serviço de
bombeiro-eletrlclsta. Rua Gonza-
ga Bastos. 294. Tel.: 28-9582.

PENSÃO LUSO-BRASILEIRA
— Uua dos Areos, 41, 2«, Men-
sul: 800,00, Vagas: cama e me-
sa: 14200,00.

PASSA-SU contrato de um ter-
ceno com uma ótima mela-âguu.
no «Jardim / de Alirll>, a Rua
L lote 6 — Estação de Paclén-
cia — Rama1 de Sla. Cruz. Tra»
tal; tio local com L). ANTUN'*

ACENSORISTA — Aceita-se
este serviço. Recados para Dur-
vai: Tel.: 22-4976.

VENDE-SE uma sucata de mo-
tores elétricos. Rua Gonzaga
Bastos. 294, Tel.: 28-9582.

PLNTUKAa decorações « re-
tormas em apartamentos e edl-
riclos. etc. furtamos automóveis.
geladeiras • ;correlato», orca-
mentos sem compromissos. Ke-
uados para tel.: S5-3039.

VENDE-SE um titulo de Re-
vista Já registrado no D.N.P.I..
ou troca-se por colocação em
.(ornai. Cartas para Jornalista
nesta redação,

VENDE-SE uma sucata dc ge-
ladeiras. Rua Gonzaga Bastos,
S83. Tel: aa-g583.

Va*NDB4K eomnlctt domiütí^
tto do U ftiê por Cr» izooaog.
MeUvO *• vi*í»as. Tratitr i> Ru
S-butu. ISO, apt, U_

¦iMi-mi ¦¦¦ - Jr innii1! iíi -¦(' rm-r--"in-ininiii.is .i
HAPA1 ruRT£,para «ualiiuor

atrvlco bracal. Ktcadot p_-a
t*ta rsdac&o. Sr. Joi* Faustlno.

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa secção de "PEQUENOS ANONCIOS" a
CrS 10,00 por vez. Seja também um corretor desen jornal. Disque 32-S070 e solicite informações
tôbre como anunciar com êxito o econômica-
mente.

CARPINTEIRO vindo do Nor-
tt oferece «eus cunnecimentos
em esquadrlas. «.m«(ôes cie
cui.blrucuct* cum uitfeicüu. Kb>
cado para esU portaria t lei.:
2U-M11X,

ALUGA-SE um ótimo quarto
paia casul sem tllhos ou duas
pessoas que trabalhem fora, lo-
oallzado no Leblon. Tratar à
Rua do Caleto. 77 aos dias
úteis. Não se atende por tele-
fone.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho a vista ou a
pruzu — Atendemos a domicilio.
Tels.i S2-U238 iRlo), 4-119 (Ni-
teról). Chamar u sr. Jalro. i3i

PLiMOUTR/dU — 'lüU% 
de

mauuina. oum -staao. trutia-
lhando na praça. Vende-se. Ver
<t tiatai 8 Kua São Salvador, su.

VENDE-SE um grupo estilo
colonial com mesa de centro.
Serve pura modlsta ou cônsul-
tórlo. Tratar á Rua Gonzaga
Bastos, 283. Tel.: 28-9582.

CASA — vende-se uma com 2
quurtos, 1 sala e dozinlm, pre-
cisando pequenos reparos em
terreno de U x 40 — Manta
Crus <*» Tratar pelo taL: B8-e43o,

ai
t__Baw_____tl «i—¦———.tJkÍÊÊÊàr—Tráii —I rininii*wi 11 i

i_j&n,_i>_OT--iu>jJivnK»i*jw
Sawuta-M *m-v1«m a deu*.

«Uto. JUcotlut »oxa u Masoa*
87-iWJO. CASlldLhO.

OURO k. CAUitl-A Oi. JOLAíi
Paga-se bem soiucáo rtpi-

da — Kuu tvanslu uu veiga.
,<f> — sai,. -JUt, piuLUiai Mar-
ciiestni i ei.. i3i-tiisí97| Ua- ti as
ia autut.

VENDE-SE um motor Arno3/4 de H.p. UO e 220 Vlts. eum marca champlon para má-
quina de costura, preço de oca-sião. Tratar à Rua GonzagaBastos. 294. Tle.: 28-9582.

¦ EMPREITEIRO, para qualquer
Telf 43.lM)92Ctt(!0, """ *°n,lt0-

VENDE-SE uma casa com 4
quartos, sala varanda, cozlnna,copa, .v. c. em terreno de 3B0metros quadrados, murado, emOuque de Caxias, á Rua Ma-rechal Flunanu, 169. Tratar nõlocal ou na Rua Joaquim Lo-pes Macedo. 3b, c/3, com o dr.Uoraciano Abüràhâp, das 9 as12 horas c das 16 ás 20 horasDias úteis.

AUTO PECAS JENCO — Pesaspara carros europeus Javelln,Morris, Slnger. AusUn, etc. Ruà
i^P*"1» 

bu-t». JU. Trt.i

ÍÍNTO* í_qoL__U* •_*>»~otia eoujtírwMr • plttote. _*.
(VObdu d* Ut* <lt_) M MUI•w _a_. Actlta-M txtviçoi «mullclua» UMcãnlvoi. *» aitlatM»vtls, móveis de acu ou d» nlsvdeuus. Atende-se a dumidllo. Ro-cados para «. Reoagio deste jor-nal a Jufto Vicem*, rei.. 23-3070.

pedreiro carpinteiro, msia-lacúes cohleicláls. liecadus paraJoi». lei. 43-Uüyw.

MbCA do maior Idade, com
noções dc contabilidade, de da-
tllografla, boa letra, prática do
caixa e dc escritório. Recados
para Srta. Irene. Tel: 23-1504.

CARPINTEIRO — • Executam-•se serviços üe carpinteiro em
geraL Recados na Portaria d£ste
Jornal. Tel.: 22-3070. José C. de
Souza.

OPORTUNIDADE — Vende-se
meia água, terreno com poço asombra. Clima de praia, por CrS10.50U,ÜU. Terreno por 470,00
mensais sem juros. Tratar comJosé Cunha aos sábados e do-mingos ate às 20 horas. Escri-tórlo Vila Sagres — Estação doPaciência — Ramal de Santa
Cruz. Recados pelo tel.: 23-4631.

MEIO OFICIAL CARPINTEIRO
com prática em reformas de car-rosserlas de ônibus e micro. In-
formações na portaria deste
Jornal.

PENSÃO ITALIANA — Refel-
coes avulsas, pratos especiais
todos os dias. Cr$ 26,00. RuaSenador Dantas, 33, sob. Fome-cemos marmitas.

ALUGAM-SE dois quartos, 1
pequenc e 1 grande, lndependen-
tes. ambiente confortável. RuaHurnalta, 32S*, apt. 805. Trt?•w-5347.

'"¦ !____________---__

y_NU_-il_ __• p«q*uena In-*o*trta a* conf*ccio da,roupas,««pondo de uma pequena loía
par» vnreia com 10 anos decontraiu n.. locação, em NovaIguaçu, s. hujb, Otávio Tarqul-au, a. .

MAQUINA IMPRESSORA «AU»DA.\>, venoc-se — Ver e tratarna Rua Sucudura Cabral. 339
OiERECE-SE para tomar con-

rí„ ri *nu. easa Pela moradia,um bombeiro-guslstu-eletrlolsta.
Me3ãü? F,ura a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o sr.César dos Santos.

RAPAZ forte oferece-se par»qualquer serviço. Recados Daisesta redução com Alcides, ou im-ra a Rua São Francisco Xavier.4b5, fundus. Tel. 22-3070.

rtiH^i^ÍftUW»l* aprenda Tdirigir. ProflsslojOil Cr$ L5D0.00.Leve esto anúncio à Rua do i>vramento. 154.

QUARTO — Praça da Bap.de!ra; Aluga-se, moblliado, parsrapazes. Tratar à Rua Áo Ma.-toso, 261. Exige-se raíeréneias

PASSA-SE por Cr$ 60.Ü0U.Ü0um lote com um barraco tendovários cômodos, situado à RuaMonteiro da Silva, lb — "o*so
rto Gurgel. Tratar no tocaL

PRECISA-SE
PROCURA-Si. quarto no cen-tro ou udjacfincius. Preç.* mó»

dlco. Recados poi tiivor puiii Al-
ddes nesta Redução — urgenK'

..... 

¦

>

CARTAZ Alfaiate Moderno -
t-reclsa-se butclro, paga-<e bein
Tratar a Rua Juan Pablo Duar-
t», 1* %l 1. Tel.: 42-7707. Ao 1»-
do da Mesbla.

PRECISA-SE de soldador elt-
tricô. AV. dos Democráticos,
11.770. TeL: 30-5992,

PEDREIRO para vedar ums
caixa dágua. Tratar sábado S-
10 horas com o sr. FELIPE. R""
Poterl. 100, em Mangueira.
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Internacional 31 Penarei 3, Ni. cional 1 x Eeaitr 0, Inglaterra 1 x Espanha 1
____—__________—^_—__________________________ • .,.„,. _¦

Jogos c/e Ho/c: Portuguesa e Coríntians, no Pará/ Palmeiras, no Recife

l l

CONCORDOU A C.B.D.:

Eitd havendo uma momo confusão tmtrm noiK» oon-
frade» da crônica cinematofjrd/ica. Já elegeram nada
meno» do 3 diferente» diretoria», ao motmo tampo, para
a Associação Brasileira do» Cronista» Cinematográfico».

O» cronistas esportivo*, om sinal do solidariedade a
sei» colega» cinematográfico», resolveram então escolher
mais uma (llrotoriaílnfta, e oferecê-la a A 716*0, como uma
«¦«.pini! do fórmula da tão em moda "unido Maoional".
/¦.' a chapa quo oferecemo» aos colegas, quo trabalham
apreciando o» movimentos dus Lollo» o Manganos ficou
assim constituida: presidente: Dcixa-Que-Eu-Chuto} seore-
(iirio; Xupcr-XX; totoureirot Othelo Caçador; diretor de
propaganda: Ronaldo Bôtcoli; diretor iooial: Dâmaso
Salcede} presidente do Conselho Deliberativo: Stricninoff.

Afinal do contas, quem vive asiistindo aos jogo» de
futebol também vú um bocado do "fita", multas "eitréhis"
o muitos "cortos". Por afinidade, somos sócios da ABCO.

<J] aí fica por isso nossa chapa, ditpotta a ser. empossada
d qualquer hora.

PREMIADO
. , Posslvolinonto alguns leitores estranharam as refe-

,-t iii-íh.s quo durante, muito tempo fizemos a certos "cro-
nistas" que endeusavam o dedo da unha do pó do Flávio
Costa, a cinza do charuto do presidenta do Vasco o os
"reflexos psicológicos" da atuação do massagista do Vas-
co sobro os jogudoras. Diziamos então, publicando tro-
chos <lus reportagens de determinados confrades, que tra-
vava-sa entra êlcs umu verdadeira emulação, por trás da
qual estava a excursão da delegação do Vasco d Europa,
com uma vaga para um cronista esportivo. Ê o Geraldo
Romualdo da Silva aparecia inexcedivel em mesuras a
tudo quo cheirasso a São Januário o arredores.

Ontem, veio a confirmação o Vasco partirá para a
Europa, com Geraldo Romualdo o tudo. Foi o premiado.

DESPRENDIMENTO
Alô, ô o Deixa f Aqui é o Bongolô.

_ Quo 6 quo mandas, velhinho?
Olhe; eu tenho um furo pra você. Bote lápis e

papel na mão o tomo nota.
Pode falar.
Lá vai: o Flamengo vai desistir de participar da

Copa Rivaddvto Correia Meier.
Ué, por quo?

Bongolô deu uma risadinha meio cínica o explicou:
Pra ver se assim a Copa fica equilibrada...

MILHÃO AO FLA
PARA QUATRO
COM ESSA GARANTIA, 0 RUBR0-NISR0 PARTICIPARA DA COPA RIVADAVIA OU DO TORNEIO
INTERNACIONAL — JOGOS COM OS MINEIROS A 2 E 5 DE JUNHO - CANCELADAS AS EXCUR-

SOES AO EXTERIOR

MENGO
¦ ã^L-suJAo

J&i. 
.-33

MM

O Flamengo entendou-se ontem com a O.B.D.
.sôbrn a questão da Copa Rivadávia Correia Meir.

Tendo em vista a» noticias referentes ao cancela-
menti» d» certame, desejava o rubronogro um pronun-
ctamento da entidade da Itiia da Quitanda, posto que
linha convites para cxcur.sioiuv a vários países e pre-
cisava dar uma solução pura todas estas propostas.

I MILHÃO pÁba quatro jogos

Falando ontem íi IMPRKN-
SA POPULAR, 0 sr. Kadel
Kadel, vlcc-iiu.iidcnto dos In-
têríSBes prollosioniíls do ru-
bronegro, informou que tu-
do ini solucionado da melhor
maneira.

«A C.U.D. - disse-nos Fa-
dei — uaiíuiliu ao Flameii-
Ko um millião de cruzeiros
pura quatro Jogos, quer dl-
zer, uma garantia mínima do
250 mil cruzeiros pura cada
peleja. Se não houver a Co.
pa Rivadávia. teremos uni
Torneio Internacional, patro-
cinudo lambem pela C.B.Ü.
Ar garantiu» ao Flamengo
continuarão de pé.»

NADA KXTEBIOE

míio ututirâ muLs no Peru,
nem om outro qualquer país.
Estão cancelados definitiva-
mente os trôs Jogos marca-
dos para Lima. Quanto aos
outros convites, do estrau-
gelro, o Flamengo respon-
dera negativamente e justlfl-
cara essa atitude.

OS JOGOS COM OS
MINEIRO!»

Quanto aos embates com
os mineiros, Fadei Fadei co-
munlcou quo telcgrafou on-
tem no América, de Belo
Horizonte, propondo as da-
tas de 2 a 5 de Junho para
as duns pelejas, devendo
uma ser realizada no Rio e
a outra na capital monta-
nhesn. Declarou-nos o dírl-
gente do Flamengo que a
razão da transferência é a
de que o bicampeao deseja
enfrentnr os mineiros com
a íôrça máxima. Se os jogos
íôssem realizados a 2G e 29,
isto nflo seria possível. Fa-

['.... DEKA QUE KU CHUTO I Diante, disso o Flamengo |

MAIS VMA VEZ EM
AÇÃO O BOTAFOGO

Os alvi-ncgros jogarão, esta tarde, contra o
Atlético de Madri

Esperam os vascaínos fazer uma campanha brilhante em gravamos eu)
¦aresidente Artur Pires e o técnico Flávio Costa, quando faUivam ontei

opctis.
vi aos

N« foto o
jogadores

O Botafogo cumprirá logo
mais h tarde, o seu segun-
do compromisso em canchas
espanholas, jogando frente
ao Atlético de Madri, num
encontro que, segundo as
agênciae telegráficas, vem
s^ndo aguardado com a mais
viva esyectativa pelo públi-
co local.

CKlilMGNCIAlM) O
BOTAFOGO

Diíici! sob todos os aspec-
tos é como surge este novo
compromisso do Botafogo na
sua segunda apresentação
em gramados da Espanha. O
Atlético de Madri sempre foi
uma oquipe das mais cate-
gorizadã> daquele pais e,
certaminte, náo- oferecerá
vantagens no curso do jô-
go. Muito ao contrário, deve-
rá se empenhar a fundo pela
vitória encentivado pela
quase totalidade do publico,
que presenciará a'contenda.

Contudo, a representação
alvi-nogra está credenciada a
conquistar um excelente re-

sultado. Seus componentes,
agora mais ambientados com
o clima espanhol e já recu-
perados da estafante viagem
que fizeram, estarão em con-
ciiçOes cie atuar de acordo
com as suas reais possihili-
dades. Assim sendo, não há
dúvida de que surgem: cota-
dos a viver uma grande jor-
nada nesta tarde, podendo
mesmo alcançar a vitória que
não foi possivel no encontro
de estréia.

A MESMA EQUIPE

A equipe botafoguense en-
frentará o Atlético do Madri
com a mesma formação da
peleja de estréia. Jogará,
portanto, assim constituida:

PARA A EUROPA:

SEGUE, HOJE A NOITE,
A COMITIVA DO VASCO

ESTRÉIA DOMINGO CONTRA 0 QUADRO ESPANHOL DO VÃLBâClA - ESTA MANHA A 00NS-
TITUIÇÁO 

DA DELEGAÇÃO CRÜZMÃLTINA

Osvascaínos estiveram em
ação na manha de ontem,
realizando um individual co-

mò preparativo para a tem-
porada que o grêmio da co-
Una empreenderá à Europa.

íimmsmíámó
r Resultados dos jogos de ontem, em Montevidéu: in-

ternaclonal (gaúcho), 3 x Penarol (uruguaio), í>; Naeio-
nliMurugualo), 1 x: Renner (gaúcho), 0. Em Madri as
seleções da Espanha e da Inglaterra empataram por U"-

A Hungria deverá enfrentar a Finlândia, hoje em
Copenhague. As agências telegráficas, porém, não rece-
beram confirmação sobre a efetivação desse encontro.

* » *

O Jogador Mirim será internado, hoje, na Cruz Ver-
melha, onde sofrerá uma Intervenção cirúrgica. As fles-
pesas ficarão a cargo da F.M.F., já que Mirim se. con-
fundiu por ocasião do último Campeonato Brasileiro de
Futebol. , * «

O Palmeiras estreará, hoje, no Recife, jogando con-
tra o Náutico. Na preliminar enfrentar-se-ao Esporte e
América local. * * *

Portuguesa de Desportos e Coríntians atuarão, hoje,
no Pará. Os lusos enfrentarão o Tuna, enquanto os co-
rimianos combaterão o Paisandu.

O clube paulista Santos tem uma excursão progja-
mada para os seguintes países: Peru, Costa Rica, Hondu-
rafcHGuatemala, Sao Salvador, Colômbia e equador. Oa
^SW^mlm» e W&P í0**™ emprestados
;ao grêmio santista para'esta temporada-
V 

• » » »

Ó Bangu proporá aos desporttstas Bf*S^PI;5?aIt
frontes data* para as pelejas em I*ma* », 9, rt, ir» e ">
de Junho.

A delegação do Fluminense deverá chegar hoje em
Romt rumando a seguir para Istambul, onde oa tricolores
estão sendo esperados amanhã.

Os jogadores empenharam-
•se- no exercício, mas alguns,,
.como Ademir, ficaram de io? -
ra por determinação do de-
uartamento médico do clube.

PRKLEÇAO

O presidente Artur Pires e
o técnico Flávio Costa (Uri-,
giram-se. aos jogadores, lem-
brando-lties a excursão que
o clube vai fazer e pedindo-
•lhes a cooperação, tendo em

¦ vista ò,' renome do futebol
brasileiro.

Os craques ouviram as pa-
lavras de presidente e do téc-
njco » prometeram empenho
na próxima temporada inter-
nacional.

HOJE A DELEGAÇÃO

Segundo informações pres-
tadas ontem por dirigentes
vascaínos à IMPRENSA PO-
PULAR, somente'hoje, pela
manhã,- será formada a de-
légaçáo cruzmaltinà que, es-
ta/noite,,às 21,30 horas, se-
gulrá para a, Espanha, onde
estreará, domingo, em Va-
lência, contra ó grêmio do
mesmo nome.

OS JOGOS

Até *gora o Vasco tem cer-
tos apenas 4 jogos na Espa-
nha e 4 em Portugal. Os ou-
tros dependem ainda de con-
firmaçáo. No dia de hoje es-
peram os dirigentes vascaí-
nos, ter o roteiro completo
da temporada em gramados
europeus.

DISTEFANO. REFORÇO

VALÊNCIA, 18 (AFP) -
O clube brasileiro de futebol,
Vasco da Gama, enfrentará
dominga o clube da primei-
ra divisão espanhola, Valên-
cia F, C, no Campo de Mes-
talla,

O olube valenciano pediu a
seu jogador Wilkes, que se
acha atualmente na Holanda,
que regresse rapidamente à
capital espanhola e venha a
Valência acompanhado do jo-
gador argentino Alfredo Dl
Stefano, centro-avante do
Real Madri, que foi cedido
por este clube para partici-
par do encontro com o Vas-
co da Gama, nas fileiras do
Valência.

Santos, grande valor do
quadro do Botafogo

Lugano; Gerson e Santos;
Orlando Maia, Ruarinho e
Danilo; Garrincha, Dino, Vi-
níciusi Quarenlinha e Hélio.

0 AMAÜRY LÁ 00
SOBRADO ESTÁ

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de_ AMAURY. Cuocas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca ' Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. ' '

dei espera que os mineiros
concordem com a alteração
dos datas.

TREINARAM OS
ASPIRANTES

DA PORTUGUESA
Os jogadores aspirantes

da Portuguesa treinaram em
conjunto na manha do on-
tem, no gramado do Nova
América

A prática durou 90 minu-
tos, servindo de «sparring»
para o time «luso> a repre-
sentaçáo da Federação Atlé-
tlca Estudantil.

O RESULTADO

O marcador iinal da prâ-
tlca íol do 2 x O em favor do
conjunto da F.A.E., marcam
do os tentos Ivan e Antenor.

Assim formaram as equl-
pes:

PORTUGUESA - Hora-
cio (Djalma); Hilll e Sérgio;
Elba (Adir), Heider e Barri-
ga; Wilson, Renato, Ênlo
(Boncria) Comarú e Anail.

F. A. E. — Marcos (Jor-
ge); Ronaldo e Pantalefio;
Ivan, Ricardo e Gilberto
(Paváo); Antenor, Rafael,
Carlos Alberto, Ronaldo II
e Maurício (José Augusto).

NOVO TREINO AMANHA

Os aspirantes da Portuguê-
sa voltarão a treinar ama-
nlui pela manhã, num novo
coletivo. O Campo do Nova
América voltará a ser o local.

8» ^* Ji »^B

O Flamengo propôs as datas de t e*Twra as pelejas com
os mineiros pornue deseja atuar com a sua força mdwima»

JJcoidtifia, assim, enfrentará^osupxontanhese» .

no treino: do:otmca: "S

Reapareceram Marcon}
e Osvaldinho

Ausentes Hélio e Leônidas — O centro-iavahté
extrairá as amígdalas r- Golearam os titulares

i

ÚLCERAS
VARIGOSAS

. Feridas crônicas .-
e eezemas dos membros
São elUiiInuthis i'hihmiIíi e th-
i-lliiirnli-, i-ni 00% ilns ciisus.
chiii apIIciicAf** »'"i hmmIui ilu

4 Atmlliriis UNArASIE,
A ventln ntift íums farinúcliis
da piiis « na VIU', Caixa
l-nsliil. «.785, (tio do Janeiro,n. r.

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preço

alto. Tudo do graça. Cuecas
a ..i (! r i c a n a s a Cr.? 30,00;
«Shorts» a CrS 80,00; Pija-
mas a Cr$ 120,00; Meias a
CrS (10,00 a dúzia. Tudo isso
está à disposição de V. S. na
loja do «FERA». Rua dá Al-
fándega, 284, 1' andar ou
Reembolso Postal.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BKNTf! KIBníÚO.
33 — V and, — sala 1

TEL.: 43-0092

O América voltou a trei-
nar conjunto na manhã de
ontem, na cancha de Cam-
pos Sales. Os jogadores lo-
ram submetidos a um pu-
xado coletivo, que durou 00
minutos. O técnico Adelino,
auxiliar de Marfim Erancis-
uo, foi quem dirigiu a prá-
tica.

Os craques americanos se
preparam no momento para.,
alguns amistosos que o Amé-
rica pretende, disputar fora
do Rio.

DOIS REAPARE-
CIMENTf S

Os jogndores Alarcon e
Osvaldinho, há muiío aías-
tado dos gramados por con-?
tusão, participaram do cole--
tivo de ontem. Reaparece'--'
ram bem, tendo atuado com.,
todo o desembaraço.

Por outro lado, o centro-
-avante Leônidas, esteve au-
sente, o mesmo acontecendo-
com relação ao médio, Hélio."
Foram as duas únicas au-'
sônclas da prática entre os"
titulares. i

Hélio não treinou por se
encontrar contundido, er».-.;
quanto Leônidas fêz "Cor-,,
faU", porque extrairá as
amígdalas.

GOLEARAM OS
TITULARES -

Pela elevada contagem- de...
5x1, os titulares levaram a-,
melhor sobre os suplentes,,-
ao final da prática. O cen-,..
tro-avanfe Washington, as--.

.sinalou.-dois tentos e íol oj
.artilheiro do exercício, com- j
plotando Alarcon, Olicio:-o
Canário o marcador. O iini-|
co tento dos suplentes, mar-
cou-o Ramos. .:, I
Assim' treinaram as equlpesj
TITULAR: Julião; Caca e

Edson; Ivan, Osvaldinho e,
Ághelo; Canário,. Alarcon,,
Washington, Wassil e Olfcio,'

SUPLENTE: Osni: Zé de
Souza e Osmar; Dldl,"Ote*-e
Rubens- Ramos, Davi, Ro-
meirg, J. Alves eAntônlo.i i

ALFAIATARIA
CARLOS MARTINS

u Fil*to do mais famoso
alfaiate do Recife. Casa

:tiwdada . em 1HU Ave-
\hnidà Mem de Sá, SO, Sob.'""'TÈL.: 

S8-8BU ,-i/

JIÜDS DE ARREPIAR
•'^Bluüôes de frezela em xa«
?ã~féz. Cr$ 150,00. Cambraia
, mércerizada, CrS 150,00.
CONFECÇÕES AMAURY.-Rtm da Alfândega 31S — 1*
atídàr; Rua Vinte de Abril,

ií^-Jòja..:
ássí^i-¦•->¦¦"'• i i ' , '.;,„«

¦QiieK^ni Siia -.Deiiladura .
(jon-ertos cm 15 rranutos:-Todo tintamecU» espê-J
ri-iUvado-era^ptóbese, por-preços pcpulíir«i|.- I)r.;
'¦.^-viiCRIíEY, Üua.MiíúbCy^ and- - Pwfia

(!». JBíndetra — Tclfifòner 4a'87H5J2' e Viotor fíanzalez. I

mi,, i in.  i 
'.im 

iii .li i|(Ki),u»JWK'm'll»J(MM«Miili»V-UT»BB»»«|

. I

Vemos' na foto Pinga, Haroldo, Eli, Sabará, Maneca, AluinTio

Círnento, caí, pççtt& britoãó, M.q>òi*
teiçito$ de cimento» madeiras ;<jç;<Sd»i..-;
qualidade, janelas, portas de todos,Qfl...

finos» telhas e, to dos es mateyiaif'
¦ .concernentes a\ construção—-*

a t

RUA MARIA TEIXEIRA, 46

.OSWALOOCRL'3 ;i ~ R*MÍ>aÍÉbLS

O goleiro não participou do indim<iml de ontem Sf



"FOI A UNIDADE DE AÇÃO
O SEGREDO DA VITÓRIA"
Barnabés Preparam-se

Para Sta Concentração

í

1 Os barnabos continuam cm
plena movimentação, rcall-
Xfndo seguidas reuniões pa-
rt debate do Plano de Cias*
¦tflcaçSo c, conseqüente'
mento, das emondna espec!.
Ocas ¦ ferem apresentadas,
por diversos setores do íun-
clonaiismo, cm nova concen-
tração marcada para o dia
17 do lunho, As 17 lionts. em
frente * CAmara Federal.

Hoje, as 18 horas, haverá
ama g-.itulc assembléia dos
artífices de todos os mlnls-
térlos, pelo Plano do Classl-
flcacao, na sede da União dos

Operários Municipais, a Rua
Afonso Cavalcanti, 134. A
U.N.S.P. esta convocando os
artífices cm pernl o avisa
que a assembléia será renll-
wula Independente de hoje
ser considerado ponto fncul-
tatlvo nas repartições.

Ontem, na Associação Me-
dica do Distrito Federal, dis-
cutlram o Plano, As 18 horas,
os mestres e encarregados de
fábricas e arsenais e As 21
horas, os mídlcos com o téo-
nlco de administração Ma-
noel Mendes.

L

0 GOMANDO DE GREVE DOS METALÚRGICOS RELATA SUAS ATM-
DADES A IMPRENSA POPULAR, DURANTE 0 VITORIOSO MOVIMEN-
TO - "NADA FAZÍAMOS SEM ANTES DISCUTIR E UNIFICAR NOS-
SOS PONTOS DE VISTA" — A UNIDADE DA DIREÇÃO REFORÇOU A

 UNIDADE DA MASSA J.

A 
UNIDADE férrea mantida pelo Comando da Greve dos metalúrgico» de»'
de seu Melo, foi um do» fatores preponderante» da grande, vitória por êle»alcançada, derrotando empresa» poderosa» como os truste» americano» de ma-terlal elétrico e que tinham o governo a »eu serviço. A unidade de direção re-forçou a unidade da massa, o que praticamente assegurou o èxlto da greve.

Ontem à noite, ante» daassembléia que ratificou o
acordo açoito pelos patrões,a Diretoria e a Comlssfio de
Salários dos Metalúrgicos
concederam uma entrevista A
IMPRENSA POPULAR, cm
que historiaram sua ação du-
ranto a greve.— NAo houve divisão en-
tre- nós — afirmou o sr. Eu-

to
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Ano VIII -fo I>io de Janeiro, quinta-feira, 19 de maio de 1955 <fr N' 1.505

EXIGEM A LIBERDADE DO MARÍTIMO
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AMO HOUVE DIVISÃO
rfpedcs Ayrcs do Castro. O
triunfo desta campanha foi n
conseqüência da unidade queforjamos mi greve, do fecundo
traballio feito pela Diretoria
o u ComlssAo, secundadas por
todos os .trabnlhiidorcs. De
tudo I»ko resultou a gvondevitória, sobretudo moral, queobtlverr.os e quo 6 uma vltó-
ria de toda n classe operária
brasileira.

ÚNICA PREOCUPAÇÃO!,
fK VITÓRIA

Antônio Almeida, da Comls-
sAo dc Salários, declarou:

A Diretoria e u Com In-
são do Salários, sem exccssúo
de seus membros, compenetra-
rntr.-se da responsabilidade
quo tinham o por isso foi nos.
sa única preocupação conquis-
tar aquilo que realmente con-
quistamos: o aumento de sa-
lário.

Durante a assembléia per.
manento que se encerrou on-
tem, a Comissão e a DIre-
ria promoveram o orienta-
ram B grandes sessões. E
seus membros reniram-se um
sem número de vezes. Durnn-
te' a greve, o Comando de
Greve se mnnteve pratica-
mente em sessão ininter-
rupta, apresentando soluções
imediatas para todos os pro-blcmas que surgiam.

Nenhum passo foi da-

do — ressalta o sr. Dencdlto
Cerquclra, secretário do Sin.
dlcato — sem que a ComlssAo
e a Diretoria reunissem e
discutissem antas, para uni-
ficar os pontoii do vista. 8o 8
houvesse cls&o nn direção,
nossa vitória, estaria am«a-
cada',

AGRADECIMENTO AÕ
APOIO

Josó Lcllls da Costa, da Co-
missão de Salários, ncen-
tuou:

— A unidade entro traba-
Hmdores c lideres das mais
diversas tendências políticas,
religiosas e filosóficas, cm
tomo de um objetivo comum,
foi o «egredo de nossa vitó.
ria. Sem esta unidade, não
poderíamos fuzer frente As
violências do governo, As ma-
«obras de nossos Inimigos.
Nossa grevo demonstrou mais
uma vez que a unidade dos
trabalhadores é Invencível.

Ao término dn entrevista,
depois de elogiar também a
atuação do Doportamonto
Jurídico do Sindicato, os,
membros da Comissão e da-
Diretoria fizeram questão de k
expresar seu agradecimento «
nos trabalhadores de outras
corporaçõe.5, aos dirigentes
sindicais e parlamentares que
com sua solidariedade à gre-
vc tanto contribuíram pavo 1
a vitória dos metalúrgicos. Ú

l»TOWfflB»a,«»^Mtii 11 
mmm»WÊmm

. '.vV C7JIÉ èWèmÊ^ÊUjt) .'^ " *'>»¦> ^H liàtffc»^^ ' -¦¦ '^bbviQP^-*' 
jj'i *¦àtj»ft^ilM»»»»»»»»»^B»x P^iJ^sm í^| I

Loflo após a sessão da COFAP que elevou oi preços do leite o sr. Américo Pacheco buscou
um canto da sala para "conferenciar" com os tubarões que dirigem a CCPL. B/e 6 visto
tio clichê, indicado pela seta, no momento em que procurava fugir A nossa objetiva, es-
condendoso atrás dos tubarões do leite. Em baixo, um aspecto da comissão de donas do
>, casa que veio até a nossa redação protestar contra o aumento do leito

PROMESSA DA COFAP:

OUTRO AUMENTO DO LEITE
APÔS O CONGRESSO EUCAR1STIC0

A PARESP e a CCPL, acharam pequeno o aumento — Após a
publicação no «Diário Oficial» entrará em vigor a espantosa ele-

Uma comissão de trabalhadores da orla marítima esteve em nossa redação paraprotestar contra a prisão do marítimo Pedro Ribeiro dos Santos. O fato se deu às 9 horas
b0í?5íüSí 7£ momento em que aquele trabalhador vendia exemplares da IM-PRENSA POPULAR. Efetuou a prisão o guarda do Lóide de nome Pernambuco que emseguida o remeteu para o ÜOPS. Requerido "liabeas-corpus" a policia nega que mante-nha pi êso ilegalmente o marítimo. Informa-nos entretanto que o mesmo foi enviado aRua da Relação com um oficio do Lóide. Contra todas essas violências protestam os tra-balhadores. A Comissão compunha-se de estivadores, marítimos, operários navais e daresistõnciu. o clichê, fixa um aspecto da comissão em nossa redação.

Uso llega! de Radiofonia em
Navios de Pequena Cabotagem
Radiotelegrafistas da Marinha Mercante denunciam o fato como aten-tatono a segurança da navegação —O Ministério da Marinha fechaos olhos a grave violação de convênios internacionais e leis nacionais

'.*» ¥Q «ra<nct<> com um grupo de radlotclegráflatas dkmarinha Mercante nossa reportagem teve conhecimento de

CUIDADO
COM A ÁGUA!

O próprio secretário de Saúde adverte do pe-
rigo que representa para o carioca a água
fornecida pela Prefeitura — Confissão de

descaso e incapacidade

gravíssima violação do leis e regulamentos nacionais, ati-nentes ao uso de radiofonia a bordo, e dos convCnios inter-nacionais, assinados pelo Brasil, sobre telecomunicações.. Trata-se do uso à bordo
de embarcações de pequena
cabotagem de aparelhos de
telefonia, operando em liga-
Sào com as sedes das com-
panhias.
DUPLA ntBEGCXABlDADE
'5 r Companhias de navegação
inaritima' como a «Navou-
Sidos», «Aliança e Navega-
fçao», «L. Figueiredo & Cia.>
,è a frota pesqueira da Fun-¦dação Cristo Redentor, estão
f.usando aparelhos de trans-
missão radiofônica em suas
embarcações, mantendo mes-
mo esses aparelhos em fun-
clonamento no porto. Esses
.navios, sendo de pequena
cabotagem, não exigiriam a

Ipresença à bordo de radiote-
iíegrafistas. Acontece, porém,?que mesmo sem estarem re-
glstrados como embarcações

aáSe^longo curso, fazem gran-
jtíe cabotagem.
fe Sobre essas irregularida-'ides nada dizem, nem a Ca-" toltania dos Portos, nem o,.

Ministério da Marinha, e
fnem mesmo o DCT, ao qual
: estão afetas todas as comu-

nicações radiofônicas no
pais. ||

ESTAÇÕES
CLANDESTINAS" Essas estações são clan-

destinas. Funcionam sem re-
gistro algum e, como apon-
tamos, violando leis nacio-
nais e convênios internado-
nais.

Em virtude de denúncia do
Sindicato dos Radiotelegra-
fistas da Marinha Mercan-
te o DCT teve que tomar co-
nhecimento da grave irregu-
laridade: determinou a
apreensão e desmonte das'
estações instaladas - nos es-
critórios das empresas de
navegação. Entretanto, o
equipamento instalado à bor-
do dos navios continuou a
funcionar de vez que compe-
te ao Ministério da Marinha
ordenar as providências ca-
biveis no caso.
EM KISCO A SEGURANÇA

DA NAVEGAÇÃO
Os radiotelegrafistas que

denunciaram o fato ao nos-
so jornal afirmam que o uso

indevido da radiofonia a bor-
do dos navios constitui risco
grave à navegação.

Explicam:
. Essas instalações funclo-
nam com a freqüência de
8.500 Kcl/s, freqüência, es-
sa não permitida para o uso
de radiotelefonia por serem
exclusivamente destinadas
aó serviço radiocosteiro in-
ternacional.

A utilização dessa íreqüên-
cia interfere nas transmis-
soes radiotelegráficas, que
recolhem em alto mar os
avisos sobre variações atmos-
íéricas, ètc.r que servem de
base aos cálculos de nave-
gação. Um erro na recep-
ção desses dados pode oca-
sionar graves falhas em to-
dos os cálculos aos quais
servem de base.

A denúncia acima é, evi-
dentemente, de excepcional
gravidade. O Sindicato dos
Radiotelegrafistas, conscien-
te de sua responsabilidade
como representante de uma
categoria de profissionais
técnicos, está tomando jun-
to ao Ministério da Marinha
todas as providências neces-
sárias à salvaguarda da res-
ponsabilidade dos radiotele-
grafistas.

Colona da Difusão
' 

VÃO REUNIR-SE AMANHÃ
I.; AS COMISSÕES DA ACAID
Difusão, ajudismo e concurso, assuntos para o debate —Novida-
v "des sobre as candidatas — Os comerciários estão em atividades

*V.%A Associação Carioca dos
1 Amigos da Imprensa Demo-
;;«rática convocou pára ama-

r<

Bsto cupao vale também
um voto para o concurso"Rainha da l.P.

nhã, sexta-feira, às 19 horas,
uma riova: reunião dos repre--
séntantes das Comissões, de
Ajuda de bairros e emprê-
sas. Da mesma forma' que-nás reuniões anteriores, os"representantes de comissões
discutirão suas atividades na
difusão ' e ajudismo à IM-
PRENSA POPULAR e sua

. participação mais ativa ho
concurso «Rainha dá Im-
prensa Popular».

A 48 HÓBAS DA
APURAÇÃO

E por falar em .concurso,
já estamos apenas a poucomais de 48 horas da terçet
ra apuração do concurso'que-apontará a soberana da IM-
PRETTSA POPULAR em-
1955. Por isso notamos
maior movimentação por
parte das candidatas.

Rosa, como o faz habitual-
mente, veio ontem à nossa
redação. Trouxe mais alguns
votos e; espera completar no
próximo, sábado, às 19 ho-

ras, seus primeiros 10 mil
votos.

Waldecy havia marcado
para ontem, em nossa reda-
ção, um encontro com Uia-
ra, seu principal cabo elei-
toral. A jovem candidata da
Saúde- não compareceu, en-
tretanto. Por isso Uiara, pa-ra não perder o tempo, con-
tou que ela e Waldecy já
estão colocando em prática
Ejeus planos de campanha,
que até agora estava.n no
papel.

ATENÇÃO, 7KENE
Outra visita recebeu on-

tem a ACAID, das mais
agradáveis. O comerciário
Santos, um dos campeões do
ajudismo aos jornais demo-
cráticos, procurou-nos paraapenas dizer que Irene não
precisa ficar preocupada. A
Comissão de Comerciários
de apoio à Bua candidatura
já está \ trabalhando e na
apuração de sábado as urtías
vão contar alguma coisa a
respeito.

O secrefárlo de Saúde da
Prafeitura, dr. Eitel de Oü-
velra Lima, recomendou à
população que tenha cuida-
do com a água que a mes-
ma Prefeitura fornece aos
cariocas.

Falando à imprensa a res-
peito das razões do surto da
tífo que, durante o mês pas-sado íêz d»versas vítimas,
disse que ainda não foi con-
cluido o inquérito epidemio-
lógico para apurar as cau-
sas, detendo-se em fazer re-
comendações para que se-
jam evitadas novas conta-
minação.

A ÁGUA SUJA
O secretário de Saúde, co-

mo membro do governo mu-
nicipal, deixou de dizer quetodos os inquéritos feitos até
hoje a respeito dos surtos
de tifo havidos têm aponta-
do como causa a contami-
nação da água, cuja culpa
cabe à Prefeitura.

Entretanto, não teve outra
saída senão d'zer que é ne-
cessário intensificar a clora-

A 
COOPERATIVA CEN-

TBAL DOS PRODUTO-
RES DE LEITE o as demais
organizações monopolistas be-
nef Icladas com i o aumento
do leite aguardam apenas a

p publicação da respectiva por-
p taria no «Diário Oficial» ps-
P ra que ponham cm vigor a
Ú bru ai majoração de preços.
Ê Levando-se cm consideração
ú os prazos normais que a Im-
0 prensa Nacional obedece pa-
| ra a publicação das comuni-
H cações oficiais 6 de se supor

que o aumento do leite co-
§ meçaru a ser cobrado no
p Distrito Federal e cm outras
Ú regiões do pais a partir de
i sábado próximo.
| OUTRO AUMENTO APÔS

O CONGRESSO
f. EUCARfSTICO
p Não obstante a COFAP ter
ú aprovado terça-feira última o

ção da água, "poroue a água Ú maior aumento s ô b r c os
de nosso abastecimento, não ú preços de Iel'e de que se tem
sendo sedimentada, nem fil- i noticia os tubarões e latifun-
trada antes da cloração, o | diários ainda não estão sa-cloro se consome na redução é tisfeltos. A pretexto de que
^o^fne^nS^dío^a0. I ? 

««mento a'eles destinado
ra prevenir a contaminação | <x cruzeiro) é pequeno ob-
na rede distribuidora". Ter- %minou dizendo que "não é
desprezível, mas muito im-
portante", a med:da de fer-
ver a água antes de bebê-la.

-~ vação de preços
tiveram do presidente da
COFAP, sr. Américo P&che-,
co, a .promessa formal de
que tão'. logo se realize o
Congresso Eucarlstlco i:s ma-
rionetes da carestia voltarão
a so reunir para aprovar, o
aumento. Não foi, pois, a
tóa que tão logo após à reu-
nião de terça-feira o sr. Ame-
rico Pacheco foi vivamente
cumprimentado pelos repre-
sentantes da CCPL e da
FARICSP que se encontra-
vam no recinto do plenário,
tendo mantido com eles em
um cantinho da sala cordial
palestra que o nosso repor-
ter fotográfico logrou do-
comentar.
UM MEMORIAL QUE NAO

FOI LIDO
A diretoria da Associação

Feminina do Dis'rito como
anteriormente já fizera com-
pareceu Incorporada a reu-
nião plenár;a da COFAP
tendo, na ocasião, entregue
um memorial de protesto
contra o aumento. Velhacn-
mente a presidência não leu
o memorial, nem o incluiu
no processo. Em seu menio-

rlal entre outras coisas diz
a Associação Feminina:

«As mães brasileiras não
querem crer que W. SS. de-
ilberadamente esiejam con-
dennndo a Infância brasllel-
ra, a infância carioca, a mor-
rer de desnutrição, o que po-
rém acontecerá se novos mo-
jorações no preço do leite
forem levadas a efeito. Além
disso sabemos perfeitamente
que o governo poderá tomar :
medidas para Incrementar a
pecuária, tornando mais bo-
rala a produção do leite e,
ao mesmo (empo, tornar me-
nos dispendioso o transporte
e a distribuição do mesmo.»

OS NOVOS PREÇOS
Como noticiamos ontem

os novos preços do leite no
Distrito Federal são os se-
gulntes:

Litro & granel: Cr$ 5,80
(preço anterior: Cr$ 4,40);
no balcão engarrafado: Cr$
6,90 (preço anterior Cr$ ...
5,20); à domicilio, engarro-
fado: Cr$ 7,10 (preço ante-
rlor Cr$ 5,60); na mesa das
lelterlas CrS 7,30 (preço nn-
terior Cr$ 5,40).

REUNIÃO DOS
EXCOMBA-

TENTES
A Associação dos Ex-Com-

batentes, seção do Distrito
Federal, convida a todos os
seus associados para uma
reunião, hoje, às vinte ho-
ras, em sua sede à Av. Au-
gusto Severo, 4, Lapa.

Prejudicados os Horístas
a TelefônicaEm mui cio í

Enquanto dorme na gaveta o projeto favorável aos servidores, jáestá em discusão o escorchante aumento dos telefones
O vereador José Fontes Ro-

mero, em aparte ao vereador
Miécimo da Silva, ressaltou

ontem um enorme absurdo
que vem sendo praticado no
plenário da Câmara Munlci-
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Os pracmhas nunca tiveram auxilio do governo. Agora, foram ludibriados pela Cia. Imobiliária Lemos aue lha wndemrinta, casas; financiadas pela Caixa Econômica Federal, sem luz elétrica. A iSSSSltfíSmento da instalação, disse que não dispunha de gente e material para fazer o serviço. (Foto de Ms Carlos)A Ligai Priva de Luz üa I f íiyg§|JiÉd
-DAKNABfi Joaquim de" Santana é o nome deum ex-combatente, que, co-mo milhares de outros, lutou
para derrotar oi nazi-f ucismo.
Teve multas noites escuras
e sombrias, no navio «Bar-
bacena», em que trabalhava
como fogulsta. Sonhava com-
prar mais tarde uma casinha,
onde criar bs seus filhos, elê-iu sempre limpa e iluml-
nada. Nunca mais queria sa-
ber das noites que o faziam
relembrar a guerra, uma des-
sas noites em que o «Barba-
cena» fora torpedeado. Quo-se toda a tripulação conse-
gulu salvar-se. Mas, seis ma-
rltimós ficaram para sem-
pre sepultados no fundo das
águas. Barnabé perdeu um
braço e foi para o hospital.
Durante o seu restabeleci-
mento, a guerra tinha ter-
minado e êle regressou ao Bra-
sil. O governo, entretanto,
não ajudou o pracinha em
nada. Depois de multa luta,
conseguiu um flnanciamen-
to na Caixa Econômica e
comprou uma casinha, no
Bairro das Capoeiras, em
Campo Grande. Desde quemora lá, há um ano, Barna-
bé e mais 29 ex-combatentes
vêm lutando para dotar suas
casas de luz. A Light, a Cia.
Imobiliária Lemos e a Pre-

Trinta famílias de ex-combatentes estão
vivendo com lampião -M. O que nos contou
Barnabé Joaquim de Santana, sobreviveu-

te do naufrágio do «Barbacena»
Reportagem de Oriovaldo RANGEL

feitura acham, porém, queas famílias dos ex-combaten-
tes podem passar a lampião.

COMO SE CONTA
A HISTÓRIA

Em maio do ano passado,
trinta ex-combatentes, finan-
ciados pela Caixa Econômica
Federal, adquiriram da Cia.
Imobiliária Lemos trinta re-
sidencias à Rua Oiticlcn, no
distante Bairro das Capoei-
ras, em Campo Grande. No
contrato a companhia se com-
prometia a Instalar uma rê-
de de energia elétrica e água.
Mas, só depois de três meses
é que os moradores conse-
gulram iluminação na rua.
As casas continuaram às es-
curas. A noite chegava, en-
tão, para os pracinhns como
uni castigo Injusto. A Imo-
blliárla Lemos não cumprira
a promessa e a Caixa Eeonô-

mlca não tomava nenhuma
providencia.

j ALIGHTNAO
, :''FORNECE LUZ '

osEm outubro de 1954,
moradores dessas casas rê-
quèreram Instalação de luaao Departamento de Iluml-
nação, tendo a Light apre-sentado somente em marçodeste ano o orçamento doCr$ 45.614,00 da Instalação.
A Imobiliária concordou emajudar com a importância deCr$ 10.044,00, enquanto o sr.Ivo Martins, representante
da Imobiliária,-daria 20 milcruzeiros, e os praclnhaa orestante.

Mas. enquanto se discutia
esse acordo, o mês passou e
já em abril próximo passadoa Light subiu o orçamento
para Ci$ 63.400,00. Desta vezainda, a Cia. Imobiliária 1*

mos, que não cumprirão
contrato, concordou em au-
mentor sua cota, entrando
agora com Cr? 20.400,00; e oIvo Martins daria 28 mil
cruzeiros, ficando o restante
a cargo dos pracinhas, o quejá constitui um absurdo.

Depois de tudo, acertado,
finalmente, o diretor do .De-
parlamento do Iluminação
enviou um oficio ã Light
aprovando o orçamento e. so-
licitando a instalação de luz.
O polvo americano, respon-
deu cínica e lacônicamente
que não era possível a Insta-
lação de luz por falta de gen-te e material.

- ONDE ESTA-;•'"'•.
O GOVERNO? .

Naturalmente,' a licença àCia. Imobiliária Lemos sófoi concedida com com-
promlsso' desta em cumprirtodos as cláusulas do contra-to com o comprador. Mas, ao
governo não Interessa tomar
providência no caso e tem-
pouco ptmlr a Light. Os fa-tos registrados são provasdisso. No entanto, trinta he-rólcos pracinhas estão comas suas. famílias privadas deluz, depois de terem enfren-tado o «black-outí d» guerra.

pai: enquanto a Mensagem
número 1, que manda apro-
veitar os horistas no quadrode exrtranumerários da Pre-
feitura, está arquivada na
Comissão de Finanças, a
Mensagem número 9, que au-
menta as tarifas telefônicas
em benefício da Light, es-
tá sendo discutida em .regi-
me de preferência.

Assim é que, para assaltar
o povo em dez cruzeiros de
aumento ilegal, há preperên-cia, mas certos vereadores
nada fazem para minorar a
miséria e a fome nos lares
dos trabalhadores horistas da
Prefeitura,

SITUAÇÃO ANGUSTIANTE

Ressaltou ainda o verea-
dor Fontes Romero que os
horistas pagam ao I.A.P.I..
mas não podem socorrer-se dê
les, porque a Prefeitura não
assina as suas carteiras. De
fato, os horistas são admiti-
dos de acordo com a Legis-
lação do Trabalho.

Trata-se de cinco mil os
horistas que vivem sem direi-
tos, sem garantias, sem or-
denado e trabalhando para 6
serviço público.

O «Diário oficial» de on^
tem demonstra, além disso,
a má-vontade do sr. Alim Pe-
dro com relação às justis-simas reivindicações dos ho-
ristas. O .«Diário.Oficial*,
com efeito, puDlica cerca de
duzentas nomeações para; tra-
balhadores da, Limpeza Ur-
bana, hãò tendo sido aprovei-
tado "nenhum 

^orista,' Vá-
rios dos nomeados' são ca-
bos eleitorais do vereador
Manoel Blasquez, conforme
o próprio^ vereador ' 

confes-
sou, exatamente o vc-readpr

,que já ganhou no Legislati-
vp. Municipal1 o'titulo de «li-
der dá Light». '

PREVISÃO I'!;
DO TEMPO !

• Tempo — Bom,' com \nebulosidade aumentan- .<
do,' passando' à instável )
com chuvas e tróvoadas. jTemperatura — Enj <
elevação de dia, em pie- !
no declínio nas próximas i24 horas. <

Ventos — Do quadran-te norte, voltando-se oa^ <norte, voltando-se pa<ra o sul com rajadasfrescas.
Máxima — 2S.1. . :
Mínima — 20.2.
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